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Tramitação de Processo Pâgina 1 da 1

Processo:2462/2025

Requerente: Secretaria de Planejamento, Obras e Urtianlemo

Contato:

Assunto: Protocolo Geral

Descrição: Solicitação de Licitação da Pavimentação da KO 002 - Trecho 14 - Campina dos Crespins

Data:25/02/2025 1 0:03 Situação: Aguardando

Documento:

o

EquiiSí-.nu

o

Kí|#^Dátã:25/0âg^ap:Q3i25,| Previsâoi;02/I33/2025 o

De: EMERSON GONÇALVES

Fasattapa: Geral/Abertura

Descrição; Abertura'do processo

Para; EDUARDO DUARTE SCHEIVARASKI
%

Confirmação: não OJ
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Anexo

Requerimento 016-2025 - OBRA -

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR -

Descrição

Requerimento -016-2025

ETP - PAVIMENTAÇÃO

0.Assinatura Assinado em
o

■c
• •D

<

£
3

9
O.

g.
O

o.

E

r.
§
V
<0
•o

c
o

■a
•o

0
a

o
X
O
c

TO
as
3
0

c

8
55

e
0.
o
o

S

UI
eo
u>

A

S'

8
o

§
.Q.

O.
c
0)

A

Q.
e
.c

c

o

<D

Q.

O

.•o
.<s
>

CD

Z

§
6
cn

TO
TJ

C
O

s

<

6OO.OS0 rptPrcces$oFícha PâuJo Adriana Prussak, 25^2/202510:48:10



03

PREFEITURA NUÍ^ICIPAL DE

PIÉSM ESTADO DO PARAMÁ

Orgão requisitante;
N° requerimento;

Secretaria de Planejamento, Obras e Urbanismo

16/2025

18/02/2025Data:

Descrição do objeto a ser comprado/contratado (Especificações técnicas - quantidades, tamanhos,
cores, metragem, peso, capacidade, modelo, demais característica s):

LOTE 1: Pavímenfâção em GBUQ da Estrada: KO - 002 Trecho 14- Campina dos Cresptns com. área de 13.021,83

urbanização, sinalização dé trânsito, ÜüYnlna^o pública é ensaios tecnológicos.
rspeppiiueinv

Vaior viabilizado: R$ 2.547.707,30 (dois milhões e quinhentos e quarenta e sete mll e setecentos, e sete reais e

trinta centavos).

Todos os serviços deveu) estor ern consonância com -os projetos, especificações técnicas e demais peças e

documentos cpnstontes ao processo.

Descrever a justifícatlva/motivaçãò (apresentar as razões de interesse público que justificam a
compra/contrataçãopretendida, apontando explidtamentea finalidade pública a ser alcançada com a
licitação):

Esta solicitação visa atender o Projeto SAM rP 91, Convênio n® 48/2025 - Secretaria de Estado das Odades
(SEGip), conforme autorização e material disponibilizado pelo PARANACIDADE, em anexo.

O Município buscoii jurito ao PARANACIDADE, recursos pára Pávlrhentação asféltica na Comunidade da Cámpiná
dos Crespins> com extensão de 1.540,Olm, desta forma, a referida pavimentação vem de encontro a continuidade
da .diretriz de melhorar as condições de tráfego de vias Importantes, cujas mesmas são utilizadas para escoamento

da produção industrial e agrícola das regiões. O investimento beneficiará em média 250 famílias, das regiões,
assegurando a qualidade de vida dos moradores, proporcionando melhores condições de saúde pública com a
eliminação, da poeira resultante do trafego Intenso nas vias, e propiciando segurança aos usuários, tendo em vista

que. os projetos contemplam acessibilidade e sinalização. Além de proporcionar ao município economia na
manuten^o dessas vias; eliminando a utilização,frequente de saibro.

I

Compra/Contratação é para atendimento de ordem judicial?

( )Sim (X) Não
Em caso afirmativo descrever qual:

Compra/Contrata^p exige solicitação de documentos/laudos específicos?

(X) Sim ( ) Não

Em caso afirmativodescreverquais as exigências:
Conforme edital ;prQposto pelo PARANACIDADE (em anexo).^
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Dotação prçamentáiia:
Repasse: Rubrica Orçamentária 04.001.15.451.0006.1008, natureza da despesa 4.4,90.51.00.00, fonte: 838

Contrapartida: Rubrica orçamentéria: 04.001.15.451.0006.1008, natureza da despesa 4.4.90.51.00.00, fonte 00000
e 01016 '

E'•]
0)

CO
UJ

>

<
o
z

o

1 (5

"Rua Amazonas, 373 — Centro,.Piên/PR. CEP 83.86.0-OOO. Fone: (41) 3632^1136 o
CO
cc
UJ

m

o
o

o
■D
c
o
w
c



04

PREFEITURA MUNICIPAL DE

PIÊN ESTADO DO PARANÁ

Total viabilizado: R$ 2.547.707,30’(dois mühões e quinhentos e qqarenta e sete mil e setecentos e sete reais e
trinta centavos).
Sendo:

Transferência Voluntária - Convênio n^ 048/2025 - SEQD: R$' 1.800;000,00 (um milhão e oitocentos mil reais);
Gontrapartída Municipai: R$ 747.707j3Ò (setecentos: e quarenia e sete mil e setecentos e sete reais e trinta
centavos).

Recursos (X) Próprios () Federais ‘ (X)Estaduais
d 0SS9JdiU| - q9e/9pepnu9/opHUlssg^ox9UB-g^lnsuoo/#/osseooJr^OBo elllUBJ^/sge9:Jq•^oo^ouB|d|^b9•dosJdueld//:duu :vuii oted oeSepiiBA - nriRRU r i /qw^cw

Local de entrega/prestação ou execução do I Hor^iosi
serviço/obra:
Estrada KO-<)02-TRECHO 14-CAMPINA DOS

GRESPINS-,PIÊN-PR

:9p6pp!iU9inv

Prazo para entrega/presta^o ou
execução do serviço/pbra:
180 dias corridos.Não se aplica

■r.

Indicação do responsável por recebimento e fiscalização da execução dp objeto:
Engenheira OvII Emerson Gonçalves - CREA PR 75.446-D
Engenheiro Qvil Simpn Schneider- CR^ RS 117.954-D

Há licitação em curso para p objeto pretendido?

( ) Sim (X)Não

Em caso afirmativo informar:

a) N® do processo licitatório.
fa) N® do cpntrato/ata de registro de preços vigente
c) Data de vencimento do conbãto/ata de registro de preços

^ daudemlr 3osé de Ándrade

Secretário'de Planejamento,^bras eürbanísmo
i

Emerson Gonçalves

/ Engenheiro Civil
/CREA PR 75.446-D
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Simon Schneider

Engemeiro Civil
CREA RS 117.954-D
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PREFEITURA

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR

INTRODUÇÃO

d ossejduJi - :epEp[a!}U9inv

devidos estudos para a'contratação dé soluço que atenderá a necessidade abaixo especificada,

Ò objetivo principal é estudar delaíhadamente a necessidade e identificar no mercado a melhor

spiu^o para supri-la, em observância às noimas vigentes e aos princípios que' regem a

Administração Publica.

Vs

1» DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE

Considerando ,ã necessidadè de atender melhorias ná infraestrutura iro município na zona rural, se

fez hecessarip mo investimento no que se diz a.seryiço de pavimentação em estrada vidnais.

Neste sentido, pode-se dizer que a pavimentação de estradas rurais desempenha um papei

fundamenfei no desenvolvimento e na conectividade das áreas rurais. Ela melhora a segurança,

facilita 0 acesso a serviços e impulsiona o desenvolvimento econômico local. Com umajnfraestrutura '

de transporte efldente, ãs comunidades rurais podem desfrutar de umá melhor qualidade de vida e

prosperidade.

Levando em consideração que a eficiência deve efzer parte dá rotina de quaíquer área da gestão

pública.

A confrataçãõ desse serviço vísá atèhdér aos critériòs acímá, mas adma de tudo garantira população '

residente e flutuante, uma Infraestrutura digna dos recursos arrecadados, com sua contribuição de

melhoria, aos usuários.

2 - REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

Páviméntaçio em CBUQ da 'Estrada: KO - 002 Trechb 14 - Campina do Crespins com área de

13.021,83 m^ incluindo os serviços preliminares, terrapienagem, drenagem, base e sub-base,

revestimento (CBUQ), serviços de urbanização, sinalização de trânsito,,iluminado pública e,ensaios

tecnológicos.
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à) Definição do local de executo dos serviços, a saber;

b) Definição dós sérviçós á sérerh executados;
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PREFEITURA

c) Definição da metodologia executiva a ser adotada^ de acordo çpm as normas técnicas

vigentes e recomendações dos efbricantes;

d) Definição do orçamento e do prazo de execução da obra, com deíalhamento de marcos

intermediários e fínais das etapas, definidos no cronog/ama físico-financelro da obra;

e) Empresa de engenharia para executo de serviços de pavímentoção, conforme quantitativos

d oss0jduj| - SSE/epEPHU9/opEuissB-cê0UB-Bi|nsuo3/s/ÊsÍooJdOEOEiiu^jl/ggES:jq'UJOo'ouEid!nbB'dosjdua]d//:dHH ajuü ojed oçÔEp[iE/\ - aDSSHiXfrriZSXXfrSW íBPEpioguBinv

f) Certidão de re^stro/quitaçao da contratada junto ao CREA / CAU> da qual deverá constar

os nomes dos profissionais que poderão atuaricomo responsáveis técnicos pelos serviços a

serèm ©cecutados, corifontie discipíina a Resolução 425/98 dò CONFEA/ artigo 4®, parágrafo

único;

g) Comprovação de aptidão técnica, consistente na apresentado de uma bu mais certidões de

acervo, técnico expedidas pelo CREA / GAU, em nome dos profissionais que éxercerão a

função de responsáveis técnicos, comprovando a execução de pelo menos uma obra ou

serviço com características similares ao objeto a ser contratado;

h) Definição de cláusulas e condições para a execução dos serviços que posibilitem à

contratada efetivar o .planejamento para a execução dos serviços.em conformidade com a

logística e Infraestrutura existentes ng. mercado, e, d^a forma, possibilitar a obtenção de

preços mais competitivos para a contratado*

r: ■

Requistos Externos (LEGAIS):

Modalidade concorrência no Regime de Empreitada por Preço Global, a ser proc^sar de

forma èletrônica, tipo rrieríõr preço, nòs termos da Lei n® 14.133, de 01 de abril de 2021.

A Concorrência está ^abeleçlda no inçisp XXXVIII dq artigo 6® da Lei n® 14.133/2021,

segiindo o qual a concorrência é ''modaíídade de licitação para contratação, de bens e serviços

especiais e de obras e serviços comuns e especias de engenharia".

3 - LEVANTAMENTO DE MERCADO in
CM

PJ
O
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Para o levantamento de soluções acerca da obra, pode-se mencionar a primeira soludo a

pavimentado em CBUQ, a qual trará uma melhoria da infraestrutura existente. O CBUQ apresenta

uma melhor viabalidade çusto/benéfíclo e logística da obra em réiadó as outras técnicas de

pavimentação, considerando o alto tráfego nas vias.
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PREFEITURA

4 - DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO

Apresentado as soiuções^anteriormente, optou-se pela, pavimentação em CBUQ, por ser tratar de

um pavimento,com rápida apiícãçao e finalização, possibilitando a liberação do tráfego de veículos

• • automotores em poucas horas, agilfzandp a sua execução trazendo um menor Impacto no trânsito

da via e na vizinhança,
d ossaiduii - sse/epBp!íue/opBU!SSB-oxeuB-i^|nsuoo/#/osseooJdOBOB}iuiej}/SSes:jq'Uioo’ouBidjnb8-d3Sjdueid//:dim :>iuii ojed ogôBpuBA ■ aDeSHiXt-nzSXXfrSW lepsppnuejnv

5 - E^MATIVA DAS QUANTIDADES

Conforme planilha orçamentária.
(

6 - ESTIMATIVA PO PREÇO DA CONTRATAÇÃO

Pavimentado em ÇBUQ na Estrada, M unicipal Kp 002 -Trecho ,14 - Campina dos Çrespins.

Valor Viabilizado; R$2.,547.707,30 (dois milhões e quinhentos e quarenta e sete mll e setecentos e
sete reais e trinta centavos)

7 “ JUSTIFICATIVA PARA PARCELAMENTO

Não se aplica.

8 - CONTRATAÇÕES CORRELATAS/INTERDEPENDENTES

Nao existe Íícltáçao em-andaménto com o mesmo objeto.

9 - ALINHAMENTO COM PAC

A, construção nãõ está prevista no Piano Ahual de Contratações, pois se trata de uma verba

estadual e já foj sqliciteda a inclusão np mesmo pela Secretaria de Planejamento Obras e

Urbanismo.

/

10 •* DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS
in
cv

Com a realização desta ação, objetiva-sè o Investímentò e melhoria da Infraestrutura éxistente, a

fim de promover o desenvolvimento territorial ordenado de nosso município; oportunlzado acesso

de qualidade a bens e serviços públicos, bem como, fadlitando o deslocamento dos usuários da

Via, possibilitando condições adequadas de tráfego, melhorandoa mobilidade e circulação dos

Indivíduos, evitando que detritos contaminem a rodovia.
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PRgPEITURA;

ai - PROVIDÊNCIAS PRÉVIAS AO CONTRATO

O Município dispõe de servldores/eogenheiros civis capacitados para acompanharriento e

fiscalizaçãoda’obra.

12 - IMPACTOS AMBIENTAIS
d osssiduij - ssE/5PBpRU0/opBuissB-ox0UB-Bi]nsuoo/#/osseoojdpBOBi!iuej}/sses;jq'UJoo'ouB|d|nb9’ciosjdu0id//;djm :>iu|| oied oçJbphba • GDSBHiXfrriZSXXfrSW ispBpiORuejnv

Obras e servlços de engenharia geram resíduos e rejeitos e a fase d^ planejaraento da contratação

deve considerarj medidas para a minimizar sua gerado e prever süa destlnaçao amblenfel

adequada.

VlsIumbram-se impactos ambientais provenientes desta contratação; jSeração de resíduos da

constru^o civil, descarte de resíduos sólidos da construção civil. Orientações complementares

acerca da sustentabüld^de da prestação almejada serão repassadas pela fiscalização competente.

( •

13 - VIABILIDADE DA CONTRATAÇÃO

Com base na justificativa e nas especificações técnicas constantes neste Estudo Técnico Prélirninãr

e seus anexos, e, na existência de planejamento orçamentário para subsidiar este contratação,

declaramos que a contratação é viável, atendendo aos padrões e preços de mercadOi

Plên, 18 de fevereiro de 2025

lA
ênóenheiro aviL
EMERSON GONÇALVES
CREA PR 75.446/D
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PROJETO BÁSICO E EXECUTIVO DE ENGENHARIA

VOLUME I

RELÁTORIO DO PROJETO

ESTRADA MUNICIPAL KO-002 -TI4

m

KLOCALIDADE DE CAMPINA DOS CRESPINS
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Quadro de Acompanhamento.

Emissão Inicial00 MCM 22mi2022

Descrição Responsável:Rev. Data:
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Determinação de Vo/umes
Recomendações

Projeto de Drenagem
Períodos de Retorno ou Tempos de Recorrência
Dímensionamento para Drenagem Superficial....
Dimensionamenfo do dispositivo necessário
.Projeto de Pavimentação;
Dimens/onamento do Pavimento

Dados dos Estudos de Tráfego e Geofécnicos....
Característica das Camadas do Pavimento..,

Determinação do Espessura do Revestimento....
Determinação das Camadas Granulares

.Projeto de Sinalização;
Sinalização Horizontal;
.Sinalização Horizontal a Base de Tinta Acrílica...,

Sinalização Vertical;
.Sinalização de regulamentação

4.584.1.2

4.584.2

4.584.2.1

4.584.2.2

4.594.2.3

4.594.2.4

4.594.2.5

4.604.2.6

4.604.3

4.604.3.1

4.614.3.2

4.614.3.3

4.624.4

4.634.4.1

4.644.4.2

4.644.4.3

4.644.4.4

4.654.4.5

4.664.5

4.664.5.1

A.674.5.1.1

4.704.5.2

4.704.5.2.1

,4.71Sinalização de Advertência4.5.2.2

RELÁTORIO FOTOGRÁFICO

Sondagem

5.735

5.775.1

6.79BOLETINS DE SONDAGENS6

7.92A.R.T7
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IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:1

1.1 Identificação do Empreendedor;

município DE PIÊN

CNPJ sob n° 7Ó.002.6ÓÓ/00Q1-40

Rua Amazonas, n° 373, Centro, Piên - Paraná - CEP; 83.8Ó0-000

Prefeito Municipal, senhor Maicon Grosskopf.

Secretária Municipal de Planejamento, Obras e Urbanismo

Fone: (41) 3632- 1136- e-mail: notas@Dien.pr.aov.br

Sra. Cassia Janes Hermes
f

\ .2 Identificação do Consultor;

TERRA PROJETOS E CONSULTORIA LTDA.

CNPJ: 15.129.617/0001-89

Fone: (48) 3466-3489

Rua VIdal Ramos, 195 - Sala 01

Orleans/SC - CEP: 88.870-000.

Centro

J .2. J Equipe Técnica.

Oéliton Antunes Coelho

Guilherme Silveira Bdrzan

Mateus Jacques Nazarlo

Márcia C. Mattei Delia Giustina

Marcos Cancelier Mattei

Regis da Silva

Rangel Warmeling Feldhaus

Cassio Martins Coelho

Douglas Da Silva De Souza

biego Gabriel Teixeira

Engenheiro Civil

Engenheiro Civii

Engenharia Civil

Engenheira Agrimensora

Engenheiro Agrimensor

Engenheiro Eletricista

Engenheiro Ambiental

Eng.° Sanit. e Ambiental

Arquiteto e Urbanista

Laboratorista

CREA 115.283-2

CRÊA 098.954-4

CREA 164.158-6

CREA 081.383-3

CREA 112.997-9

CREA 115.225-0

CREA 123.791-2

CREA 179.384-0

CAU. A48070-3

RG. 5.045.861

i

1 - IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:
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2 APRESENTAÇÃO

Os serviços para a elaboração de projeto básico e executivo

de pavimentação asfáltica da ESTRADA MUNICIPAL K0--002 TRECHO 14,

segmento da região de Campina dos Cresoins. PIêN-PR, entre g ESTACA

0+0,000m à ESTACA 1+540,01 m, com extensão total de 1.540,01m, forqm

desenvolvidos de acordo com o termo de referência do Edital de

Tomada de Preços n.° 003/2021, CONTRATO N° 044/2021, e são constituídos

de 4 (quatro) etapas:

r Etapa

• Mapa de Situação e Localização;
• Estudos:

Topográficos;
Hidrológicos

■/ Geotécnico:

Trafego;

2° Etapa

• Projeto Geométrico
« Projeto Terraplenagem
• Projeto Drenagem
• Projeto de Pavimentação
• Projeto de Sinalização
• Projetos Complementares

3"^ Etapa

• Memorial Descritivo

• Planilha Orçamentária

• Cronograma Físico - Financeiro
• Plano de Trabalho

• ART e Laudo

4° Etapa

• Aprovação

Abaixo segue localização do empreendimento através de imagem área.

t: 2 - APRESENTAÇÃO
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ESTRADA MUNICIPAL KO-002-TRECHO 14

BAIRRO: CAMPINA DOS CRESPINS
CEP: 83.860-000.1

gaviíiTasrtíe i- cie>eíè
w f ’ V' r!?]

íllf.LT^^ iCijm'hisÚticü |
Jhj - ...' irpiiSj^íTíp

....

Figura 2-1 Localização do Empreendimento
Fonte: Google Edrth / MARÇO 2022

• Número do Contrato;

• Data. de Assinatura: T9/05/2021

• Objeto do Contrato: é a Contratação de empresa especializada pára

elaboração de estudos e projeto básico de engenharia para obras de

pavimentação e drenagem no riiunlcípio de Piên, conforme Termo de

Referência e Edital da Tomada de Preços 03/2021.

044/2021

2.1 Planta de Localização da Área

2 - APRESENTAÇÃO
t
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Projeto de Pavimentaçao Asfâlticoo

s

I ^ Planta de Localização<a

LOCAÜBAIRRO: DATA:CÕ01GO:

P-TER-LOC-0S| CAMPINA DOS CRESPINS P1£N - PR MARÇO/2022
'íí

3
<

PAGINA:TERRA PROJETOS E

CONSULTORIA LTDA.
o

'i:

PREFBTURA MUNICIPAL DE

PIÊN - PR
é

01I Rua Vldol Ramos, 195. Solo 01
Boirro Centro

0 R L E A N S/SC

Q

■Engenhorio

S Fona: (48) 3466.34893
CUENTE:CONSULTOR;
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3 ESTUDOS

3.1 Estudo Topográfico;

Topografia é a base para diversos trabalhos de engenharia, onde o

conhecirhento das formas e dimensões do terreno é importante. E ela está

presente do início ao fim da obra, como na etapa de planejamento e projeto,

fornecendo informações sobre o terreno; na execução e acompanhamento

da obra, realizando locações e fazendo verificações métricas; e finalmente

no monitoramento da obra após a sua execução, para determinar, por

exemplo, os deslocamentos.

O trabalho tem como finalidade orientar as equipes que atuam

diretamente na implantação do projeto rodoviário a seguirem as orientações

constantes nas instruções de serviço IS-204 e IS-205 do DNIT e NBR 13.133 da

ABNT de tal forma a minimizar os possíveis erros, reduzindo retrabalhos em

campo e até mesmo nos escritórios.

r f'

3.1.1 Objetivos

Estabelecer a metodologia nó desenvolvimento dos Estudos

Topográficos para elaboração de projeto de engenharia rodoviária.

Apresentar diretrizes e definições a serem seguidas para os

levantamentos topográficos de uma porção limitada da Terra através de

aparelhos topográficos, utilizando métodos e técnicas de levantamento para

poder resolver os problemas de, engenharia através da aplicação da

topografia.

3 - ESTUDOS
r
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3.1.2 Sistema Geodésico Brasileiro

Segundo a NBR 13.133, o SGB (Sistema Geodésico Brasileiro) significa:

“Conjunto de pontos geodésicos descritores da superfície física da terra,

implantodos e materiolizados na porção da superfície terrestre delimitado pelas
fronteiras do pais, com- finalidades de utilização que vão desde o atendimento de
projetos internacionais de cunho cientifico, passando pelas amarrações e controles de
trabalhos geodésicos e cartográficos, até o apoio aos levantamentos no horizonte

topográfico, onde prevalecem os critérios de exatidão sobremos simplificações para a
figura da terra”.

O SGB e composto pelas redes altimétricas, planimétricas e

gravimétricas e pode ser dividido em duas fases distintas: uma anterior e outra

posterior ao advento da tecnologia de observação de satélites artificiais com

fins de posicionamento, o qual se mostra amplamente superior nos quesitos

rapidez e economia de recursos humanos e financeiro.

Atualmente, o SGB oficial denomina-se SIRGAS 2000, o qual possui as

seguintes características:

> Sistema Geodésico de Referencia: Sistema de Referencia Terrestre Internacional (ITRS):
> Elipsoide de Revolução: Do Sistema Geodésico de Referência de 1980 (GRS80). com: semi-

eixo maior (a) = 6.378.137,000 e achatamento (f) 1/298,257222101 ;

> Orientação: Polos:
> Materialização: Todas as estações que compõem a Rede GeodésicoBrasileira;

> Referencial Altimetrico: Nível Médio dos Mares definido pelas observações marégrafos
tomadas no porto de Imbituba, litoral de Santa Catarina, de 1949 a 1957.

3.1.1 Implantação do Ponto de Apoio

Os sen/iços de levantamento topográfico foram executados

conforme ABNT-NBR 13.133/94 de Execução de Levantamentos topográficos.

O ponto de apoio está amarrado ò RBMC do IBGE, utiliza o sistema

de projeção Universal Transversa de Mercator (UTM) e a altitude ortométrica

(Nível médio dos Mares) foi calculada através do método da ondulação

geoidal com software MAPGEO2015.

Todos os trabalhos referentes ao transporte de coordenadas foram

efetuados com técnica de Posicionamento Global Relativo Estático por

3 - ESTUDOS
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Satélites (GNSS) e calculadas em ambiente virtual através do sistema PPP,

disponibilizado

“https://www.ibQe.aov.br/deociencias/inforrnacoes-s0bre-posicionamentQ-

-geodesíco/servicos-para-posicíonamento-aeodesico/16334-servico-online-

pelo IBGE siteno

para-pos-processamento-de-dados-anss-ibae-

ppp.htmÍ?edicao= 16335&t=processar-os-dados’'

O ponto de Apoio denominado “Base" recebeu o nome de

e está locaiizado próximo à Estaca 0+640,OOm da ESTRADA MUNiCIPAL KO-002

TI 4, este locál foi escolhido pela equipe de campo por ser um local

seguro, com boa recepção de sinal e o mais próximo dos locais de trabalho.

ser".

o6fie'Earth
,rt

higura 3-1-Localização BASE
Fonte: Google Earth Março 2022

Levanfomenfo do Eixo de Referência

3 - ESTUDOS
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Para o início e a antecipação dos levantamentos de campo de

geotecnia e outras inspeções necessárias, foi locada inicialmente uma linha

de referência no eixò da pista de rolamento, tendo como ponto de partida à

Estaca 0“0,000m.

A demarcação deste levantamento foi feita com parafuso telheiro

nas dimensões SX RS 5/16 x 11 Omm ZC c/ved. a cada 20,00 (vinte) metros até

Estaca 1+540,01 m.

Levonfomenfo codasfral3.J.3

A partir do ponto de apoio básico (base), foi realizado com auxílio

de estação total e GNSS, o levantamento planialtimétrico cadastral para

obtenção de restituição topográfica com precisão compatível com a escala

1: 500 (classe I PAC da NBR 13133/94), sendo realizados alargamentos para

abranger toda a árèd necessária para a correta elaboração do projeto,

abrangendo ainda, edificações lindeiras, ruas de acessos, localização atual

dos bordos e eixo da pista existente, calçada, Pé e Crista de Talude, Caixas

Coletoras de drenagem. Meio Fio, Muro e Cerca existente. Placas de

Sinalização, Poste, Galeria Pluvial Existente e Valos.

Foram levantadas ainda as "linhas de quebra" [talvegues, divisores,

etc.), os elementos construídos. Além disso, a equipe topográfica da empresa

elaborou o cadastro de todo o posteamento e arvores na área em estudo.

O levantamento da nuvem de pontos contempla todos os pontos

característicos dentro da faixa de domínio (offsets existentes, benfeitorias,

vegetação, uso do solo, obras de artes especiais e correntes, áreas com

problemas de degradação ambiental, redes elétricas, telefônicas, de fibra

ótica, adutoras de água potável, redes de água pluvial de esgoto e gás)

coletando no mínimo 200 pontos por hectare.

Observando-se os seguintes itens:

3-ESTUDOS

RRA
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Rede Elétrica (localização);
Árvores (árvores com diâmetros entre 15 e 30 cm e árvores
com diâmetro maior que 30 cm):

^ Obras-de-Arte Correntes (montante e jusante e cota da

máxima cheia de vestígios, identificando o tipo de dimensão

da obra);
A altimetria deverá ser detalhada de acordo com as

características do terreno (pé e crista de taludes, erosões,

etc.).

Segue abaixo Tabela com relação dos códigos utilizados no

levantamento e seus respectivos significados.f".

Tabela 3-1 - Tabela de Códigos de Levantamento.
Código Significado

ch Pista Existente

asf Asfdito Existente

bo Bordo de Pista Existente

Acesso Existenteace

Muro existentemu

Cerca Existentece

Crista de Taludecr

Pé de Taludepe

talude talude

taiyegue Talvegue

Pi Poste

tubo Galeria Pluvial existente
valo Valo Existente

edif Edificação

Ponto de Cotapco

Ponto de Controle2ç
Ônibus Ponto de ônibus

Fonte: Arquivo Pessool

3.1.4 Equipamentos Utilizados

3-ESTUDOS
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Para a execução dos trabalhos geodésicos e de topografia foram

utilizados equipamentos de última geração tecnológica, considerado fator

primordial para execução de medidas e veracidade das observações.

Para execução do transporte de coordenadas, foi utilizado um par

de receptores GPS Geodésico, Marca GNSS Gintec F90 RTK, o tripla

frequência, com:

3 - ESTUDOS
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Juntamente, foram utilizadas estações Totais Marca Topcon,

modelos GTS W3100, ambas com coletor interno de dados, tendo a NBR 362

precisão angular de 7" e precisão linear de 2 mm + 2.

Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPP)3.1.5

3 - ESTUDOS.'3
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPP)

i

Sumário do Processamento do marco: ser

■^025701.^^11137^:5700
.:âi22/01®972:36:3§;pü

início: AAAA/mM/DD HHiMM:SSiS3

FiiniAÀkA/MM/Dp: int-MM;SSiSS., '
Modo do Operação do Usuário

PA’!

V-Sl0:i)íi?dSíVffi^:i^ddelo'"dâ7Ãnféna;
Ôrbit^^ídos safélités:^

''í'

•i». 1’^^ “

1:3’
■f'

||g||c^|àa|ÍJÍ||8l||é^|^(í||||
Sigma da poriadora(iu):

I,iVltura.da,^nt!^á^(m)':;::7 '' '''r■
íAnguloldé Ele-raçãoigrà^):^ > 7'
iResídüoI^dáiiiiüdodisJâliç

m ■ !■

Í;Í0p
0101?

1,993

10;000

|iiÍo:^,|píi; cQjügss
•h

Coordenadas SIRGAS

'''

m3Í29i0782’'- .Ó599df3ÍV
si .•. /.• i I 'V. ■ '1^:.

':írí|a9''í74;f':",0i:787;7"::;iia95i95
0:025

hu

;Na;<i^a dÒ! levantamento^^

Sigma(9S%)^. (^j :
í26V,p5f!3l=7lM

:o;oi,7 'I

Coordenada Altimétrica
IgeoHNORJlMBITUBÃ^™'Modelo:'

'vFatdripara ^Gonversão -(m): . 3,91
^Altitude Normal’(m);“

i

iucerliéza .(m): 0,Ò8'
892,04.

Precisão esperada para um levantamento estático (metros)
rr5v..,.j„ ;,,.,|J.;|ria;>p^nAncia^^^^^ 3S7|.'77^aiptfeqii^a^:::'i'

I Apès 47'hprás. ’
‘ Após,6 horas

Si
Ül?

's:f

:0'y33O,íi
òlJÔ'
0,Í20„ ;

■ PW' ', '

i
oüis:
Ô,Òio'

' íoos;,:

'r I3tU'

0,220

::láL
■>

^ órbitas obtidas do International GNSS Service (IGS)
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3.2 Estüdo Hídrológíco;

Hidrologia segundo a definição contida no Dicionário Aurélio

“Hidrologia é o estudo da água nos estados, sólidos, liquido e gasoso, da sua

ocorrência, distribuição e circulação na natureza".

O estudo hidrológico tem por objetivo a obtenção de elementos e

o estabelecimento de critérios para a determinação das vazões para o

dimenslonamento das obras de drenagem novas e verificação de suficiência

das obras de drenagem existentes.

Com o estudo hidrológico, buscam-se obter as precipitações mais

severas ocorridas ao longo dos anos, e a intensidade das chuvas mais críticas,

as quais serão submetidas os dispositivos de drenagem projetados e existentes.

A partir dessas informações torna-se possível calcular a vazão a ser recebida

por cada dispositivo de drenagem a ser implantado no local e também

existentes.

os

O Estudo Hidrológico que apresentamos possuí os resultados da

coleta e processamento dos dados pluviométricos e fluviométricos obtidos de

estações-meteorológicas de órgão oficiais, com objetivo de definir as vazões

e níveis d’água para o dimensionamento das obras de arte e dispositivos de

drenagem. Também foi efetuada visita in-loco", visando obter junto a

funcionários da prefeitura municipal de Piên e a moradores mais próximos da

obra, informações do histórico das ocorrências mais significativas, tais como:

> Máxima cheia;

> Transbordamento das obras existentes

> Saídas D’agua
> Pontos de alagamentos
> Entre outras.

3.2. ] Coleta de Dados

r
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Para este estudo a consultoria utilizou os seguintes dados:

Imagem de satélite do Google Earth:
Cartas digitais IBGE - Esc. 1:50.000:
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Figura 3-2 - Localização da Estaçao Pluvimétrica
Fonte: Hidroweb

A Figura acima mostra a localização da estação pluviométrica para

o trecho em estudo, a distância entre a estação e o traçado do projeto em

questão é de aproximadamente 18 Km.

As informações a respeito desta estação são apresentadas na

Tabela abaixo, tais informações foram retiradas do Sistema de Informações

Hidrológicas da Agência Nacional de Águas - ANA.

f
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Tabela 3-2 - Dados da Esfaçõo Analisada para o Trecho
Dados Estação

Código 2549003

Nome Estação RIO DA VÁRZEA DOS UMA

Código Adicional

Bacia 6 - RIO PARANÁ

SubBacia 65 - RIOS PARANÁJGUAÇU E OUTROS

Rio

Estado PARANÁ

Município QUITANDINHA

Responsável ANA

Operadora lAT-PR

Latitude -25.95

Longitude -49.3930555555556
Fonte: Hidroweb

Os dados de chuva (Leituras pluviométricas) podem ser obtidos

através da Agencia Nacional de Águas ANA

http://hidroweb.ana.aov.br.

Foi escolhida a estação pluviométrica de Quitandinha por estar

localizada próxima da área de intervenção do projeto e conter uma série

história satisfatória para o dimensionamento dos itens do projeto.

Para projetos desta magnitude é necessário no mínimo uma série de

15 anos, sendo que a referida estação contém uma série de 79

no endereço

anos, o que

possibilitou o descarte de 4 anos que não estavam completos, restando para

os cálculos 75 anos.

3.2.2 Pluviomefría

Pluviometria é o ramo da climatologia que se ocupa da distribuição

das chuvgs em diferentes épocas e regiões, representa-se a quantidade de
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impermeável. Ela é avaliada por meio de estações meteorológicas da ANA,

utilizando-se aparelhos chamados pluviômetros ou p/uv/ógrafos, conforme

sejam simples receptáculos da água precipitada ou registrem essas alturas no

decorrer do tempo.

Nesse estudo, visou-^se construir umá obra que seja adequada para

escoar a vazão de projeto. No caso normal, pode-se correr o risco, assumido

após considerações de ordem econômica, de que a estruturq venha a falhar

durante a sua vida útil, sendo necessário, então, conhece-lo.

Para isso analisámos estatisticamente as observações realizadas nos

postos hidrométricos, verificando-se com que frequência elas assumiram dada

magnitude. Em seguida, podem-se avaliar as probabilidades teóricas de

ocorrência das mesmas.

Os dados observados podem ser considerados em sua totalidade, o

que constitui uma série totoL ou apenas os superiores a um certo limite inferior

(sér/e parc/a/), ou, ainda, só o máximo de cada ano (sér/e anua/).

Eles são ordenados em ordem decrescente e a cada um é atribuído

o seu número de ordem m (m variando de 1 a n, sendo n = núrnero de anos

de observação).

A frequência com que foi igualado ou superado um evento de

ordem m (prec/p/fação maior que 100 mm/d) é:

Método da Califórnia:

63m

F = 0,84 ou 84%F=— ^ F=
75n

Considerando-a como uma boa estimativa da probabilidade

teórica (P) e definindo o tempo de recorrência (período de recorrência,

tempo de retorno) como sendo o intervalo médio de anos em que pode

ocorrer ou ser superado um dado evento, tem se a seguinte relação:

1 1
F = 1,19 ANOSP=- ^ P =

0,84F
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Conclusão eventos de precipitações maiores que lÒO mm tem a

probabilidade de ser igualada ou superada de 84% e o seu tempo de

recorrência é de 01 anos.

3.2.2.1 Tídos de Chuva

Precipitação é a queda de água na superfície do solo, não somente

no estado líquido - chüva - como também no estado sólido - neve e granizo.

A chuva é resultado do resfriamento que sofre uma massa de ar ao

expandir-se, quando se eleva a temperatura, aumentando gradativamente

urhidade relativa dessa massa de ar. Atingida a saturação, poderá iniciar-se

a condensação e a formação das nuvens ou mesmo g precipitação, que

apresenta tanto mais intensa quanto maior for resfriamento e a quantidade

de água contida no ar ascendente.

A ascensão do ar úmido é o processo que produz condensação e

precipitações consideráveis: deste modo, as chuvas são classificadas

segundo as causas do movimento ascendente, a saber:

» Chuva orográfica - É causada pela elevação do ar ao subir e transpor
cadeias de montanhas, produzindo, precipitações locais, mais elevadas e
frequentes no lado dos ventos dominantes.

• Chuva ciclônica - É causada por ciclones com depressões centrais

provocando movimentos atmosféricos ascendentes.

• Chuva de convecção - Resulta dos movimentos ascendentes do

quente mais leve do que o ar mqis denso e frio que o rodeia.

a

se

ar

3.2.3 Processamento de Dados Pluvioméfrícos

A partir da obtenção dos dados de chuva (Pluviométricos), foi

realizado o processamento com auxílio do software Hidro 1.2 disponibilizado

>^0 site http://hidroweb.ana.aov.br. para avaliação da precipitação [P = mm)
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e a intensidade pluviométrica (I = mm/h) relacionado com o tempo adotado

no projeto e o cálculo de concentração das bacias.

Com o processamento dos dados indicado acirna foi possível obter

os seguintes dados: Quadro Resumo das máximas precipitações Mensais, dos

dias de chuva, precipitação total mensal e precipitação máxima de 24 horas;

A intensidade pluviométrica/precipitação, relacionadas com o tempo de

recorrência (Tr) Adotado no projeto e o tempo de concentração das bacias

(Tc), A curva de intensidade x Duração x Frequência.

3.2.3.1 Precipitação Total Mensal

Tabela 3-3 - Tabela do Total de Precipitações

PRECIPITAÇÃO TOTAL MENSAL

Média Mínimo MáximoTotalNov DbzOutJul Ago SatMai JunAbrFev MarJanAno

219115 32219 178 1384138 10532 116103 5648163 1001271941

2101284 107 29118 6434 127 4610929 153210 60153 1801942

1661055 88 2430 43143 96 907437 90123 24166 1401943

2281066 89 7116 228 31116 2429 297124 178 311531944

18082 18131 97898 81 41180 1818 1134771 781021945

336135 2362 123 1619142 55 14213398 9723336 1552531946

209100 19128 1196147 4876 20942 6319 52 76179 1581947

0 19137 1176 9866 76 73170 191152 064184 601948 103

2071867 207 1167 9777 8818 8446 147104 15298801949

30 247 V .111 1211 101141 135 8736 ■4668 30247 611161341950

295109 667 110 130443 28724 651 4297 49295 2341951

1851170 98 17132 185 10440 17 17718 12821112 1281091952.

1167 19097 8176 97 12348 545977 8131 53190 1531953

304112 1648 137 33277 4633 11583 10449 304103 1292921954

112 2151343 4556 215192 58 47 45151 1885967 1631031955

286145 1236 103 697 79 667 4296 141 7387286 1201956

298107 240 2083 174 34273 255. 154167 29880 34164 1112011957

1101317 19 258114 150 80 14367113 79 39156 19101 2581958

18 225112 1217 10191 2918 86 75225 79 7363202 1631959

45 236185 1658 138112 150 9845 157121 93194 86 1822361960

20 219219 135 200 93 1494 12420 2247 160208 1171741961 98

32 16139 966 8064 55 123 153 3343 32113 54161951962

194 152 1294 108 16 280119 14620 21 3425 16120 1681963 280

97 1267 106 51 236110 109 68 53142 9074178 6051 2361964

117 266 1147 28 26652 30 77 94 9628 5360102 431965 224

219 45 177 1309 109 36 21973 8071 79 36114 77157 1811966

(

3 - ESTUDOS

9

REV. 0 MAR/2022nqenbana L



in 00 O) (D 0> o> s.lO CO CO a> ^ o O)
o O)

o
<o a> O)
rg cij cg

CO CO — o
o O) f>.

cg ^ CM

u> o t- ^ CM !>». cn o
CD ^ O) C> ^ o CO
CM CM

CO CO CO eo o CO
CO r*- o> IO
CM CO CM eo

IO CO CO Tf CM
CO CO CO
CM CO CO CM

CO CM o o lO cn h- CO eo r«. CO CO CO CO CO IO eo CO o
CM CM

eoCM CM CM CM CM CM CM CO CM CO CM CM CM CM CM CM CM CM

CO

O
Q

09 CM r»» CO CM lO o (7> CM 09 CNJ CO"J- o> o (O r» CM O COCO Ti co TTO (O CM O) COeo o lO 09 G> CO CMCM ■O CO CO CD 09 09CM IO CO t(- O to o 09 09 O09 CM Tf CO CO CO CM CM CO tJ- CM CM t-». CM CM CO lO CM CO

Dá |_
Q_

I

(N tr. -M- O O 00 •cr CO cg to eo CM co IO CO o> CM eoo f> ■cr 09 O CM N- O CO 09 IO CO CD

s
09 O •cí CM09

s
CMCO CM CM CO CO CO•cr CM O CM tT cr o CM •cr CO r«. CM CM oCO CM r»

2 sd 11 o

E ó

eo o CO to •cr CO CMCO CM CO O O CO o tT CO r- CM CM

t

eo CO CO r- TT o IO CO 09 IO CO lO r«. CO o in N. TT 09 O CO TT O lO o 09 CO h-lO eo tT (O CM to (79 eo oCO CM O LOt*. CM CO CNOO cr CO CO CM CMr«- o N. CO CO o 09 09 IOCO eo TT IO o t>~ CM tT eo T to eo o o r- 09 CM CO IOO to CO lO r».to to tT CO IO•M- CM to r- r». CM lO oQ IO tT o ■M- CM tT tT CM CO09 CO CO CO IOCO 09 CO IO CO CM CM CO f»- TT 09 CO CO lO r- COCM CM
< CM

a.
<
o: ü Ito 09 CM § S. CO° 09 09

■O
CO CO

O 09 CM CM
•'T O
CM CM

s
09 eo
o CD

09 09 CO CD ° CO O
to h-

r— IO CD_ CM CO IO CM o
tt CO -«r -«r CO OS CO K» CM T- CO m

cg o CO g CM
09CO o 09

lO TT COvn o CM lO 09 CM
s

IO COIO COCO

ü z:
09CO oCM 09 COCM COCM CM CO CM CO cnCO CM CM cg CM cg CM CM CM ÇN

QCCO 00 CO lO eo cn
CM -M-

CM CO 09 CM lO
s ^Cl CO

® to
r- CO
CO CD

to 09 -«r ru
C33 CO f«. ^

r-

° eo 09 <CM

W S ^ N. CO
CD

CM CO
C39 CO O

^ lo in CO —
^ eo CO 00 ^ r>. ^ r«- 2 CDCO co IO

'í eo
CM CM09

” O CD
COo

''' r» 09 CDCM C90 rv «oCO ->cg 09cg 09
cg CM

<

< ^
S <
=) 9^

r«. CO

« ° O)
cn lO CO to

'S- o
CO s- r-» CO CO CM CO CO cg 09cg lo

o
<n o

CM o r- CO
CM to r-^ Tt
f" CO to CO cg

cg 09 CO 09 o
^

eo

CO o g o
o CO CO to

lO CM CM
O COIO CO CMCO ^ ® r- tt O) eocglO

CM CM O) CO CO CMCM COCO (OCM CM CM CM cg

CM CO CM CO 09
eo 09

r- CO CM CM CM O ■M-CO * TT -O" S o
CO
CO

N. N. o
CO r- CM

CM CO
^ ef o

COo
g o CO to

CO r-~
CO CO o lO ^CO eoo tTeo toC/O o o to r~CO CD 09CO CO 09 ° r». CM TT COCM 09 CMCM CM cg 09 t- „ COLU CM CM CM CM

I

m 1

ü_Q
CD CO 09 c:9

CM CO
r- co lO

to o 09 g W ^Tt CM CM
CD <D to tT -M-

CM I O” ir (O ^
o f»
CM CO

CO CD cf
eo 09 °

CO CO o ^
r- CO ^ 3 ° CM CM

^ ® TTCM
CODá ino CO CO CO CO cg

LO CM 09

1
o

CO 09 a>
CO CO

CM00 to
CM

CO <» IO

^ CM
eo ICM CM CM COCM CO >!

LU
UJ acI

<
S oCO ^

CO CO «= — (O N-
^ CM O

— 09 to
^ CO lO

CO O) O
IO CM r~- TT

CM IO
3

o CM CM ^ CO
TT CD

09 09

cn r-
CMCD CO cg N-

IO tT CO CO
(O to h-

CO 09 CM
CD 00 C39 COCO

3CD ° C79 O)

^ CO
09 CM
tT eoO

to IO O)
IO CR CM

CO 09lO CM O)CO CM CO 09OCM •M- CM CM CRCM•M- ÜJDá

D-
IO CO CD -M-

09 O
f. O 09
^ ^ í5 s.

CM r- TT CM —

CO r«. TT 5
CD CO r«. -«r

<0 TT o
CO ÇM CO CO

CO tT
r-w CO

■>r o
eo CO
M- eo

cn eo
tT 09 CO

to tocg 09CO CD 09 oIO
TT cg CO CO

CO r-
CM CO

3IO CD
CO CO

TT 09IO
cg ^ C3CO CR 09 CR O

r». 09
CO CMCO CO CM LU OCM r«- LOCM CM CMCM

CO Q
Cá

CM 09 CM CM
CO

CM

TT N- CM
<0 09

^ O 09CM O
CO CD CM OCM CM O

CM CO CO
LOOO 09 CM

° CM CO O N o>
CM ^

O IO ^
CO O gj O

CO
CMCO to CO CD IO h» O

10 ^
CR CO
IO CM

CO r-> CO
eo CD CO

(O CO CM
IO 09 eo CO

09 o lO
in O) CO09 <D 5

CO lOCO
CM CM eoCM Lii 09CM

o

° TT CáCO 09 _

!•«. 3
CR 09

CM CO
CO CO O09 eo CO CM

lO
O

CO

íí « *=
CM

CO eo O
09 r-

o <71 CD lO
lO to

tT ® ^ CO o o
IO CO

CO
lO

r- CO o
•M- cg Tj-

CO TT
IO 09to ® 09 CO CM o

CO IO
CO CO IOeo (O■o CO ■q- f>- £í 09 o oIO CM ■o COCM CM

<
>CO (M cg o CM CO

CO o
CM <?> «•

to ^
to ^ o 2

CD CR °
CO o 09 K. CM

cg CM
CO CO 09 CM CR

09 CD ^
tT

^ » 2;^ 09 r>.

tT 09

® s^ 09
W to CO
^ CO r».

IO CR N. to cg 09

CO g s CO
o CO 09

00 CO
CM CR S.

CR eo tt
lO LOtT O)cn CO CO CO CO09 CO <o (O IO o oCOCM

CM
CMCM CM CM CM

IO CO o CM CM CM CO lO CO CO tT tT o CM LO to co IO <0 09
r» CD

co tT 00 IO coo tT CM LO
09 CR CM

09 N. cg CM IO CM co <R
CO N. eo

Tj- CO oo •<rTT 09 TT r«., o o(O CM eo CD CO CO N.CM lO CM IOLO CO fr. COf- co ■0- CM CO TT to tT 09 r»-cg coCM CM CM 09 NCM cg coCM cg CM CM CM co

co co IO co lO r». CM co co CM 09 co 09 o COto to CDCD CM tT O r- o r-cn r- O) N.co co CR co 09 o oeo o CM O00 o -ir 00 co o CMCD to CO CO CO eo O)00 lO CM CRr- 09 tT CO Q *» CO TTco o coCR r- co Tj- O) 09 CO 09CM tT cgCM CM 00 •<r coCM CM CO CM CM CM tf)CO CM CM CM CM CM CM CM CM CM CO CM

S. eo 09 O CM CO tT U) co r- 00 09 O CM cO tT IO (O r-. OO 09 O CM CO TT LO CO r». OO 09 O (DCM CO tT to co r«. co O)h. o CM CO(O CO co r>. t«- N. r~ toh. S. s- r- r- 00 co eo co co co CD eo co co CR 09 09 O) 09 CR 09 09 CR CR O O o o o o o o o oCR O) CR 09 09 09 •D09 CR 09 09 CR CR O) 09 09 CR CR O) 09 CR 09 09 09 09 CR 09 CR 09 CR 0909 CR 09 O o o oo o o o o o o o o o o o •o
CM CM CM CMCM CM CM CM CM CM CM CM CM CM CM CM

J L

(



3ÍÒ

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL K0-002-T14

6 31MiNIMO 0 3 0 05 019 017 39

MÁXIMO 287 373 287 246 409401 373 407263 239458 358

Fonte: Hidroweb

-PRECIPITAÇÃO TOTAL MENSAL
P

mR 500

E 400 '/y.

300c

200
10=

100 --W
p I'*

0
I Jul Set Out Nov DezAbr Mai Jun AgoMarJan Fev

MÍNIMO 6 310 0 3 0 019 0 517 39

85 124 132 112 15491 109 99Média 160 125 81182

MÁXIMO 287 246 409373 407 287 373263 239 401458 358

MÊS

1 MÍNIMO B Média g MÁXIMO
O

Figura 3-3 - Gráfico da Precipitação Total Mensal
Fonte: Arquivo Pessoal

3.2.3.2 Precipitação Máxima Mensal

Tabela 3-4-Tabela da Precipitação Máxima Mensal
PRECIPITAÇÃO MÁXIMA MENSAL

MáximoNov Total Média MínimoJul Ago Set Out DezAbr Mai JuriMarJan FevAno

468 38 10 6629 43 37 66 6531 1025 22 3949 431941

10 7920 32 18 427 3669 30 19 2818 1061 791942 42

12 29 8 6161 25 28 8 35027. 1941 17 12521943 48

12 325 27 4 9250 14 25 924 8 1737 824 331944

116384 32 1226 25 17 3138 116 1331 18 12251945 33

551 46 11 11727 65 17 9622 28 6811 2639 117341946

34 334 28 7 5050 32 1610 31 2720 2548 7321947

10 441 37 0 7634 26 480 76 4439 7530 25341948

10 7019 39 381 3210 34 16 1830 5926 7035 231949

32 14 9314 54 28 39 34 38518 1728 2218 931950 18

19 16 364 30 3 8017 11 3 17 5613 22421951 67 80

45. 40 372 31 7 7524 7 27 3112 17 337529 321952

1544 25 316 26 3 703 23 18 2516 2670 251953, 25

94 13 512 43 13 111111 25 15 40 7717 1925 311954 44

14 472 1347 13 32 15 89 39 8921 50 3134 491955 76
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37 28 74 90 515 43 9 909 26 1154 4934 56 482007

35 34 471 39 19 7946 19 7537 33 2827 7933 242008

101 33 59 53 529 44 11 10121 46 3011 14 5858 452009

34 58 456 38 20 6434 20 36 2332 4331 40 64432010

7559 47 64 590 49 1746 33 65 6358 17 2043 752011

1326 27 19 145 577 48 14520 1314 81 40 8479 292012

49 35 579 48 18 8787 64 18 50 5950 68 2630 462013

48 40 7 14842 43 25 47831 148 15 2127 72014 48 23

19 27 46 34 42 439 37 19 6427 39 3040 192015 64 53

VALOR DE ORDEM MENSAL

MÉDIA 3334 31 37 36 4532 34 3943 44 40

MÍNIMO 1 0 0 3 83 0 77 08 11

MÁXIMO 145112 101 94 92109 114 148 11611796 102

Fonte: Hidroweb

f
)\

Figura 3-4- Gráfico da Precipitação máxima mensal
Fonie: Arquivo Pessool

3.2.3.3 Dias de Chuva

Tabelq 3-5 - Tabela dos Dias de Chuva
DIAS DE CHUVA

Total Média Mínimo MáximoNov DezJul Ago Set OutMal JunAbrFev MarJanAno

7 12 10 119 128 613 6 1312 13 119 10 61941

10 74 8 610 10 913 7 4 1311 107 91942 12
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7 18 17 1511 12 16 8 122 141994 14 155 13 1 22

1 12 1312 7 5 416 7 81995 23 17 1125 10 23

1611 5 16 17 1421 14 6 13201996 21 174 15 5 21

21 18 1313 8 15 1112 7 1221 191997 170 14 7 21

11 15 20 17 10 1614 7 8'23 171998 17 175 7 2315

13 109 4 8 1411 10 925 14 131999 140 12 4 25

14 14 11 138 11 8 717 14 62000 11 17134 11 6

10 9 129 8 9 6 1215 13 82001 19 130 11 6 19

10 11 16 1012 2 8 714 12 7182002 11 2 18127

128 8 4 7 8 66 42003 15 7 8 93 8 4 15

8 913 3 8 2 8 712 10 7 82004 95 8 2 13

15 85 12 713 4 9 7 7 762005 100 8 4 15

12 114 4 9 73 3 39 82006 11 84 7 3 12

3 4 11 6 1310 3 712 12 7 72007 3 1395 8

11 15 92 11 912 3 815 14 102008 119 10 2 15

8 128 14 9 12 116 4 72009 15 10 10 15116 4

8 125 6 1010 9 5 719 11 162010 118 10 5 19

9 6 9 6 78 3 6 1019 19 122011 114 10 3 19

79 10 2 6 7 77 32012 12 13 5 86 7 2 13

6 6 8 63 6 13 6 56 14 92013 90 8 3 14

4 8 4 11 1611 4 11 32014 11 10 13 106 9 3 16

20 164 10 3 8 912 2 615 102015 115 10 2 20

VALOR DE ORDEM MENSAL

MÉDIA 10 128 8 7 9 118 814 13 12

MÍNIMO 1 1 50 2 0 2 1 042 4

MÁXIMO 21 20 2217 19 15 2018 2023 2426

Fonte: Hidroweb

4

Figura 3-5 - Gráfico dós dias de Chuva
Fonte: Arquivo Pessoal
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3.2.4 Relação Intensidade-Duração-Frequência

Analisando os dados de precipitação observa-se que, quanto maior

a duração da chuva, menor é a sua intensidade. Também se observa que ós

maiores valores de intensidade são menos frequentes. Estas relações podem

ser traduzidas por curvas de intensidade-duração com determinação da

frequência.

Nesse caso utilizamos o método das Isozonas, junto ao roteiro do

Eng.° Taborga Torrico, indicados na Instrução de Serviço, onde:

Analisando estatisticamente os dados de precipitações máximas da

série histórica (1940 a 2019), desconsiderando os anos que não possuem dados

completos, temos 75 anos de registro.

Assim temos:

75 3.420,30 77,73 20,52

MÉDIAEventos SOMA DESVIO

Podemos assim finalizar a Equação que permite calcular as alturas

de chuvas em função do Tempo de Recorrência e duração do evento.

Os valores de K (Fator de Frequência) segundo Lei de Gumbel,

corrigem as alturas de precipitação.

Tabela 3-6 - Valores de K (GUMBEL)
Valores de K (GUMBEL)

Tr-Tempo de Recorrência em anos

5 10 15 25 50 100

0,820 1,466 ■ 1,827 2,283 2,889 3,490

Fonte: Arquivo Pessoal

Com OS dados acima foram construídas as curvas de Altura de

chuva - Duração - Tempo de Recorrência adotando as relações:

H = (t,7)

Onde

3-ESTUDOS
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H = altura da Precipitação em mm
t = Tempo de duração da chuva em hs

T = Tempo de Recorrência, em anos

k.T^
L

(t + ft)
71

Onde

i = Intensidade média máxima da chuva, em mm

T = Período de retorno em anos

t = Duração da chuva, em minutos
K, m, b, n - parâmetros da equação determinados para cada local.

Transformando os valores conhecidos das chuvas máximas de um

dia em chuvas de 24 h, 1 h e 6 min de duração, (Izoma C) temos os valores

desagregados de chuva apresentados na tabela abaixo:

Tabela 3-7 - Relação de Intensidade pelo tempo de recorrência
DesvioMédia K

)( 0,820 20,52 94,56 1 dia77,73 Max.+ X mm

1,095 94,56 103,54 Max. 24 hX mm

Tr-5Anos
0,401 41,52103,54 Max. 1 hmmX

0,098 103,54 10,15 0,1hMax.X mm

( 1,466 20,52 ) 107,81 1 dia77,73 Max.+ X mm

118,051,095 107,81 Max. 24 hTr-10

Anos

X mm

118,050,397 46,87 Max. 1 hx mm

0,098 118,05 11,57 Max. 0,1hmmx

( 1,827 20,52 ) 115,22 Max. 1 dia77,73 + X mm

1,095 115,22 126,16 Max. 24 hx mm

Tr -15 Anos
0,395 126,16 49,83 Max. 1 hX mm

126,16 12,360,098 Max. 0,1hX mm

( 20,52 ) 1.24,57 Max. 1 dia77,73 2,283+ x mm

1,095 124,57 136,40 Max. 24 hX mm

Tr -25 Anos
53,470,392 136,40 Max. 1 hX mm

13,370,098 136,40 Max. 0,1hmmX

)( 20,52 137,0077,73 2,889 Max. 1 dia+ mmX

1,095 137,00 150,02 Max. 24 hmmTr-50

Anos

X

58,210,388 150,02 Max: 1 hx mm

150,02 14,700,098 Max. 0,1hX mm
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PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TI 4

i

{77,73 3,490 20,52 149,33 Max; 1 dia+ X mm

1,095 149,33 163,52 Max. 24 hTr-100

Anos

X mm

0,384 163,52 62,79 Max. 1 hx mm

0,088 163,52 14,39 .Max. 0.1hX mm

Fonfé: Arquivo Pessoal

Figura 3-6 - Gráfico de Intensidade da Precipitação
Fontè: Arquivo Pessoal

Figura 3-7-Grafico de Duração e Frequência da Precipitação
Fonte: Arquivo Pessooi
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3.2.5 Tempo de Recorrência

Tempo de Recorrência é o inverso da probabilidade de um

determinado evento hidrológico ser igualado ou excedido em um ano

qualquer. Ao se decidir, portanto, que uma obra será projetada para uma

vazão com período de retorno T anos, automaticamente, decide-sê o grau de

proteção conferido à população. Trata-se, portanto, de escolher quãl o "risco

aceitáver' pela comunidade.

O tempo de recorrência de uma obra está relacionado à sua

importância, ou seja, quanto mais importante à obrò, maior deverá ser a

segurança dessa obra contra chuvas de elevada magnitude, e, assim, maior

deve ser o seu tempo de recorrência.

Sendo assim, com o tempo de recorrência maior, o risco de falhas

nó sistema de drenagem para essas obras mais irhportantes tende a ser

menor.

Em outras palavras, podemos dizer que o tempo de recorrência "Tr"

está relacionado ao grau de proteção a ser conferido à obra, quanto a

precipitações de elevada magnitude que ocorrem a cada "Tr" anos.

Níveis aitos de segurança implicam, portanto, custos elevados e

grandes interferências no ambiente urbano. Minimizar custos e interferências

é um objetivo importante em projetos de drenagem urbana, mas não deve

ser alcançado pela escolha de períodos de retorno inadequadamente

pequenos. Caso isso aconteça, as consequências, muito provavelmente,

serão perversas, pois a ocupação das áreas “protegidas" será encorajada

pela falsa sensação de segurança que as obras propiciam.

Além disso, vale destacar que, dentro de uma mesma obra, os

tempos de recorrência serão diferentes a depender do dispositivo de

drenagem projetado. Por exemplo, um bueiro de rodovia com capacidade

de vazão insuficiente pode causar a erosão dos taludes junto à boca de
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jusante, ruptura do aterro por transbordamento das águas, ou inundação de

áreas a montante.

Sendo assim, a escolha dos tempos de recorrência será determinada por meio

de análises técnico-econômicas, e deverá abranger:

> Tipo, importância e segurança da obra;
> Classe da obra;

> Estimativa de custos de restauração na hipótese de destruição;
> Estimativa de outros prejuízos resultantes de ocorrência de descargas

maiores que as de projeto;
> Comparativo de custo entre a obra para diferentes tempos de recorrência;
> Risco para as vidas humanas em face de acidentes provocados pela

destruição da obra.

Ressalta-se, por fim, que o tempo de recorrência de projeto deve ser

analisado em cada caso particuiar. Em linhas gerais são adotados pelo DNIT

os seguintes valores usuais:

Tabela 3-8-Tempo de Retorno para Sistemas Urbanos
"SISTEMA DE DRENAGEM ^ CÁRAÇTERÍSTICAS.; .C- ,'INTERVALOS(ANOS)

Residencial 2a5

Comercial 2a5

Áreas de prédio públicoMicrodrenagem: 2a5

Aeroporto 5 a 10

Áreas comercias e avenidas Saio

Macrodrenagem 10 a 25

Zoneamento de.áreas ribeirinhas 5 a 100

Fonte: Adaptado de C.M.TuccI, 2005

Paro este estudo será utilizado o Tempo de Recorrência de 5 anos,

atendendo os condições apresentadas acima.

É importante, neste ponto, enfatizar a diferença entre os conceitos

de período de retorno e risco.

Entende-se por risco a probabilidade, a possibilidade de uma

determinada obra vir a falhar pelo menos uma vez durante sua vida útil. Esse

conceito leva em conta que uma obra projetada para um período de retomo

T expõe-se, todo o ano, a uma probabilidade 1 /T de vir a falhar. É intuitivo que.
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ao longo de sua vida útil essa obra terá um risco de falha maior do que 1/L

porque se ficará exposta, repetidamente, a essa probabilidade de insucesso.

Após definido o Tr, calculamos o risco pela expressão a seguir que

pode ser deduzida da teoria das probabilidades.

1\
H = 100. 1

T)

50i

50/
i? = 63,58%i? = 100 . 1 - 1 -

\

Onde:

R = risco em porcentagem;

T = período de retorno em anos;
N = vida útil da obra em anos.

Tabela 3-9 - Probabilidade de ocorrência em função do período de retorno

VIDA ÚTIL DA OBRA (ANOS)T

25 50 100(ANOS) 52

99,9 99,975 972

67 99,95 36

99 99,941 9310 19

64 87.25 1825

40 876440 1050

39 635 22100 2

5 9 180.4 1500

Fonte: Back, 2002

Tabela 3-10-Séries de Precipitação Máxima

Precipitação .
'Ordenada

, Precipitação
Máxima Anual

.TF- ’■Ang m •

35 1 1,59 22,00661941

40 2 1,83 11,00791942

44 3 2,00 7,33611943

49 492 2,22 5,501944

116 50 5 2,27 4,401945

117 50 6 2.28 3,671946

50 52 7 2,36 3,141947

76. 52 8 2,361948 2,75
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4,3360 0,3795502000

61 4,43 0,3697582001

4,46 0,356298602002

4,52 0,3563100802003

0,3464 4,58101592004

4,59 0,34101 65862005

102 4,62 0,3366602006

4,82 0,33106 67902007

4,94 0,3268109792008

0,3269 5,051111012009

0,3170 5,09112642010

0,3171 5.17114752011

5,26 0,31721161452012

5,34 0,3073117872013

6,59 0,30145 741482014

6,70 0,2975148642015

Fonte; Arquivo Pessoal

3.2.6 Estudo da Bacia Hidrográfica

Segundo Paulo Sampaio Wilken, "A bacia contribuinte de um curso

de água ou bacia de drenagem é a área receptora da precipitação que

alimenta parte ou todo o escoamento do curso de água e de seus afluentes".

Do ponto de vista hidrológico, o escoamento de um curso de água

ou deflúvio, pode ser considerado como um produto do ciclo hidrológico,

influenciando por dois grupos de fatores:

> Fatores Climáticos; Incluem os efeitos da chuva e da

evapotranspiração, os quqis apresentam variações ao longo do ano, de
acordo com a climatologia local.
> Fatores Fisiológicos: Relativos às características da bada contribuinte e

do leito dos cursos de óguq.

Os limites de uma bacia contribuinte podem ser definidos pelos

divisores de água ou espigões que a separam das bacias adjacentes ou no

caso de áreas urbanas por diversos motivos a área de contribuição pode

sofrer algumas alterações do seu caminho natural.

1 3 - ESTUDOS
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De acordo com o literatura a bacia hidrográfica em áreas urbanas

deve ser definida observando-se as ruas adjacentes ao local do projeto,

conforme pode ser observado na fig. abaixo.

3.2.7 Planta da Bacia de Contribuição:

3 - ESTUDOS
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A área da bacia foi obtida através de mosaicagem da imagem

disponívei

htÍPs://wv^.cnpm.embrapa.br/prQietos/relevobr/dov/nioad/pr/sa-22-z-b.htm

com a utilização de software de geoprocessamento. Após o download a

carta foi importada no Software Auto Cad Civil 3D 2021, e a partir das curvas

de nível da carta o programa pode gerar sua própria superfície o que faciütou

na hora de delimitar a bacia de contribuição,

Uma vez que a bacia foi calculada de forma automatizada peio

software obtemos uma grande precisão e eliminamos os erros operacionais.

Características da Bacia de Contribuição:

Carta SG-22-Z-B em

> Forma

> Topografia
> Vegetação
> Declividade media da bacia5,63%

Retangular
Plana

Pouca, com algumas áreas sem edificação

O estudo hidroiógico mostra que hó uma diferença marcante entre

a pequena e a grande bacia de drenagem, que não depende

exclusivamente do seu tamanho. Para uma pequena bacia de drenagem, os

caudais são principalmente influenciados peias condições climáticas da

localidade, físicas do solo e da cobertura sobre a qual o homem tem algum

controle: assim, no seu estudo hidroiógico é dada maior atenção ó própria

bacia.

Para uma bacia grande, o efeito do armazenamento no leito do

curso d'água torna-se muito pronunciado, de tal modo que nela predomina

o estudo hidroiógico do curso d'água efetuando-se medidas diretas dos

caudais em pontos predeterminados e estudos estatísticos das vazões, os

quais são muitas vezes estendidos e extrapolados. No :caso de bacias

pequenas, ao contrário das bacias grandes, as medidas diretas não têm valor

significante porque o homem, alterando no tempo as condições físicas da

cobertura do solo, por onde a água se escoa, modifica as condições de

escoamento independentemente de variações dos fatores climáticos locais.
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Tempo de Concenfração3.2.8

É o intervalo de tempo entre o início da precipitação e o instante

em que toda a bacia contribui para a vazão na seção estudada.

Existem várias fórmulas indicadas para a determinação dos tempos

de concentração das bacias hidrográficas. No Manua! de Projeto de

Engenharia- capitulo ill- Hidrologia - DNER recomenda-se que o projetista

deverá escolher a fórmula do tempo de concentração tendo em vista:

a) a mais compatível com a forma da bacia:

b) a mais adaptável à região do interesse da rodovia:

c) a que contenha o maior número de elementos físicos: declividade de

talvegue, natureza do solo, recobrimento vegetal, etc.:

d) a distinção entre áreas rurais e urbanas.

Para esse caso optamos por executar os cálculos pelo método de

Kirpich, indicado para o método racional que é o método de cálculo da

vazão de projeto para bacia de contribuição adotada neste estudo.

O tempo de concentração é calculado pela expressão:

0,77
0,294. L

r. = ( Ví

Onde;

Tc = Tempo de Concentração em hora
L = Extensão do talvegue principal, em Km
i = Declividade efetiva do talvegue em %

Coeficiente de Deflúvio3.2.9

Coeficiente de deflúvio ou coeficiente de escoamento superficial

ou ainda coeficiente de "run-oft", é a relação entre o volume de água

escoado superficialmente e o volume precipitado.
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A água de chuva precipitada sobre a superfície de uma bacia

hidrográfica tem uma parcela considerável de seu volume retida através das

depressões do terreno (mais ou menos dependendo da geomorfologia), da

vegetação, da interceptação para uso na agricultura, consumo humano e

infiltração no solo que formam e alimentam os lençóis freáticos. O percentual

do volume,restante que escoa até o loca! da área em estudo é chamado de

coeficiente de deflúvio.

A tabela de coeficiente de deflúvio d ser utilizada deverá ser

compatível com o método de cálculo de vazão e da área da bacia.

Tabela 3-11 - Valores de Coeficiente de Deflúvio para regiões

OCUPAÇÃO DO SOLO (C)

DE EDIFICAÇÃO MUITO DENSA: partes centrais, densamente construídas de uma

cidade com rua e calçadas pavimentadas.

DE EDIFICAÇÃO NÃO MUITO DENSA; partes adjacentes ao centro, de menor

densidade de habitações, mas com rua e calçadas pavimentadas.

DE EDIFICAÇÃO COM POUCAS SUPERFÍCIES LIVRES: partes residenciais com

construçOes cerradas, ruas pavimentadas.

DE EDIFICAÇÃO COM MUITAS SUPERFÍCIES LIVRES: partes residenciais com ruas

macadamizadas ou pavimentadas, mas com muitas áreas verdes.

DE SUBÚRBIOS COM ALGUMA EDIFICAÇÃO; partes de anabaldes e subúrbios com

pequena densidade de construcdes.

DE MATAS, PARQUES E CAMPOS DE ESPORTES: partes rurais, áreas verdes,

superfícies arborizadas, parques ajardinados e campos de esporte sem pavimentação.

0,70 a 0,95

0,60 a 0,70

0,50 a 0,60

0,25 a 0,50

0,10 a 0,25

0,05 a 0,20

Fonte; WlLKEN.1978 APPUD PORTOJ99S.

Após uma análise mais criteriosa constatamos que todas as bacias

estudadas nesse projeto estão classificadas com área de DE EDIFICAÇÕES

ÇOM MUITAS SUPERFÍCIES LIVERS, porém ainda várias ruas encontram-se sem

pavimentação por este motivo optamos por escolher como Coeficiente de

Deflúvio C = 0,25

Áreo Mínima3.2.10

Define-se como área mínima, a porçõo bidimensional de solo, a

menor que esta não implicará na redução do

3-ESTUDOS
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diâmetro dq tubulação mínima normalmente adotado que é de 0 0,40m,

diâmetro este que se mostra eficiente na manutenção das obras.

Portanto, a área mínima, é função do diâmetro mínimo estipulado

parq ser usado no projeto. Para este caso, utilIzou-se como diâmetro mínimo

0 0,40m para as galerias pluviais longitudinais, e também 0 0,40m para as

travessias, onde haverá função exclusiva de esgotamento de uma ou no

máximo duas caixas coletoras.

Resumo das Bacias Hidrográficas3.2./J

Após os estudos da bacia hidrográfica chegamos aos seguintes

resultados a respeito da bacia.

Tabela 3-T2 - Resumo das Bacias Hidrográficas

Características das Bacias

Área Intensidade
PluviométricaCoef. Deflúvio (C)ReferenciaBacia

(m^)

Tces-oi 101,5000,25- Â.C.'-1 0,47-

' 0;25.'•0,52 > 101,500GCS-02:A.G.-2

"CCS-03 • 0,25 101,500^ 0,37A.C.-3

ccs-04: 0,25 ^ ‘ 101,500A.C.^4 1,55

^ ■0,93' ■ 0,25 101,500CCS-05A.G.-5^

GCS-06 ' 101,500-A.C.-6 • -0,55.- 0,25-

:gcs-07' 0,25. 101,500- 2,05A.C.t7

- DE$-04 •' 0,25 101,5000,44-A.C.-8

. '6,88Total '.

Fonte: Arquivo Pessoal

3.3 Estudo de Geotécnico;

O Estudo Geotécnico foi desenvolvido de forma a se conhecer as

características dos materiais constituintes do subieito, classificar os materiais
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de corte e fundações de aterros, determinando suas características físico-

mecânicas, estudando e indicando os materiais a serem utilizados na

terraplanagem, pavimentação, drenagem e obras de arte correntes.

Os trabalhos desenvolvidos se basearam nos dados fornecidos pelos

estudos topográficos, no projeto geométrico e no exame in loco do trecho em

estudo.

Com base no estudo topográfico e projeto geométrico foram

programados os locais e profundidades das sondagens para pesquisas do

subleito, bem como os ensaios a serem realizados.

3.3.1 Investigações Geotécnicas

Os estudos geotécnicos foram iniciados com a programação das

investigações geotécnicas, elaborada a partir dos estudos preliminares e

visando complementar as sondagens e ensaios executados para o Projeto

Básico.

Foram programadas investigações de sub-superfície ao longo do

eixo e nas áreas potenciais a ocorrência de solos e materiais possíveis de serem

utilizados na construção. Na Tabela abaixo são apresentados ps tipos e

finalidade das investigações realizadas.

Tabela 3-13 - Investigações Geotécnicas Utilizadas
INVESTIGAÇÕES ’ , ■ ffiÂLIDÁDp /

Poços de inspeção Caracterização do subsblo através da identificação visual da estratigrafia

Ensaios de caracterização Determinação de índices físicos e granulometria

Determinação das características do solo na compactação para emprego no

controle de compactação
Ensaios de compactação

Determinação da capacidade de suporte do solo do subleito e da variação da
massa específica durante a saturação

Ensaios de CBR e Expansão

Determinação do fator de homogeneização para compensação dos volumes de

corte e aterro
Densidade

Fonte: Arquivo Pessoal
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Para a execução das sondagens e ensaios de campo e de

laboratório foram adotadas as normas do Departamento Nacional de

Infraestrutura Terrestre - DNIT e da Associação Brasileira de Normas Técnicas-

ABNT, a saber:

> Análise granulométrica por peneíramento (DNER-ME 080/94) e

sedimentação (DNER-ME 051/94)
> Teor de umidade - (DNER-ME 213/94):
> Compactação na energia do Procter Normal e do Procter Intermediário

(DNER-ME 129/94);
> Expansão (DNER-ME 029/94)';
> índice de Suporte Califórnia - ISC (DNER-ME 049/94);

Para o projeto executivo foram programados, 8 poços de inspeção

para caracterização do subleito, totalizando 8 investigações no eixo.

As investigações confirmam a Indicação preliminar de que a

TI 4 está inserida em uma região comEstrada Municipal KO-002

características geotécnicas homogêneas, no que tange a granulometria,

em que prevalece quase que em toda a extensão, material argiloso e

arenoso. O estudo estatístico dos resultados dos ensaios de laboratório e

dos ensaios de campo (Tabela abaixo) corrobora a conclusão acima, pois

apresenta pequenos desvios-padrão, indicando que numa distribuição

normal de frequências, teríamos uma curva de pequena amplitude. Uma

curva como esta reflete a homogeneidade das amostras.

4 - Resumo dos Ensaios GeotécnicosTabela 3-

Material CBRLado Amostra ExpansaoFuroEstaca

MarforríW‘Pecl£eguffíò #'jQf34^^53: m
v'" .

ArgliáVaríegadá 5,49 lt5712rflQ;O0 1573; 1EX

ÁrgilàVariegada- 5,491574; 1;57EX

Arljlajt^ariégada' ' • -■6;29’-' 1,64. ■'3»Í5:

Argila Variegada. 1576- 1 5,49 1,57EX •44+3,00

0,41.53+2;QÒ' - 1577'' irgUà^Marrom
:

IglllMárrom ' :
7,40EX , 1

64+4,0g' ^ EX ■ ' 1578 7,40 0,41.1 '

Argjia.Marrorn1579., 1 , , 7;40 0,41. : EX' -75+10;0Q
Fonte: Arquivo Pessoal
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Os resultados acima evidenciam, portanto, que na área em estudo

predomina material argiloso e arenoso. Com umidade natural bastante alta

nas épocas secas, durante as quais as investigações foram levadas a cabo,

não foi identificado nível d'água nos furos de sondagens executados.

Cálculo do ISC de Projeto3.3.2

Como a Terraplanagem envolve o uso de solos, houve por bem

tratar estatisticamente todos os solos, apesar das amostras apresentarem as

mesmas características físicas e mecânicas, dentro dos critérios estabelecidos

nas Especificações Gerais para Obras Rodoviárias do DNIT.

Todos os valores foram tratados estatisticamente, calculados a

média aritmética e o desvio destas amostras. A determinação dos intervalos

de aceitação dos valores computados foi feita através de:

Limite superior; ( X + t.S )

Liitiite inferior: ( X-t.S )

Onde:

X = Médig aritmética dos valores analisados
S = Desvio Padrão

t = Variável em função do n° de amostras analisadas
N = N.° de amostras

Tabela 3-15-Valores de “í
Valores de t

. .Nr. .t

'.Ul •/3
»

-0,15 .
' 6 . 0,2’

7àl9 - 0,25 -

>20.'- .0,3-
Fonte: DNIT 2006
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Tabela 3-16 - Limites do CBR

Limite Superior

LSt sX

6,626,39 0.25 0,92't

Limite Inferior

LSt 5X

6,166,39 0;25, 0,92

Fonte: Arquivo Pessoal

Como todos os valores estão dentro do intervalo calculados nõo foi preciso

nova análise.

Os valores estatísticos encontrados foram:

ISCp = X-K.S/ (N) 72

K = 1,29 - Valor do coeficiente usado é oqueie relativo ao intervalo

de confiança de 90%.

Tabela 3-17 - Cálcuio do l$C de Projeto
k ISCps nX

..8 6,311,29 0,926,39

Fonte: Arquivo Pessoal

Ocorrência de Solos Moles3.3.3

Não foram identificados locais com ocorrência de solo com

propriedades desfavoráveis (elevada deformabilidade em presença d'águd

e baixa capacidade de suporte) à integridade da piataforma.

3 - ESTUDOS

A*
Engenilari-á;!'' REV.O /vlAR/2022 ■

ú.



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TI 4

Caracferísficas do Materiais para Aterro3.3.4

As especificações do DEINFRA/DNIT orientam que para emprego

em aterros, o solo deve apresentar as seguintes características:

> Corpo de aterro: CBR>6% e EXP<4%

> Camadas finais de aterro (60 cm finais): CBR>8% e EXP<2%

3.4 Estudo de Tráfego;

O Estudo de Tráfego tem como objetivo obter, através de métodos

sistemáticos de coleta, dados relativos ao comportamento deste tráfego ao

iongo da vida útíi desta via no que se refere ao pedestre, o veícuio, a via e

finalmente o meio ambiente,

O Estudo de Tráfego foi desenvolvido com base na Instrução de

Serviço IS-02 do DER/SC e teve por objetivo caracterizar o tráfego existente e

previsto para o trecho, durante toda a vida útil do projeto, fornecendo

parâmetros e embasamentos a serem empregados no dimensionamento das

soluções de geometria, pavimentação, sinalização e outros.

Por meio dos estudos de tráfego é possível conhecer o número de

veículos que circulam por uma via em um determinado, período, suas

velocidades, suas ações mútuas, os locais onde seus condutores desejam

estacioná-los, os locais ohde se concentram os acidentes: de trânsito, etc.

Permitem a determinação quantitativa da capacidade das vias e, em

consequência, o estabeiecimento dos meios construtivos

melhoria da circulação ou das características de seu projeto.

Para a estimativa dos volumes de tráfego atuai e futuro no trecho

efetuaram-se contagens volumétricas e classificatórias, cujos resultados foram

devidamente tratados para a obtenção dos dados desejados.

os

necessários à
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Dados do Tráfego3.4. J

Qs dados do tráfego local foram obtidos através de contagens

volumétrico-classificatórias realizadas nas proximidades da estaca 0+0,00 do

trecho em estudo, nos dois movimentos principais. Os resultados destas

pesquisas foram devidamente tratados para a obtenção da demanda no

que diz respeito ao tráfego gerado e principalmente ao tráfego futuro.

As contagens volumétrico-classificatórias foram realizadas durante

três dias consecutivos, no período de 13 horas em dois dias e, 24 horas em um

dia. A contagem de 24 horas possibilitou o determinação do Fator de

Expansão Horária - Fh, a ser aplicado sobre os volumes de 13 horas.

Tabela 3-18-Posto de Contagem de Tráfego
HORÁRIOLOCALIZAÇÃO DATAPOSTO

18/01/2022 6:00 às 19:00 (13 horas)

19/01/2022 0:00 às 24:00 (24 horas)Estaca 0+0,00PI

20/01/2022 6:00 às 19:00 (13 horas)
Fonte: Arquivo Pessoal

Sobre os volumes de 24 horas foram aplicados os Fatores de

Sazonalidade Diária - Fd e Sazonalidade Mensal - Fm, para a definição do

Tráfego Médio Diário Anuai - TMDA, no ano da contagem.

O ano-base fòi considerado para a abertura do tráfego foi o de 2022

e, consequentemente, 2032 como o 10° ano.

Tabela 3-19 - Resumo da Contagem de Tráfego

ÓNSENTIDO TRÁFEGODIAS HORÁRIO CS RSRVP CD

CRESCENTE ■- 112, 6 . 8 . 6 0TERÇA r-FEIRA
‘ 9 :6:00H ÀS 19:00H - 6- ^ ■ 3 ‘ 0-DECRESCENTE- ■ ■95

■ 8’ ''CRESCENTE 135 6 12 1QUARTA-^FEIRA

0:OOHÀS‘24:OOH 13';■ "DECRESCENTE .^6' . 6 . 1142 '

'6QUINTA-FEfRAA , 9 • ^■ ' CRESCENTE ^ 96 5- 0

■ 66:00H,ÀS 19:0ÕH DECRESCENTE ■ 85 11 • 11 1

Fonte: Arquivo Pessoal

Onde:
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VP ->Automóveis [veículos pequenos)
ON =>Ônibus

CS =>Caminhões Rodado Simples
CD =>Gaminhões Rodados Duplos
RSR =>Reboque ou Semi- Reboque

♦

♦

4

♦

♦

O fator de expansão horária foi calculado a partir da contagem de

24 horas, comparados com os volumes no período de 13 horas do mesmo dia.

A seguir são apresentados os fatores de expansão no Quadro abaixo.

Tabela 3-20 - Fator de Expansão Horária
DIAS

ÓNVP cs CD RSR TOTAL
HORÁRIO

QUARTA-FEIRA
206 12 25 14 ; 259

6:00HÀS 19:OOH

QUARTA-FEIRA/
277 12 25 14 2 330

0:00H ÀS 24:00H

Fh 1,34 1 1 1 1 1,27
Fonte: Arquivo Pessoal

Multiplicando o fator de expansão horária nos demais dias de

contagem do tráfego, tem-se o Quadro abaixo.

Tabela 3-21 - Volume para 24 Horas
DIAS SENTIDO

TRÁFEGOHORÁRIO ÓNVP CS CD RSR

TERÇA -FEIRA CRESCENTE 150 . 6 8 6 0

6:00H ÀS 19:00H DECRESCENTE 127 6 9 3 0

QUARTA-FEIRA CRESCENTE 181 6 12 8 ■ 1

0:00H ÀS 24:00H DECRESCENTE 190 6 13 6 1

QUINTA-FEIRA/ CRESCENTE 129 6 9 5 0

6:00H ÀS 19:OOH DECRESCENTE 114 6 11 11 1

Fonte: Arquivo Pessoal
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Fazendo-se a soma para os dois movimentos e a médias entre os 3

dias de contagem tem-se o Quadro abaixo que mostra o resumo da TMDA

(Tráfego Médio Diário Anudl) para cada veículo.

Tabela 3-22 - Tráfego Médio Diário Anual

TDMA - 2022

Automóveis 297

Ônibus 12

Caminhão

Simples
21

Caminhão Duplo 13

Semi-Reboque 1

344TOTAL

Fonte: Arquivo Pessoal

Projeção de. tráfego para o trecho

Sobre o Tráfego Médio Diário Anual (TMDA) foi aplicado às taxas de

crescirriento anual pqra determinação do Tráfego Futuro. O Quadro abaixo

mostra a taxa de crescimento anual:

Tabela 3-23-Taxa de Crescimento

TAXA DE CRESCIMENTO %

PERÍODO AUTOMÓVEIS ÔNIBUS CAMINHÕES

2022-2027 4,03 4,344,5

3,63 4,05 3,92027-2032

3,272032-2037 ' 3,65 3,51

2037-2042 3,15 3,48 3,42

Fonte: Arquivo Pessoal

Usando-se o Quadro qcima pode-se estimar o tráfego para os

próximos anos de acordo com cada período. Sendo a abertura da rodovia
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considerada para 2016 para um período de 10 anos. O Quadro abaixo mostra

o cálculo do tráfego projetado.

Tabela 3-24 -Tráfego Proíetado

ÓNANO VP cs CD RSR

2022 309 13 22 14 1

2023 321 13 23 14 1

2024 334 14 24 15 1

2025 348 14 25 15 1

2026 360 15 26 16 1

2027 374 15 27 17 1

2028 387 16 28 17 1

2029 401 17 29 18 1

2030 416 17 30 19 1

2031 429 18 31 19 1

2032 443 19 32 20 2

Fonte: Arquivo Pessoal

Parâmetro N

Depois de feita a contagem de tráfego e calculada a TMDA, foi

estimado o tráfego para os próximos anos, e calculado o número N.

O número N foi calculado pela metodologia da USACE, o Quadro

acima mostra o fator veículo da rnetodologla, O Quadro qbaixo mostra

cálculo do número N.

o

Tabela 3-25 - Fator de Veículo

ÓNVP cs CD RSRMÉTODO USACE
0 0,79 1,149 4,767 12,078

Fonte: Arquivo Pessoal
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Tabela 3-26 - Cálculo do Número “N

NÚMERO DEN-USACE

I (VI * Fvi) ANUAL ACUMULADO365*Fp*Fr

112,346 20503,0583 20503,05835182,52022

117,237 21395,7838 41898,84216182,52023

122,342 22327,3837 64226,22588182,52024

127,669 23299,5511 87525,77699182,52025

132,665 24211,3284 111737,1054182,52026

137,856 25158,7903 136895,8956182,52027

143,251 26143,3336 163039,2293182,52028

148,857 27166,4098 190205,6391182,52029

218435,1663154,682 28229,5272182,52Ó30

247659,072629223,9063160,131182,52031

30253,3167 277912,3893165,772182,52032,

Fonte: Arquivo Pessoal

3-ESTUDOS

REV. 0 MAR/2022“ - 'i



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TI 4

PROJETOS

4.1 Projeto Georriéiríco

Esta fase denominada de Projeto Executivo objetiva detalhar e

consolidar o que foi apresentado e discutido na fase Preliminar

de Pavimentação da Estrada Municipal KO-002 - TI 4, o presente

especifica o segmento da região de Campina dos Crespins.

Este segmento, denominado de área de intervenção do projeto,

tem uma extensão total de 1540,00 m.

Com o proposição acima descrita, os trabalhos foram desenvolvidos

com o objetivo de enquadrar a rua dentro dos limites existente, respeitando

as edificações lindeiras, com a função de atender o tráfego de iocal. Acima

de tudo, para permitir a expansão ocupacional futura das áreas lindeiras, sem

prejudicara qualidade de trânsito da rua.

O eixo proposto para pavimentação foi traçado tendo em vista os

muros existentes, procurou-se onde houvesse maior disponibilidad e de espaço

lateral.

4.7./ Elementos da Seção Transversal

A plataforma da pista pavimentada é composta dos seguintes

elementos:

• Pista de Rolamento 2 faixas de tráfego com 3,50 m cada.

• Faixa Compartilhada No lado esquerdo da via com 1,50 m.

4 - PROJETOS
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Faixa de Domínio4.1.2

Por estar inserida numa região urbanizada, a faixa de domínio, de

forma geral, é o limite dos muros.

4.2 Projeto de Terraplenagem

O projeto em questão objetiva a orientação dos serviços: da

terraplenagem e distribuição de materiais. A seguir, apresenta-se as diretrizes

básicas que nortearam este projeto.

4.2.1 Cortes

Devido a quaiidade do materiai encontrado no sub-ieito, não foi

necessária a utilização de empréstimo de jazidas, afim de suprir a deficiência

de materiais para a execução das calçadas, corpo de aterro e camadas

finais de aterros.

4.2.2 Rebaixos

Pela análise dos boletins de sondagem, constafou-se que não há

necessidade de rebaixo em corte, porem foram identificados pontos isolados

com a presença de solos, inservívei. Esses pontos estão indicados na planta e

em planilha de cálculo.

4 - PROJETOS
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O material escavado deverá ser transportado para bota-fora e a

área deverá ser preenchida com material de boa qualidade proveniente do

corte para conformação do greide.

4.2.3 Aterros

Para as calçadas, corpo de aterro e camada final de

terraplenagem/ deverão ser empregados materiais proveniente do corte.

Sendo que para as área onde serão executadas as caiçadas deve-

se compactar com equipamento apropriado sem controle do grau de

compactação, para a camada de corpo de aterro esta deve ser lançada

em camadas inferiores a 0,30 metros e aplicada a compactação até atingir

a energia de 95% do proctor Normal, para a camada final de terraplenagem

esta deve ser lançada em camadas inferiores a 0,20 rhetros e aplicada

compactação até atingir a energia de 100% do proctor Normal.

a

4.2.4 Serviços Preliminares

Previamente as operações de corte e aferro, deverão ser

executadas as operações de preparação da área destinada a implantação

do corpo estradai, o que compreende: a remoção da camada vegetal

superficial e árvores, arbustos, tocos, entulhos e quaisquer outros considerados

prejudiciais.

4.2.5 Determinação de Volumes

4-PROJETOS
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A metodologia utilizada para o cálculo de volumes foi a planimetria

das seções transversais gabaritadas pelo processo de integração gráfica,

cujos valores de área foram transportadas a planilhas abaixo.

O cálculo do volume é elaborado a partir das área das secções

transversais, pela aplicação do método da média das área conforme fórmula

abaixo:

A1 + A2 L
v = X -

2 2

O resultado é o volume dos prismas correspondentes as estacas em

estudo.

4.2.6 Recomendações

Deverão ser seguidas as Instruções de Serviço do DNIT e as

Especificações Complementares que fazem parte integrante deste projeto.

Tabela 4-1 - Especificações de Serviço

ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOSERVIÇOS

104/2009Serviços Preliminares

Caminho de Serviço 105/2009

106/2009Corte

Empréstimo 107/2009

108/2009Aterro

Fonte: Arquivo Pessoal

4.3 Projeto de Drenagem

Períodos de Retorno ou Tempos de Recorrência4.3.1

r
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O período de retorno utilizado na determinação da vazão de

projeto e, consequentemente, no dimensionamento do dispositivo de

drenagem, foi fixado em função dos seguintes itens:

A. Importância e segurança da obra;
B. Estudo benefício-custo, a partir da avaliação dos danos para vazões superiores à vazão

de projeto, considerando danos a terceiros e custos para restauração da estrada.

Os períodos de recorrência a serem adotados foram:

a) Para dispositivos de drenagem superficial, T = 10 anos;

b) Para bueiros ou galeria, T = 25 anos;

4.3.2 Dimensionamento para Drenagem Superficial

Para dimensionamento da drenagem superficial foi utilizado o

método racional para a estimativa de vazão de projeto conforme equação 1.

a) Coeficiente de Escoamento Superficial

O valor do coeficiente de escoamento superficial da bacia foi

determinado a partir da média ponderada dos coeficientes das áreas

parciais.

Valores Adotados:

C = 0,9Õ => áreas pavimentadas;

C = 0,70 => superfícies em taludes;

4.3.3 Dimensionamento do dispositivo necessário

4 - PROJETOS
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Para dimensionamento do dispositivo de captação da drenagem

superficial, foi utilizado a forrhula de Manning para canais triangulares e

trapezoidals, conforme equação 3

Vazão do dispositivo:

Q = (-]xAxiRhf^sxiO
\n/

0,50

Onde:

A = Área da seção (m“)
Rh = Raio Hidráulico (m)
I = Declividade (m/m)
n = Coeficiente de Rugosidade (admissional) Adotado = 0,014

4.4 Projeto de Pavimentação;

O Projeto de Pavimentação desenvolvido definiu a seção transversal

do pavimento, em tangente e em iinha reta, suas espessuras ao longo do

trecho, bem como o estabelecimento do tipo do pavimento, definindo

geometricamente as diferentes camadas componentes, estabeiecendo os

materiais constituintes.

O Projeto de Pavimentação Asfáltica da Estrada Municipal KO-002

-TI4, no município de Pien, com extensão de 1540,00 metros, seguiu

as orientações dos métodos preconizados pelo DEINFRA.

O objetivo do projeto de pavimentação é a de estudar e apresentar

a melhor estrutura para o pavimento, analisando sob o ponto de vista técnico

e econômico, de forma a aperfeiçoar a solução proposta no tocante aos

aspectos técnicos com a maior economia possível.

De forma geral, a estrutura dimensionada deverá atender as

seguintes características:

♦ Dar conforto ao usuário;

♦ Resistir e distribuir os esforços verticais oriundos do tráfego;
4 - PROJETOS
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♦ Resistir aos esforços horizontais;

♦ Ser impermeável, evitando a infiltração das águas superficiais;
♦ Melhorar a qualidade de vida da população e do sistema viário.

4.4.1 Dimensionamento do Pavimento.

O dimensionamento do pavimento foi desenvolvido de acordo com

o método de projeto de Pavimentos Flexíveis do DNER de 1979, da autoria do

Eng° Murillo Lopes de Souza.

Relativamente aos materiais integrantes do pavimento, são

adotados coeficientes de equivalência estrutural tomando por base

resultados obtidos na Pista Experimental da AASFITO, com modificações

julgadas oportunas.

os

Os coeficientes estruturais utilizados foram baseados na Tabela

abaixo:

Tabela 4-2 Coeficiente dos Componentes do Pavimento
COMPONENTES DO PAVIMENTO COEFICIENTE

Base ou revestimento de concreto betuminoso 2,00

Base ou revestimento pré-mlsturado a quente, de graduação

Base ou revestimento pré-místurado a frio, de graduação
1,70

1,40

Base ou revestimento beturhínoso por penetração 1,20

Camadas granulares 1,00

Solo címehtó com resistência à compressão a 7 dias, superior a 45 kg/cm
Solo cimento com resistência à compressão a 7 dias, entre 45 kg/cm e 28 kg/cm

Solo cimento com resistência à compressão a 7 dias, entre 28 kg/cm e 21 kg/cm

1,70

1,40

1,20
Fonte: Arquivo Pessoal

A Capacidade de Suporte do subleito, e dos materiais constituintes

do pavimento é dada pelo CBR, adotando-se o método de ensaio

preconizado pelo DNER, em corpos-de-prova indeformados ou moldados em

laboratório para as condições de massa específica aparente e umidade

especificada para o serviço.
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Dados dos Estudos de: Tráfego e Geofécnicos.4.4.2

♦ Número de Solicitações no Eixo Padrão = N

O Valor de N foi obtido conforme descrito nos estudos de trafego e

apresentou o seguinte valor:

N= 2,78 E+05

♦ índice de Suporte Califórnia ISCp

O ISC de Projeto foi obtido conforme descrito nós Estudos

Geotécnicos e apresentou o seguinte valor:

ISC projeto = 6,31%

||

Característica das Camadas do Pavimento4.4.3

Para o dimensíonamento da estrutura do pavimento da rua objeto

deste projeto, adotqram-se os seguintes dados:

♦ Subleito

♦ Sub-Base

♦ Base

CBRp = 6,31%
CBR = 20,00%

CBR = 80,00%

Coeficientes Estruturais

♦ Revestimento Concreto Betuminoso

❖ Base Granular

♦ Sub-base Granular

KR = 2,00

-vKB= 1,00

->KSB= 1,00

Determinação da Espessura do Revestimento4.4.4

4 - PROJETOS
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Em função do número de repetições de eixo podrâò adotado

anteriormente (N =), foi possível determinar a espessura e o tipo de

revestimento a ser adotado.

Tabela 4-3 - Espessura do Revestimento

N ... Espéssüfa ido^RéVjèístilmento Betümffipsa

Traíà'm:entòs!superfièiaifitíétüm

ReNestirnentosfbeturniriosos Gom 5^0 crn de espessUt^^
idoncreto befeiTlínoso com 7;5'crn de espessura^

Concreto betuminoso com'10i0 cm de espessCira

'eonçreto befejminoso cbrri:12i5 crn^de;espes'sur:a

10 - < N < 5 X lo’

N>5xl0"

Fonte: DNIT 2006

De acordo com a Tabela acima, como pode ser observado, em

função do número dé “N obtém-se como revestimento apenas um

tratamento superficial. Porém adota-se uma espessura de 5,00 cm de

revestimento em Concreto Betuminoso.

R = 5,00 cm

4.4.5 Determinação das Camadas Granulares

♦ Espessura da Camada de Base

KR - R + KB ■B>H20

2 X 5 + 1 X B >25

B = 15-Adota-se 0,15 m

♦ Espessura da Camada de Sub-Base

KR •R + KB - B + KS ■h20>Hn

2x5+ 1 X 15+ 1 xh20>45

SB = 20 Adota-se 0,20 m
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Desta forma, pelo dimensionamento das camadas através do

Método do DNER, obtiveram-se os seguintes valores:

Tabela 4-4- Resumo das Espessuras do Pavimento
Material EspessuraCamada

Concreto Betuminoso 0,05 mRevestimento

Brita Graduada 0,15 mBase

0,20 mMacadame SecoSub-Base

0,40 mEspessura Total dó Pavimento
Fonte: Arquivo Pessool

4.5 Projeto de Sinalização;

4.5. / Sinalização Horízonfal;

É um subsistema da sinalização viária que se utiliza de linhas,

marcações, símbolos e legendas, pintados ou apostos sobre o pavimento das

vias.

Têm como função organizar o fluxo de veículos e pedestres:

controlar e orientar os deslocamentos enh situações com problemas de

geometria, topografia ou frehte a obstáculos: complementar os sinais de

regulamentação, advertência ou indicação.

Faixa Contínua são linhas sem interrupção pelo trecho da via ònde

estão demarcando; podem estar longitudinalmente ou transversalmente

opostas à via.

Tracejada ou Seccionada são linhas tracejadas com espaçamentos

de extensão igual ou maior que o traço.

Símbolos e Legendas são informações escritas ou deserihadas no

pavimento indicando uma situação ou complementando uma sinalização

vertical existente

4 - PROJETOS
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A cor amarela regulamenta os fluxos de sentidos opostos,

delimitação de espaços proibidos para estacionarnento e/ou parada

marcação de obstácuios. Vermeiha é para reguiação de espaço destinado

deslocamento de bicicletas leves{ciclovias). Símbolos (Hospitais e

Farmácias - cruz). Branca é para regulação de fluxos de mesmo sentido;

delimitação de espaços especiais, de trechos de vias, destinados ao

estacionamento reguiamentadb de veícuios ehn condições especiais;

marcação de faixa de pedestres; pintura de símboios e legendas. Azul para

pinturas de símboios em áreas especiais de estacionamento ou de parada

para embarque e desembarque e Preta: proporcionar contraste entre

pavimento e a pintura.

e na

ao

o

4.5.1.1 Sinaiizacão Horizontal g Base de Tinta Acríiica

Especificações Técnicas.

Esta especificação fixa as condições exigidas da empresa

contratada, quanto à tinta à base de resina acrOica a ser utilizada na

demarcação viária.

Documentos Complementares.

Na aplicação desta especificação é necessário consultaras seguintes Normas

da ABNT:

• NBR 11862;

• NBR-15438;

• NBR-1Ó184;

e NBR 7396;

Requisitos para d Tinta Acrílica, NBR 11862

A tinta deve ser fornecida para uso em superfície de pavimento de

concreto asfáitico e /ou de blocos sextavados de concreto (blokret), após a

abertura do recipiente, ,não deverá apresentar sedimentos, natas ou grumos.
m
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TI 4

Deve ser suscetível de rejuvenescimento mediante aplicação de nova

camada e deve estar apta a ser aplicada nas seguintes condições;

• Temperatura entre 5°C e 40°C;

® Uniidade relativa do ar até 80%:

A tintq deve estar em condições de ser aplicada por máquinas

apropriadas e ter a consistência especificada, sem ser necessária a adição

de outro aditivo qualquer. Pode ser aplicada em espessuras, quando úmida,

variáveis de 0,4 a 0,9nâm: A tinta quando aplicada na quantidade

especificada, deve recobrir perfeitamente o pavimento e permitira liberação

do tráfego no período máximo de tempo de 30 minutos.

A tinta deve manter integralrriente a sua coesão e cor, após

aplicação no pavimento: a tinta aplicada, após secagem física total, deve

apresentar plasticidade e características de adesividade ao pavlrriento, e

produzir película seca, fosca e de aspecto uniforme, sem apresentar fissuras,

gretas ou descascamento durante o período de vida útil.

A tinta para demarcação viária a base de resina acrílica deve

atender aos Requisitos Quantitativos e Qualitativos conforme as tabelas da

NBR 11862 da ABNT.

Deve atender âs disposições da NBR 15438/06.

Requisitos Específicos

Requisitos quantitativos para tinta branca e amarela pela NBR 11 862

IV.

Tabela 4-5 - Quantitativos Tinta Acrílica
Mínimo Máximo

RequisitosTinta Acrílica
80 95Consistência

5Estabilidade

Q2AMatéria não Volátil

5040Pigmento
38Veículo não Volátil

20Tempo de Secagem
80.Resistência a Abrasão

1,30 1,45Massa especifica
Brilho 20

Fonte: Arquivo DETRAN

Requisitos quantitativos, para tin^a brancq_e_amarela pela NBR 12 935
4-PROJETOS.ç.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TI 4 V

Tabela 4-6 - Quantitativos Resina Livre

Mínimo Máximo

Requisitos - Resina livre

Consistência 75 95

Estabilidade 10

Tempo de Secagem 20

Resistência a Abrasão 80

Massa especifica 1.35
Brilho 20

Fonte: Arquivo DETRAN

Requisitos qualitativos para tinta branca e amarela pela NBR 11 862:

Tabela 4-7 - Qualitativo Tinta Acrílica

Requisitos
Acrílica

Tinta

Resistência ã água Inalterada

Sangramento Ausente

Rexibilídade Inalterada

Integridade Inalterada

Resistência ao calor Inalterada

Identificação do veiculo não
volátil

O e^ectrograma de infravermelho deve
apresentar
predominantes de resinas acrílicas e estireno.

bandas características

Resistência

intemperismo ~ 400 h
-cor

- integridade

30

Leve alteração
Inalterada

Fonte: Arquivo DETRAN

Tabeia 4-8 - Qualitativo Resina Livre

Requisitos - Resina livre

Cor (notação Munsell)
Branca

N 9,5 (tolerância N 9,0)

Amarela 10 YR 7,5/14

(tolerância 10 YR 6,5/14 e 8,5 YR 7,6/14)
N-0,5

5 PB 2/8 (tolerância 2,5 PB 4/10 e 10 B 4/8)
7.5 R 4/14 (tolerância 7,5 R 5/10 e 5.5 R 5/121
Cor levemente alterada

Preta

Azul

Vermelha

Resistência à luz (100 h)
Resistência â água Inalterada

Sangramento Ausente

Rexibilídade Inalterada

Integridade Inalterada

Resistência ao calor Inalterada

Fonte: Arquivo DETRAN •

A retrorrefletorização inicial mínima da sinalização deverá ser de 250

mcd/Iux.m^ para o branco e 150 mcd/lux.m^ para o amarelo, sendo que esses

valores devem se manter por um período não inferior a 30 dias após conclusão

do serviço e se manter com 80% dos valores iniciais no período compreendido

entre 30 e 60 dias.

4 - PROJETOS
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PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL, KO-002-TI 4

As microesferas devem ser distribuídas uniformemente sobre a

superfície da faixa e devem estar suficientemente ancoradas, ou seja, com

60% do seu diâmetro imerso no material.

4.5.2 Sinalização Vertical;

É um subsistema da sinalização viária cujo meio de comunicação

está na posição vertical, normalmente em placa, fixado ao lado ou suspenso

sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter permanente e,

eventualmente, variáveis, através de legendas e/ou símbolos pré-

reconhecidos e legalmente instituídos.

4.5.2.1 Sinalização de requiamentacao

Tem por finalidade informar aos usuários: as condições, proibições,

obrigações ou restrições no uso das vias. Suas mensagens são imperativas e o

desrespeito a elas constitui infração.

A forma padrão do sinal de regulamentação é a circular, e as cores

são vermelha, preta e branca.

Tabela 4-9 - Características dos Sinais de Regulamentação
Forma Cor

Fundo Branca<•

\\ ÍÍW

/

/y

\ Simbolo Preta

) Toija Vcnnelha
/

Orla Vermelha

D&fUOAÇbV
RSSTR^ Letras Preto

Fonte: Arquivo DENATRAN

4 - PROJETOSli
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL K0-002-T14

Constituem exceção quanto à forma, os sinais R-1

Obrigatória e R-2 - Dê a Preferência, com as características

Parada

Tabela 4-Í0-Características dos Sinais de Regulamentação
sinal

Cor
Forma Código

Fundo Vemwlha

Orla Interna Branca

R-1

11 Orla oxioma Vermelha

Letras Branca

Fundo Branca

R-2

Oria Vemtelha

Fonte: Arquivo DENATRAN

Devem ser observadas as dimensões mínimas dos sinais, conforme o

õmbiênte em que são implantados, considerando-se que o aumento no

tamanho dos sinais implica em aumento nas dimensões de orlas, tarjas e

símbolos.

4.5.2.2 Sinalização de Advertência

Terfi por finalidade alertar os usuários da via para condições

potencialmente perigosas, Indicando sua natureza.

A forma padrão dos sinais de advertência é quadrada, devendo

uma das diagonais ficar na posição vertical. À sinalização de advertência

estão associadas as cores amarela e preta.

4 - PROJETOS
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL K0-002-T14

Tabela 4-11 - Características dos Sinais de. Advertência

Foraia Cor

AmarelaFundo

Símbolo Preta

Orla tntema Preta

Orla exiema Amarela.

Legenda Preta

Fonte: Arquivo DENATRAN

Devem ser observadas as dimensões mínimas dos sinais, conforme a

via em que são implantados, considerando-se que o aumento no tamanho

dos sinais Implica em aumento nas dimensões de orlas e símbolos.

/

V
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
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5.1 Sondagem
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COMPACTAÇÃO, ISC, EXP, HOT Ê DENS. MÁX

Argila MarromFuro: 1577 LD Prof.: 0,35 a 1,52 Material:Serviço: Material de Sondagem Município
Cliente:

Local

de Piôn • PR

Estrada MunIcipal-KQ - 002: T14 28/01/2022Data:

lii»t-a'•*■£■*

UMIDADE NATURALAMOSTRACAfVtCTERISTlCAS
Peso da amostra úmida Cápsula N*.:Normal 37 41Energia de Compactação

: Cápsula ♦ Solo Ümido (g)2' 113,80 115,30Disco Espeçador (Pol)
Ph(g)= 6000,0

Cãpstáa + Solo Seco (g)(Kg/cm^) 1,690 91,78 93,28Dens. Máxima

Peso da Cápsiia (g)Peso da amostra secaHoras 14,63 16,46Cindro

títl
C.B.R.

^gua (g) 22,02 22,02]
Ps(g)= 4665.5

Procter Solo Seco (g) 77,15 76,82

Umidade %Umidade ói'ma (%) Peso da água16,95 28,54 28,66

7,40(%)C.B.R
Agua (g) = 1334,5 Média 28,60

0,41(%)Expansão
•TOTS?'*::!' iü!'i jgrrrnn

IffiL

Caindro N® CIDndro N» Cilindro N® Cíindfo N® Clfindro N® Cnindfo N®
Descrição

28 25 27 19 1030

470 590 710 830 950 10709 a

Agua
17,87.8 9.8 11,8 13,8 15,8®A b

9898.0 9169,0 9976,0Solo úmido * CSindro 9617,0 9901,0 6593,0g c

5421,0 4592,0d 5292,0 5312,0 5343,0 4066,0Peso do caindro g.
4477.0 4597,0 4569,0 4635,0 4527,0d*e 4325,0Solo úmido a

2322,6 2319,5 2329,9 2361,7 2307,4Voluma do Cilindro cm’ f 2341,5

1,847 .1,926 1,982 1,970 1,963 1,962Massa Especifica Aparente Umida q/cm= e/íg

11 47 36 44 51h 26,Cápsula n'

103,33Solo úmido cápsula 93,67 89,29 99,83 101,33 105,799.
Solo Seco Cápsula 84,63 79,61 90,72 86,24 66,39 86,91g.

Peso da Agua 9,14 9,68 12,61 13,69 14;94 16,88Ig.
16,33 17,67 16,05 15,90 17,08Peso da Cápsula 16,66g. m

70,19J-tn 67,87 63,28 73,05 70,49 71,83Solo Seco n

l/n 13,50 15,30 17,30 19,40 21,20 23,50Umidade 0g

g/(i*o)g/cm* 1,627 1,672 1,690 1,650 1,619 1,589Massa Especifica Aparente Seca o

li
rx^. -g g V »^fPn iFTtrr»? r i>». i i rt--,. rti

m T1 Cúrva da Expansão (%)i ]r
f]

m ■i' ' T 'r*
V

£ ■1.( n ■3zcg ■f !I i í
XIS9 •T I'

I
I.C9

!t
o-ItiQ A

O*
ro:iiDxa 1

UO 12.99 &.9D Bim IV91] UJ/I liCG C.SII 9i.3!l laiC a9D 17.91 1299 iS.» Q.II9 Sí9 2II.C9 79.90 2109 2IÜI 22.IID 2299 ZX9D QOP 2«I19 j
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ISC e EXP

Anel DlnarroméUico Area do Pistão;1032 19,32 Constante; 0.10379

Sí!
-iICilindro 30 28 25 27 19

II Hh -ll- -II- II
Altura do CiPndro (ctn) 12.769 12,699 12,699 12,689 12,679

I ILJ: Díf. &P- II L Dif. ÜEJl—k Dif. Exp. 11 L Dif. ÍÍ£J|k Dif. Exp.Data Kora
I

(mm) (mm) % (mm)(mm) % (mm) (mm) % (mm) (mm) % (mm) (mm) %

I 28/01/2022 16:15:00 II 0,00 0,00 II 0,00 0,00 II 0,00 0,00 |[ 0,000,00 0,00 II 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00
29/01/2022 16:15:00 0.89 0,69 0.70 0,60 0,60 0,47 0,33- 0,33 0.26 0,16 0,16 0.13 0,08 0.06 0,06

r ir ir ir ir ir30/01/2022 16:15:00 1,08 1,08 0.85 0,65 0,65 0,51 0,39 0,39 0.31 0.20 0,20 0,16 0.11 0.11 0,09
31/01/2022 16:15:00 1,15 1,16 0,90 0,72 0,72 0,56 0,42 0,42 0,33 0,23 0,23 0,18 0,14 0,14 0.11

-II- -II- Hh
01/02/2022 16:15:00 íl 1,21 1,21 0,95 0.78 0,78 0.61 0,48 0,48 0.38 ii 0.27 0,27 0,21 0,16 0,16 0,13

n

'.■T.rerri*--:i-c

T Penet. Cilindro 30 Cilindro 28 25Cilindro

Pressão (Kg/ftf) j j L

CUIndro 27 19, Cilindro

Pressão (Kg/rrf) j j LirT Pressão (Kg/m^) I j L
Calo. Corr. {| (mm)

Pressão (Ko/m»)!j~L Pressão (Kg/m*)Min. mm

(mm) Cale. Calo. ICorr. (mm) Corr. Cale.(mm) Corr. (mm) Cale. Corr.I- il- ip; II
0,5 0.63 12 u 111.2 1.1 1.1 9 0,9 0.9 6 0.6 0,6 4 0.4 0,4■

1,27 I I 23 2,4 11 211.0 2,2 [| ^ 1,9 II 132,4 1,3 II 82,2 1,9 1.3 0,8 0,8

1.5 1,90 36 3,7 3.7 33 3.4 3,4 30 3,1 3.1 20 2,12,1 13 i;3 1,3
)l n 1h 11-2.0 2.54 . 46 S.O 5.0 46 4,6 4,8 42 4,4 4A 26 2.9 2,9 18 1,9 1.9I

3.0 3,81 I I M 7,2 7,2 II 64 6.6 6,6 1 I 60 6,2 6.2 II 37 3.8 Íi IL 24 2,52.5

4.0 5,80 92 9,5 9.5 80 8.3 8,3 73 7,6 7.6 51 6,3 5,3 35 3,6 3,6I

ir 10,2 ! ! 84 1 r ir ir6.0 7,62 98 10,2 8,7 8,7 78 8,1 8.1 56 5.8 6,8 39 4,0 4,0

6.0 10.15 104 10.8 10,8 88 9,1 9,1 83 8,6 8.6 60 6,2 6,2 43 4,5 4.541 41 II 41. 41-
10,0 12J0 J| 1J0 11.4 92 9.5 87 9,0 9.0 64 6.6 6,6 46 .4,8 4.8J L. J K.

□
CBR' 70,31

CBR' 105,461
7,09 6.79 6,20 4,13 2,68

9,05 7,87 7,18 5,02 3,44
'■WejMBW*

x:

2!>.0

i4f;
20,0

L

15,0

♦10,0 ♦-♦-

S.O
r;

0,0 ^

30,0

25,0 -^23 I—•

20,0

15,0

10,0
■©-

5,0

0.0

30,0

25.0

I

20,0

i15.0

10,0
♦-

5.0
:i:i-

0,0 ♦

30,0

25.0

20,0

15.0

.:|:
10.0

■«5,0
-«-

0,0

30,0
—T-i: I

25,0 19 :í:t

•l:
20.0

IS.O

10.0 I

5,0
O-

—o-0.0 ^

'r'
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LIMITES FÍSICOS RRA
.r

Material de Sondagem Município

de Piên - PR

Estrada Mun]dpd 1^0 s 0Q2 s

Furo: 1577 LDServlç;o:

Cliénte:

Prof.:0.35a1.52 Material: Argila Marrom

Local: Data: 28/01/2022

:AN/^lSE^R^Lp2i^RICA,._ .
% que Passa da
Amostra total

Retido (g) Passando (g) Amostra para GranutometriaPeneira n. Abertura

Amostra Total Úmida (g)992,65 100,00%3' 76,2 1.000,00

100,00% Solo Seco Retido na #10 (g)992,6563,5I 21/2" 84,88

Solo Úmido Pass. #10 (g)992,65. 100,00%2* 50,8 915,12

r •I) 992,65 100,00% Solo S, Pass. #10 (g)1 1/2' 38,1 907,77

100,00% Amostra Total Seca (g)992,65r 25,4 992,65I
ivm

992,65 100,00%3/4- 19,1
• , Umidade Higroscápica;

1/2’ 992,65 100,00%12.7

99,79% Cápsula N^:2,10 990,553/8’ 9.5 63 34

20,43 970,12 97.73% Câpsula^Solo Úmido(g)4 4,8 94,58 89,27

62.35 907,77 91,45% Cápsula+Solo Seco(g)10 2.0 93.95 88,72L-,
■* PeriéifâmètitoTirt p

"lõorocTr
Amostra Seca (g)

Abertura j Retido Passante ■ Amostra Parcial
2,000 I 0

0,420 I 15,43 83.77
0,075 ! 29,46 54,31

Peso da Cápsula (g) 20,72 16,27

r' Ãgua (9)Peso da Amostra Omida

Peneira

99,20Peso da Amostra Seca

Porcentagem que Passa

0,63 0,55
LL

I

Solo Seco (g) 73,23 72,45
II I

Amostra TotalN.
Umidade % 0,86 0,76

II 10

84,45%

54.75%

77.22%

50,07%

40
Média 0,81

200

t 4I.

-

■ I

ENSAIOSFlSICOS

Solo Umido Solo Seco + Peso da Peso da Peso do

+ Cápsula Cápsula Cápsula Agua Solo Seco

125 13,95

164 15,46

104 15,84

107 14,29

124 14,72

Numero de

Golpes

LLa % de AguaCápsula Constante LL Adotado
Calciiladoo

3

O 1,7012,25

12,96

13,78

12,23

12,97

7.15 5,10 33,33

35,31

37,05

38,43

40,14

50
3
Ui 5,88 2,50 7,08 41
Cl

2,06 6,56 37,788,22 31
t

6,87 2,06 5,36 22 0,980 37,66
'3

8,61 1,75 4.36 11 L.
UI

Solo Úmido Solo Seco + Peso da

Cápsula Cápsula

Peso da Peso do

Agua Solo Seco
Q

% de Agua

■ |Í4

S ID IS 2I1 no «Q tS SU' SS

cr.T.Câpsula<
CápsulaQ

«ira
ü r .r

135 9,89

137 10,53

118 9,76

149 10,17

131 11,05

9,56 8,23 0,33 1,33 -íl-hr3I.D[I K

5 0,749,79 6,77 3,02
UlSIIIO• ■

ct
9,35 7,69 0,41 1,66 ! ,24^7|^ ■>; H

if3U0;''3 9,74 7,66 0,43 1,86
lU
H EI00.67 2.6610,38 7,72
>

24,46c

i“.T

ÍP
:P'I

Pedregulho > 4,8 mm

Areia Grossa 4.8 a 2,0 mm

Areia Média 2,0 a 0,42 mm

Areia Fina 0,42 a 0,074 mm

Passando na #200

Limite Liquidez

Limite Plasticidade

índice Plasticidade

Indíce de Grupo

Classificação H.R.B.

2,27%

6,28%

14,22%

27,16%

50,07%

37,78

24,46

13,31

4

A6

.-'.LL'Granúlo^triá'';-,,PieparaçSo,i,.^

DNER'MEmi/94.:i|-: DNER':MEi080/94r.r
k;.,. :p.

.Cálculoséf^^lEtapaj ■DNEPV‘^-''’,2/94^ DNER ME-'. 082/94

t^é-‘ ‘ii,í
Data

OperadorI

ír^ikj



COMPACTAÇÃO. ISC, EXP, HOT E DENS. MÁX

Serviço: Material de Sondagem Município

de Piôn-PR

Estrada Munldnal Ko^ 0Q2-Tld

Furo: 1574 LD Prof.: 0,00 a 1,52 Material: Argila Varlegada

Cliente:

Local; 28/01/2022Data:

características AMOSTRA UMIDADE NATURAL

Energia de Compactação Normal Peso da aniostra úmida Cápsula N^: 58 81

Disco Espaçador (Pol) Cápsula Solo Úmido (g)2' 101,62 103.21
Ph(g)= 6000,0

Oens. Máxima (Kg/cm») 1,422 Cápsula Solo Seco (g) 86,54 87,52

Peso da Cápsula (g)CHIndro Horas Peso da amostra seca 16,10 15,63

lUG
C.B.R.

fgua (g) 14,98 15,69
Ps (g) = 4923,8Procter

Sob Seco (g) 68,44 71,89

Umidade ótima (%) 27.45 Peso da água Umidade % 21,89 21,63

C.B.R. {%) 6,65
Âgua(g)= 1076,2 Média 21.86

Expansão (%) 1,49

('Ma mm

COindro N“ Cilindro N* Cilindro N* Caindro N* Cilindro N* caindro N®
Descrição

13 17 10 28 21 30

1200 1320 1440 1560 1680 1800g a
Agua

% b 20,0 22.0 24,0 26,0 28,0 30.0
Sob úmido Cilindro 8146,0 9465,0 9628,0 9601,0 9578,0 9404,0i. c

Peso do Cilindro d 4301,0 5363,0 5343,0 5421,0 5469,0 5292,0g

Solo úmido d-e 4102,03845,0 4285,0 4180,0 4109,0 4112,0Q' e

Volume do caindro cm’ f 2296,5 2346,4 2361,7 2322,6 2316,5 2341.5

Mass^S£ecific^garBnt^ml^ g/çm’ e/f 1,674 1,748 1,814 1,800 1,774 1,756S
Cápsula h 57 59 60 75 46 50n'

Solo úmido cápsula 95,37 99,47 95,98 98,19 101,33 96,659

Solo Seco + Cápsula I 80,15 63,02 77,73 79,86 60,82 76,489.
Peso da Agua ili 15,22 16,45 18,25 18,31 20,51 20,179

Peso da Cápsula 16,01 16,56 11,63 17,81 15,30 16,389 m

Solo Seco. l-m 64,14 64,46 66,10 62,07 65,52 60,109 n

Umidade l/n 23,70 25,50 27,60 29,50 31,30 33,609 .0

Massa Especifica Aparente Seca g/cm‘ 9/(1to) 1,354 1,393 1,422 1,390 1,351 1,314o

i

Curva de densidade máxima (g/cm’) c umidade clima (X)

H»

l«

líB
145

144

143

147

141

143
IH

1.33

137

IS4

133

U?

131

133

21ÍB) 5IÍ] 2Zi!D J2ÍII JlDIl 2153 14/0 7430 TSJB 7i5D 76ÍQ ISiQ 7J/B HÍO 21ÍB 2ÍS0 2.00 215!:' SUII SlíD SOD Síll SOO E53 310Q 3350 S4ÍB

lü3

(jla Expansão (%} |
■"I ’■■■"

u _i|

T

á-w-r'!'' t450

4.110

SJÍ ■J, '1; !1'-L Jl;SOI 4 1ir
0 .

r:
“.r ^

f'im ‘Ü ^
I i

IDÍI ►ÓU t■ .l'.4 'i '•t <1
m

-o •T

1' ■-I II).Ú5 f
-íi

í- í i103
4. i

Md aa ac3 7250 aiB gis z4jb asa tsB3 aso ajo zsio rua Z7i3 eh ata ass smo aa Jia aua vss ch ssji 24.ki
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92

í.
JSC e EXP

Anel Dlnamomélrico' ia do PIsi£o:1032 19,32 Constante: 0,10379
'»riW;nan‘ij

-'ir'
Ciindro 13 17 19 2S 21

K
AHura do CBnJro (cm) 12,689 12.779 12,870 12,699 12,649I ■ ■

L □ir. B«P- 11 L Dif. Exp- I I L Dif. E«P. II L Dif. k Dif. Ex£.HoraData
(mrr) (mm) K I (mm) I

(mm) % (mm) (mm) % (mm) (mm) % (mm) (mm) 2L_;I I i j

13:40:00 11 0,00 0,00 II 0,00 0,00 ] I 0.00 0.00 11 0,00I 28^1/2022 0,00 II 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

13:40:00 11 3,12 3,12 2,46 2.14 2,14 1,69 1,26 1,26 0,99 1,0629/01/2022 1.06 0,84 0,96 0,96 0,76
r 11 ir30/01/2022 13A0;00 3,25 3,25 2,56 2,25 2,25 1,77 1,43 1,43 1.13 1,20 1,20 0,95 1,05 1,05- 0,83

I I
13:40:00 3,41 2,69 2,43. 1,6831/01/2022 3,41 2,43 1,92 1,68 1,32 1,31 1.31 1,03 1,09 1,09 0,8611 Hl- Hl-

2.87 2,51 2.51 1,98 1,6501/02/2022 13:40:00 3,64 3.64 1.85 1,46 1.43 1,43 1,13 1,14,1.14' 0,90
Wá

13 I 17qyndro

Pressflo (Kg/m*)I j L.

Cllhdro 19 28 21T PeneL Cinndro .. Ciindro

Pressgo (Kg/m*) j I L
.. Cilindro

■ Pressão (Kg/m*) jj LPressão (Kg/m*) j j Lr Preásaò'(Kg/iTp)
Min. mm

Cale. Cale.(mm) Cofr. (mm) Corr. (mm) Csic. Corr. (ttOT) Cale. Còrr.Cofr. (rfim) Cale.
1- -II-

10 1.0 1,00,6 0,63 12 1.2 1,2 9 0.9 0,9 3' 0,3 0,3 2 0,2 0,2

2.1 II 181 1,0 1.27 11 24 2.5 n M 1.9 II 0.6 H 42.5 2.1 1.9 6 0.6 0.4 0.4

271,5 1,90 36 3.7 3,7 31 3.2 32, .2.8 2,8 14 1.5 1,5 11 1.1 1.1
11-l- ih

4.7 38 3.9 3.9 34 3,6 3.5 212.0 2,54 45 4.7 2.2 2.2 15 1.6 1,6I

1

3,81 I [^ 7,2: II 57 6-9 II 49 5,13,0 7,2 6,9 5,1 I |i 30 3,1 ILJl 21 2,2 2,2L
< ■

10,0 10,0 8,1 66 6.94,0 5,80 96 78 .8,1 6.9 37 3.8 3,8 24 2,5 2.5.1

10.6 10,6 82 8.5 8.5 72 7.66.0 7,62 ; 102 7.5 40 4,2 4,2 27 2.8 2.9

10,15 11.2 11.2 86 8,9 6.9 768.0 108 7,9 7,9 44 4.6 4,6 3.130 3.1n It a
10.0 1270 J 115 .11,9' 90 0.3 9,3 J I M 6.3 8.3 I 47 4.9 4,9 I 33 3.4 3,4t. J 1. J <.

c
5,616,84, 6,02 3,10CBR' 70,31

CBR’ lÓMsl
2,21

9,45 7,68 6,50 3,64 2,36

40,0

3S,0 -

30.0

2S.0

20,0

ir>,o

10,0
♦♦

s.o
H=

0,0

35,0

li30,0 ,17/
25.0

20,0

15,0

10,0

5.0

0.0

30.0

25,0 'im
20,0

15,0

10,0

5.0

0,0

30,0

Etg»^'28i25,0

20,0

15,0

10,0

5,0

0,0 ^

30.0

s25,0

20,0
±

15,0

10,0

,1 i5,0

*■
0.0'



LIMITES FÍSICOS

Material de Sondagem Município
de Piên - PR

Éatrada Municipal i 0Q2 a TJ4
llíülüSSiS

Servlç:o:

Cliente:

Local

Furo: 1574 LD Prof.: 0.00a1,52 Material: Argia Variegada

Data: 28/01/2022

■■ ,• . r . -

ANÁÜSE^FÜ^ULOMÊIW^^
% que Passa da Amostra

total

-.í“. - +

^ \ r- ríi;.; í’’ ■Á
Ib.L? 1. JiJ

I
Peneira n. Abertiira Retido (g) Passaiido (g) ' 'Amosba pera^GranuIorpeirla

■ . 1

3" 76,2 988,58 Amostra Total Umkla (gj100,00%'Mijn 1.000,00
21/2" 63,5 966,56 100,00% Soto Seco Retido ná #10.(g) 2,94

2" 50,8 966,58 100,00%, Solo Úmido Pass. #10 (g) 997,06
1 1/2’ 38,1 988,58 100,00% Solo'S.Pas3.#10(g) 985,64

rI
25,4' 988,58 100,00% Amoslra Total Seca (g) 986,581- *!

3/4' 19,1 988,58 100,00%

1/2" 12,7 0,00 988,58 100,00% Sil:

3/8’ 915 0,00 968,58 100,00% Cápsula N^; 2 14

4 4.8 0,21 Cápsula+Solo Úmldo(g)988,37 99,98% 90,24 89,37

10 2,0 2,73 985,64 99.70% CãpsuIa-»Solo Seco(g) 89,38 88,52L.

Péj^Jt^eri ot; Rn?

^so^Amoslra^ca^
Porcentagem que Passa

I

Peso da Cápsula (g)iSi .''Si 14,71 15,54

Peso da Amostra Úmida

Peneira

I 98,86 ^gua (g) 0,86 0,85

Amostra Seca (g) Soto Seco(g) 74.67 72,981

I Abertura ! RetidoN. Amostra ParciàlPassante Amostra Total
Umidade % 1,15. 1,16I

10 2,000

0,420

0
I

40 9,83 90,06%89,03 89,79%

67,34%

I I

1,16Média
0,075 I 32,17200 56,86 I 57,51%.

mmlimimmm-
—«v.s

:
'í' :: J (1 i -pi*I Ílis>i Lwtrríi .u:'r

.ENSWpS-elSICOS^

Peso da Peso da Peso do

Cápsula Agua Solo Seco

•b

i:ujfi

lã’ Solo Úmido Solo Seco ■«■

Cápsula Cápsula

112 15.25

125 14,67

143 16.17

135 15,29

167 15,61

Número de

Golpes

LL
Cápsula % de Agua Constante LL Adotadoo

Calculado
o. ■
Oi

13.12

12,44

13,60

13.02

12,37

7,80 2,13 5,32 40,04

42,16

44,77

47,39

49,54

50a\-

íiu.j. 7,15 2,23 5,29I 41O..

7;86 2,67 5,74 32

6,23 2.27 4,7? 21 0,973 46,11:?3
5,83 3.24 6,54 11

Solo Úmido. Solo Seco * Peso da
-t Cápsula Cápsula Cápsula

120 9,37

168 10.04

157 9,96

140 10,25

169 9,78

!T•Peso da

Agua
Peso do

Solo Seco
Cápsula % de Agua

i
8,86 7,24 0,51 1,62.ta

■ “ ^30.00?^.':9.11 6,10 0,93 3,01
ei'<i

8,93 5,61 1,03 3,32 ^■Ò2l
po^
ESI

u
q"

9,72«;ui; 6,00-4- 0,53 1.72

9,07 6,79 0,71 2,26'N

31,07

l’ss!í:mmIS

DISTRIBUIÇÃO GRANULOMÉTRICAiw

Pedregulho > 4,8 mm

Areia Grossa 4,8 a 2.0 mm

Areia Média 2,0 a 0,42 mm

Areia Fina 0,42 a 0,074 mm

Passando na #200

Limite Liquidez

.Limita Plasticidade.

Indice Plasticidade

Indice do Gnipo

Classircação H.R.B.

-O -O^O—-O-O^OO" líK'0,02%

0,28%

9,91%

32,45%

57,34%

46,19

31,07

15,12

7D«

m-cr" ■s,

W/é

K
nu 01 IQ lOO laia

7

A7-5

I
LL

Etapa

Data

|_ ^ Operador

I
Cá'Ctrl0DNER ME-041,94
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COMPACTAÇÃO, ISC, EXP, HOT E DENS. MÁX líHÃ >1^ 4»> w/'

Furo: 1573 LD Argia VariagadaServiço: Mafedal de Sondagem Município
Cliente: de Piên - PR

Local:

Prof.; 0,00 a 1,20 Material:

28/01/2022Estrada MunIclpaUÍQ-002sTiá Data:

UMIDADE NATURALAMOSTRACARACTERÍSTICAS

Peso da amostra úmida CápsiJa N».:Normal 16 33Energia de Compactação

Cápsula + Solo Úmido (g)T 100,67 103.93Disco Espaçador ^Pol)
Ph(g)= 6000,0

Cápsula + Solo Seco (g)(Kg/cm») 1,493 81,33 63,89Dens. Máxima

Peso da amostra seca Peso da Cápsula (g)Horas 16,35 16,85Cilindro

^gua (g)cJD
CB.R.

19,34 20,04
Ps(g)= 4621,5

Proctor Solo Seco (g) 64,98 67,04

Umidade ótima (%) Umidade %Peso da água 29,7620,31 29,89

5.49(%)C.B.R.
Agua (g) Média1378,5 29,83

1,57Expansão (%)
V

iMi

Caindro N® Cinndro N" Cnindro N» Cirmdro N® CDindro N®Cilindro N®

Descrição
11 23 3 9 12 28

778 698. 1018 1133 1258 1378ag.Agua
15,0 17,0 19,0 21,0 23,0®/o b 13,0

8039,0 9545,0 8194,0 8261,0 6094,0 9498,0Solo úmido + CDindro 1 c

4247,0 5584,0 4053,0 4143,0 3996,0 S421.QPeso do Cilindro d1
d-e 3792,0 4061,0 4141,0 4118,0 4098,0 4077,0Solo úmido eg

2304,3 2310,4. 2322,6f 2304.3 2351,1 2301,3Vohjire do CDindro cm=

1,797 1.789 i;755e/f 1,646 1.727 1.774Massa EspecíRca Aparente Ümlda q/em' J, 1 1i

13 75 29 41 45h 19Cápsula n'

99,56 103,99 100,79 96,57 90,33Solo úmido cápsula I 95,63g

85,2589,41 80,99 74,34.84,27 66,92Solo Seco Cápsula g

Peso da Agua 15,54 15,56 15,99I H 11,36 12,66 14,58

17,81 15,96 16,46 14,2914,55 17,42Peso da Cápsula g. m

69,50 71,60 69,29 64,53 60,05i-m 69,72Solo Seco n9.
16,20 20,40 22,40 24,10 26,60l/n 16,30Umidade 0íl

gf(i*o) 1,461 1,493 1,462 1,429 1,387g/cm' 1,415Massa Especifica Aparente Seca 0

gjfrAidL

iOJ)

•i". •'••í* k» \

'*.J
iO ^.1

■t;:
Ü.U ãíi;V r

m
'.r.

r'.ííáié
V(t ii'p'i .>‘1

',n"7JJ ;F

li

■ ■ lí I'
Sü

i'i

n j*
•i'ÍTÍyx:,; tíiTF^9 '.r

\
■ ;í:*

'M --•V'UI
T, - ?*' tí\t•■n - t'V J 1

SQ
U,

'

T-. .... Vf
4-u
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piv

-JüIr^^âiISC e EXP

Anel Dinamomètrico Area do Pistâo:1032 19,32 Consta nie; 0.10379

CiEndro 11 23 3 9 12
Hh n

Altura do CUndro (cm) 12,699 12,869 12,699 12,699 12,699I

ll_k cir. Exp- I I L Dff. £xp. I I L Oif. Exp, 11 L Dif. Exp. L Dif. Exp.Data Hora

(tnm) (mm) V, (nim) % (mm) (mm) % (mm) (mm) % !! (mm)

0,00 II 0,00
(mm) %

I 28/01/2022 09^0:00 11 0,00 0,00 II 0,00 0,00 I [ 0,000,00 0,00 II 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00
29/01/2022 09:50:00 3,67 3,67 2,89 2,18 2,18 1.72 1.24 1,24 0,98 ■■ 0,91 0.91 0,72 0,63 0,63 0,50

r ir ir 2A^ 190 !í 1,46 1.46 1.15 ir30/01/2022 09:50:00 3,99 3,99 3,14. 2.41 1.01 1.01 0,80 0,77 0,77 0,61
31/01/2022 09:50:00 4,16 4,16 3,27 2,66 2,65 2,09 1,76 1,76 1,38 1.12 1.12 0,88 1! 0,84 0,84 0,66II Hi Ih01/02/2022 09:50:00 i 1 4,30 4,30 3,39 2,97 2,97 Z34 1.96 1,96 1.64 1,30 1,30 1,02 i • 0,92 0,92 0,72

T Penet 11 DlIndm

\rir
11 I Cllindm 23 ■

.. Cilindro

Pressão (Kg/rrf) j j L

3 .CEIndro

Pressão (Kg/mT j j I

9 Dlindro 12

Pressão (Kg/m*) j | L Pressão (Kg/fTf) 11 L Pressão (Kg/m')Min. ■mm

(mm) Cale. Corr. (mm) Cale. Corr. (mm) Cale. ■
Corr, {} (mm) Cale. Corr. (min) Cale. Corr.I- ■\V -II- -II- II

0,5 0,63 13 1,3 1,3 12 1,2 1.2 7 0,7 0,7 ! I 4 0,4 0.4 3 0,3 0.3

I 1.0 1,27 II 27 2.6 II a2.8 2.4 11 17 1.6 II2,4 0,8 M 61.8 8 0,8 0.6 0.6
t

1.S 1.90 39 4,0 4.0 30 3.1 3,1 24 2,5 2.6 15 1.6 1.6. 12 1.2 1,2
il- 11- 11- II-2,0 2.54 52 5,4 5.4 41 4,3 4.3 31 3,2 3.2 21 2.2 2,2 17 1,8 1.8

3.0 3,81 I I 70 7,3 7,3 I I 58 8,0 6.0 II 42 4.4 4.4 II 32 3,3 3,3 I I 24 2,5 2,5

4,0 I5,80 92 ■
9,5 9,6 76 7.8 7,8 55 5.7 5.7 40 4,2 4,2 32 3.3 3.3

ir ir6,0 10,0 ! i 82 1 r ir7,62 96 10,0 6.5 8,5 61 6,3 6.3 44 4,6 4,6 35 3,6 3.6

6,0 10,15 101 10,5 10,5 87 9.0 9,0 64 6,6 6,6I 49 6,1 5,1 38 3,9 3,9-ll- Jl- -lU -ll-
10,0 12,70 105 10,9 10,9 92 9.5 Í'?.J 63 7,1 7,1 53 5.5 5,5 41 4,3 4,3. j .j ' .j .J L

CBR’ 70,31

CBR' 105,46

7,66 6,05 4,53 3,10 2,51

9,05 7,38 5.41 3,94 3,1S

40,0

,0

30,0

25,0 I
20,0

15,0

10,0 ♦
s.o

0,0

40,0

35.0

30,0

25,0

20,0

15,0 F|s
10.0 IP •0-♦-
5,0

’4-0.0 ♦

30,0

m
7S.0

20,0 T

15,0 t

10,0 1:

=f3- T0:5,0 ■0:

0-
0,0

30,0,

25,0 '±

20.0

1S,0

10,0
i.

5,0

0,0 V-
-o-



•RRALIMITES Físicos L;j|

Argita VaríegadaPror.: 0,00 a 1,20 Material:Furo: 1573 LDMaterial de Sondagem Miinlclplo

de Piên - PR

Estrada Municipal t^O g 0Q2 gl^

Servlc:o:

CSente:

28/01/2022Data:Local:

(se

rI

anAuse granulométricaV <
n

iíí.J Irr -t -T' i’ h '1
r

f

I % que Passa da
Amostra total ;A^os^,_pará.|^ran^lq^e^a

Retido (g) Passando (g)AberturaPeneira n.

Arnostra Total Úmida (g)100,00%S88,18 1.000,0076,23'

Solo Seco Retido na #10 (g)988,18 100,00%I 21/2" 3,3563.5

Solo Úmido Pass. #10 (g)100,00%988,18 996,6550,82'

SoloS. Pass. #10(9)988,18 100,00% 984,831 1/2’’ 38,1

100,00% Amostra Total Seca (g)988,18 988,181* 25,4 LTiil
I.

988,18 100,00%0,00'3/4* 19,1 K

• ÚmidadèHigroscõpica ‘
i* 1/2' 100,00%988,180,0012.7

100,00% Cápsula N^.:988,18 57 200,00.3/8* 9.5
1-

99,92% Cápsula+Solo Úmldo(g)987,42 79,620,76 84,014,84

Cápsula'>'SoI6 Seco(g)99,66%984,83 78,86 83,212,592,0L_P.

r Peso da Arnostra Úmida
Peneira

i'õoioo”r
Amostra Seca (g)

Peso da Cápsula (g) 16,01 16,08ii. . A*

^gua (g)98,81Peso da Amostra Seca 0,76 0,80
u

Solo Seco (g)Porcentagem que Passa 62,85 67,13
II

/^mostra TotalPassante > Amostra ParcialAbertura • Retido

2,000 I

0,420

0,075

N.
Umidade %, 1.21 1,19

010
It

90.77%

55.82%

91,07%

56.01%

89,99

55,34

8,8240 I

Média 1,20II I
34,65200

i' n

'/ f • ’
i, - >i‘

! ' -

-.ensaiòsífIsícos.;
Peso da Peso do

Agua Solo Seco

-

Número de

Golpes

JT.

LLSob Umido Solo Seco * Peso da

t Cápsula Cápsula Cápsula
% de Agua Constante LL AdotadoCápsula CalculadoQ'ÍÍ!-' ■

•j::,
O: (. : 511,33 4,32 30,79

33,51

36,66

38,63

41,18

106 14,02

104 13,16

122 12.84

120 12,96

132 12,71

12,69

11,92

11,48

11,36

8,37

416,22 1,24 3,70UI

1,029

Ò,966

37,72

37.51

3.71 307.77 1,36

1,60 4.12 207,24"■-5'

3,40 97,91 1,4011,31

Sob Úmido. Solo Seco-r- Peso da

* Cápsula Cápsula Cápsula

Peso da Peso do

Agua Solo Seco
% de AguaCápsula

j2|23j0,16 0,616,61 8,00129 8,77

119 7,62

148 9,32

110 7,87

138 9.96

0,567.47 6,89 0,15

0,14 0,529,18 8,66
'íE-S::

7;40i0,20 0,737.67 6,94

ffi26^2l!8.13 0,38 1,459,58

26,52
=!

— — — ’

distribuição GRANULOMèmiCA1?Tf^MO DOS, ÈNSAIOS
i

o——0-0—0-0—0-000-1 ID!S5
0,08%

0,26%

8,90%

34,95%

55,82%

37,55

26,52

11,03

Pedregulho > 4,8 mm

Areia Grossa 4;8 a 2,0 mm

Aréia Média 2,0 a 0,42 mm

Areia Fina 0,42 a 0,074 mm

Passando na tôOO

Lirníte Liquidez

Umite Plasticidade

Indice Plasticidade

jndlce de Grupo

Classificação H.R.B.

em

S09Í

m

SC)!

111%

UI ea; iDaóaa aj

5 ' [Ünistu tcnrü)

A6

1ír' ; Prepãraçáó'' ;6ranútdmétnãi
- ÇébutósEtapaí:, „
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1

Data i#
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COMPACTAÇÃO, ISC. EXP, HOT E DENS. MÁX k
S«rlj

Serviço: Material de Sondagem Município

Cliente:

Local:

Furo: 1553 LD Prof.: 0,05 a 1,50 Material: Argila Merrom C/Pedregulho
de Plôn - PR

Estrada MunIcIpaUíQ - 002;Tlá Data: 28/01/2022

SS3

características AMOSTRA UMIDADE NATURAL

Energia de Compactação Normal Peso da amostra úmida Cápsula N^; 11 3

Disco Espaçador (Pol) Cápsula * Solo Úmido (g)2- 118,62 124,76
Pli(g)= 6000,0

Oens. Máxima (Kg/cm’) 1,697 Cápsula + Solo Seco (g) 103,37 106,65

CSIndro Horas Peso da amostra seca Peso da Cápsula (g) 16,33 16,72

cati
C.B.R.

] ^gua (g) 15,25 16,11
Ps(g)= 5105,4Procter

|Solo Seco (g) 87,04 91,93

Umidade Ótima (%) 18,86 Peso da água Umidade % 17,52 17,52

C,B,R, (%) 7,16
Agua(g) = 894,6 UádIa 17,52

Expansão (%) 0,34

?es

Caindro N» Cilindro N* Cnindro N“ Cíindro N® Cilindro N® Cilindro N“
Descrição

30 21 26 2 15 8

460 580 700 820 940 1060a

Água
% b 7,7 9,7 11.7 13,7 15,7 17,7

Solo úmido + Cilindro 9571,0 9868,0 6839,0 8844,0, 8859.0 8588,0g c

Peso do Cilindro d 5292,0 5469,0 4255,0 4187,0 4240,0 4074,0g

Solo úmido d- e 4279,0 4419,0 4564,0 4657,0 4619,0 4494,0g e

Volume do Cilindro cm® í 2341,5 2316,5 2292,2 2298,3 2302,5 2274,2

JVjasM E|£|^^^garerit^ümi^ q/cm* e/f 1.827 1.906 2,000 2,026 2,006 1,9761

Cápsula n“ h 5 11 13 ■12 33 40

Solo úmido cápsiJa I 94,95 91,26 87,63 89,42 79,93 83,76g

Solo Seco + Cápsula

Peso da Agua
I 85,21 60,95 76,85 77,35 68,39 70,53g.

I 9,74 10,31 10,78 12,07g 11,54 13,23

Peso da Cápsula 17,06 16,33 17,42 17,25 16,85 15,71íl m

Solo Seco )-ni 68,15 64,62 59,43 60,10 51,54 54,82g. n

Umidade l/n 14,30 16,00 18,10 20,10 22,40 24,10g 'O

Massa Especifica /parente Seca g/cm* g/{1*o) 1:599 1,645 1,693 1,687 1,639 1,592o

>Waá>Vá»í mmmmrnm •mt

Curva de densidade máxfma (g/cm*) e umidade ótima (íK)
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LIMITES FÍSICOS

Serviçio:

CGente;

Local:

Material de Sondagem Município Furo: 1553 LD ProL: O.OSa 1,50 Material; Argila Marrom C/Pedregultio

de Plên - PR

Estrada Municipal JiO; 002 s Data: 28/01/2022

1sr..

'ANÃÜSÉ GRANULOMÉTRÍCA I

r •

% que Passa da
Amostra total

Peneira n. Abertura Retido (g) Passando (g) Amostraipara Gmnuloinetria

3‘ 76,2 Amostra Total Úmida (g)994,87 100,00% 1.000,00

I 21/2' 63,5 994,87 100,00% Solo Seco Retido na #10 (g) 404,68-'ni-;,'
2’ Solo Úmido Pass. #10 (g)50,8 994,87 100,00% 595,32

r 1 1/2' 36,1 994,87 100,00% Solo S. Pass. #10 (g) 590,19

r 25,4 994,87 100,00% Amostra Total Seca (g) 994;87

3/4* 19,1 4,35 990,52 99,56%
UríidadeHlgroscúpíca';!1/2* 12.7 64,18 926,34 93,11%

3/8* 9,6 91,63 834,71 83,90% Cápsula N®.: 12 34

4 4,6 105,24 729,47 73,32% Cãpsula-*-Solo ÜmidQ{g) 65,24 91,03

10 2.0 139,28L. 590,19 59,32% Cápsula-i-Solo Seco(g) 84,66 90,38
■Peheiramento Fino

'Too3ó”r"
Peso da Cápsula (g) 17,25 16,27

r
Peso d^Amostra Úmida
Peneira

Peso da Amostra Seca

Porcentagem que Passa

99,14 ^gua (g) 0,58 0,65u

/ I

Amostra Seca (g)
Abertura ■ Retido Passante

2,000 I 0

0,420

0.076

1

Solo Seco (g) 67,41 74,11I I
N. Amostra Parcial Amostra Total

Umidade % 0,66 0,86
I 10 I
I I

40 26,64

39.18

72,30

33.12

72,93%

33,41%

43,26%

19,82%

I

MédiaI 0,87200I

|i

_ENSWqs:FlSlcpS ' V
Peso da Peso do

Agua Solo Seco

Solo Úmido Solo Seco Peso da

+ Cápsula Cápsula Cápsula

■■ Número de

Golpes

LLCápsula % de Agua Constante LL Adotadoa
Calculado

D
a

135 13,37

12,68

12,75

12,29

11,95

12,17

11,37

11,54

11,07

10,81

8,23 1,20 3,94 30,46

32,19

34,18

36,42

38,64

50

LU-,^ 160 7,30 t,31 4,07 42a

129 8,00 1,21 3,54 31

117 7,72 1,22 3,35 21 0,973 35,43

143 7,86 1,14 2,95 12

UJ
Solo Úmido Solo Seco Peso da

Cápsula Cápsula Cápsula

9,49

9.15

s
Peso da Peso do

Agua Solo Seco
i Cápsula % de Agua > 1 t ilí ■ l-M-

(OOOCi
;;#GLÍfrf ;gj| i.Nj’í {sa/iii

121 9,93

119 9.68

101 10,34

118 9,17

140 9,85

7,65 ■rfK 0,44 1,84 -ir?

5 i''íi6,89 0,53 2,26 34ÍD
‘£k

iS:-»s

9,83 7,67 0,51 2,16 ;.Tl;.-lU
Tíl^-f: :l iQ I

S 10lã?Dâ 3ISi<0 4ã50S5

* .'t8,89 7,69 0,28 1,20 1...

rl

9,49 6,00 0,36 tiSí)1,49 .:s
> " ' . A

23,69

'Jí:

Pedregulho > 4,8 mm

Areia Grossa 4,8 a 2.0 mm

Areia Média 2,0 a 0,42 mm

Areia Fina 0,42 a 0,074 mm

Passando na #200

Limite Liquidez

Limite Plasticidade

índice Plastiddade

índice de Grupo

Classificação H.R.B.

26,66%

14,00%

16,06%

23,44%

19,82%

35,56

23,69

11,87
ao

0

A2-6

r Prepnraçáo

bWERME".C41/94 .DNER ME - 080;9'.
LL '-P..EtapaI

DNER ME-122.'94 •..1.
(

!
Data

l '
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ART OBRA OU SERVIÇO
25 2021 7845465-9

Inicial

Equipe ■ ART 7845446-2

Anotação de Responsabilidade Técnica > ART CREA-SC
Lei n® 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

~ 1. Responsável Técnico ■

MARCIA CANCELIER MATTEI DELA GlUSTINA

Título Profissional; Engenheira Agrimensora RNP: 2502175780

Registro: 081383-3-SC

Empresa Contratada: TERRA PROJETOS E CONSULTORIA LTDA EPP Registro: 127722-l-SC

2. Dados do Contrato

Contratante: MUNICiPlO DE PIEN
Endereço: RUA AMAZONAS
Complemento:
Cidade: PIEN

Valor da Obra/ServIço/Contrato: R$299.124,81
Contrato: 044/2021

CPF/CNPJ: 76.002.686/0001-40
N": 373

Bairro: CENTRO
UF: PR CEP: 83860-000

Honorários:

Vinculado à ART:
Ação Institucional:
Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de Direito PúblicoCelebrado em; 19/05/2021

3. Dados Obra/Servíço

Proprietário: MUNICiPIO DE PIEN
Endereço: DIVERSOS
Complemento:
Cidade: PIEN

Data de Inicio: 19/05/2021

Rnalidade: Infra-estrutura

CPF/CNPJ; 76.002.666/0001-40
N': S/N

Bairro: DIVERSOS

UF: PR

Coordenadas Geográficas:
CEP: 83860-000

Data de Término: 18/05^022

Código;

4. Atividade Técnica

Coordenação

Fotogrametría
Estudo Levantamento

Dimensão do Trabalho: Metrofsl Quadradofs)

Coordenação
Desenho Geométrico

Estudo Análise

Dimensão do Trabalho: Oullómetrosfsl30.00

Coordenação

Terraplenagem
Projeto Orçamento Olmenslonamento

Dimensão do Trabalho: Qullómetrosfsj30.00

Projeto Orçamento DImenslonamento Olmenslonamento

Drenagem
Dimensão do Trabalho: QuIlOmelrosísl30.00

Projeto Orçamento Olmenslonamento DImenslonamento

Pavimentação Asfáltica
Dimensão do Trabalho:' Qüllómétfos(s)12,00

Projeto Orçamento DImenslonamento Dimenslonamento

Pavimentação em pedras
Dimensão do Trabalho: Quilômetrosts)8.00

Projeto Orçamento Dimenslonamento Dimenslonamento
Base e/ou sub base

Dimensão do Trabalho: QuilómatrosfsljíLoa
Projeto Orçamento

Sinalização
.PJmensâo dp_Tr8,ba!,ho:„ ,30.00... .,_QgilÔmetros(s)

— 5. Observações

Baboraçao de estudos e projeto básico de engenharia para obras de pavimentação e drenagem no município de Pien. conforme Termo de Referência. Utilizando Plataforma BIM.

“ 6. Declarações -

. Acessibilidade: Declaro que na{s) afividade(s) reg[strada(s) nesta ART forram atendidas as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da acessibilidade da ABNT,
legislação especifica e no Decreto Federal n. 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

na

“ 7. Entidade de Classe

ASCEA- 9

“ 9. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as Informações acima.

ORLEANS - SC. 25 de Junho de 2021
— 8. Informações ' ■ . , ■

. A ART é válida somente após o pagamento da taxa.
Situação do pagamento da taxa da ART em 25/06/2021: TAXA DA ART A PAGAR

Valor.ART; R$ 88,78 [ Data Vencimento: 05/07/20211 Registrada em: 25/06/2021
Valor Pago:

. A autenticidade deste documento pode ser verificada no site \vww.crea-sc.org.br/art.

. A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional e do
contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

. Esla ART está sujeita a verificações conforme disposto na Súmula 473 do STF,

na Lei 9.784/99 e na Resolução 1.025/09 do CONFEA.

MARCIA CANCELIER MATTEI DEU GlUSTINA

029.732.219-27Data Pagamento: 1 Nosso Número: 14002104000310693

Contratante; MUNICiPIO DE PIEN

76.OO2.666/00OMO

www.crea-sc.org.br

Fone: (48) 3331-2000

falecom@crea-sc.oi^.br
Fax; (48) 3331-2107
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART CREA-SC y
Lei n® 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

ART OBRA OU SERVIÇO
25 2021 7845460-8

Inicial

Equipe - ART 7845446-2

=Sk

1. Responsável Técnico ■ ■ ■

MATEUS JACQUE8 NAZARIO

Tdulo Proüssional: Engenheiro Civil RNP:2518560106

Registro: 164156^0

Registro: 127722-4-SCEmpresa Contratada: TERRA.PROJETOS E CONSULTORIA LTDA EPP

2. Dedos do Contrato

Confratante: MUNlClPlO DE PIEN
Endereço: RUA AMAZONAS
Complemento:
Cidade: PIEN

Valor da Obra/ServIço/Contrato: R$299.124;81
Contrato: 044/2021

CPF/CNPJ: 76.002.666/0001-ÍO

N": 373
Bairro: CENTRO

UF: PR CEP: 83860-000

Ação Institucional:
Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público

Honorários:
Vinculado à ART;Celebrado em; 19/05/2021

“ 3. Dados Obra/Serviço ——

Propríelárlo: MUNICiPIO DE PIEN
Endèréço: DIVERSOS
Complemento;
Cidade: PIEN
Data de Infclo: 19/05^021

Finalidade; Infra-estrutura

CPF/CNPJ: 76.002.666/0001-40

N": S/N

Bairro: DIVERSOS

UF: PR

Coordenadas Geográficas:
CEP; 83860-000

Data de Término: 18/05/2022

Código:

" 4. Atividade Técnica '

Coordenação

Serviço topográfico Plánialtimétrlco

LevantamentoEstudo

Metrofs)Dimensão do Trabalho: 30.000,00
LevantamentoEstudoCoordenação

Fotogrametria
Metjofsl Quadradofs)Dimensão do Trabalho: 1.500.000.00

Análise^tudoCoordenação
Desenho Geométrico

Qullómetrosfs)Dimensão do Trabalho: 30,00

DlmenslonamentoOrçamentoProjetoCoordenação

Terraplenagem
Quilómetrosfe)Dimensão do Trabalho: 30.00

Orçamento DlmenslonamentoProjetoCoordenação

Drenagem
Dimensão do Trabalho: Qull6metros(3j30.00

Orçamento DlmenslonamentoProjetoCoordenação

Pavimentação Asfáltica
Quilõmetrosfs)Dimensão do Trabalho; 12.00

Orçamento DlmenslonamentoProjetoCoordenação

Pavimentação em pedras
Dimensão do Trabalho: QuIlÓmetrosfslMQ.

Dimenslonamento DimenslonamentoOrçamentoCoordenação
Base e/ou sub base

QullómetrosfslDimensão do Trabalho: 10.00

Análise AnáliseCoordenação

Hidrologia

Estudo

Quil6metrosfs1Dimensão do Trabalho: .3.QJJ0.
Estudo AnáliseProjetoCoordenação

Tráfego
QuilómetrosfsJDimensão do Trabalho: ÃQSIQ.

Estudo Análise AnáliseCoordenação
Geotecnia

.30.00 Quilflmetros(s1.Dimensão doJTrabalhp:.

— 5. Observações ' "

BaboraçSo de esbJdos e projeto básico de engenharia para obras de pavimentação e drenagem no município da Plén, conforme Termo de Referência. Utilizando Plataforma BIM.

— 6. Declarações —

. Acessibilidade; Declaro que na(s) ativídade(s) registrada{s) nesta ART fòram atendidas as regras do acessibilidade previstas nas normas técnicas de acessibilidade da ABNT, na

legislação especifica e no Decreto Federal n. 5.296, de 2 de dezembro dè 2004.

— 9. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as Infortnaçóes acima.

— 7. Entidade de Classe

ASCEA-9

ORLEANS - SC, 25 de Junho de 2021
— 8. Informações '

. A ART é válida somente após o pagamento da taxa.

Situação do pagamento da taxa da ART em 25/06/2021: TAXA DA ART A PAGAR

Valor ART: R$ 88,781 Data Vencimento: 05/07/20211 Registrada em: 25/06/2021

Valor Pago:

. A autentiddade deste documento pode ser verificada no site www.crea-sc.org.br/art.

. A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional e do

contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual.

. Esta /U^T está sujeita a verificações conforme disposto na Súmula 473 do STF,

na Lei 9.784/99 e na Resolução 1.025/09 do CONFEA.

MATEUS JACQUES NAZARIO

059.298.219-09I Nosso Número: 14002104000310687I Data Pagamento:

Contratante; MUNICiPIO DE PIEN

76.002.666/0001-40

CREA-SCfãIecom@crea-sc.org.br

Pâx:(4ã}3331-21l}7

v/ww.cfea-sc.org.br
Fona: (46) 3331-2000
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ÂRT OBRA OU SERVIÇO
25 2021 7845446^2

Inicial

^ Anotação de Responsabilidade Técnica - ART GREA-SC i

^ Lei n® 6.496, de 7 de dezembro de 1977
W' Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina B:

Equipe - ART Principal1. Responsável Técnico — -

OELITON ANTUNES COELHO

Título Profissional: Engenheiro Civil RNP: 2511047721

Registro: 115283-2-SC

Empresa Contratada: TERRA PROJETOS E CONSULTORIA LTDA EPP Registro: 127722-4-SC

2. Dados do Contrato

I Contratante: MUNlClPlO DE PIEN
'Endereço: RUA AMAZONAS
Complemento:
Cidade: PIEN

Valor da Obra/Servlço/Contralo: RS 299.124,81
Contrato: 044/2021

CPF/CNPJ: 76.002.666/0001:40
N“: 373

Bairro: CENTRO

UF: PR CEP: 83860-000
Honorários:
Vinculado à ART:

Açáo Institucional:
Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de Olrelto PúblicoCelebrado em: 19/05/2021

3. Dados Obra/Sen/iço

Proprietário: MUNICiPIO DE PIEN
Endereço: DIVERSOS
Complemento:
Cidade: PIEN

Data de Início: 19/05/2021

Rnaiidáde: Infra-estrutura

CPF/CNPJ: 76.002.666/0001-10

N": S/N
Bairro: DIVERSOS

UF: PR

Coordenadas Geográficas;
CEP: 83860-000

Data de Término: 18/05^022

Código:

4. Atividade Técnica

Coordenação

Serviço topográfico Planíaltímétrlco
Estudo Levantamento

Dimensão do Trabalho: Metrofs)30.000.00

Coordenação
Fotogrametria

Estudo Levantamento

Dimensão do Trabalho; Metrofs) Quadrado(s)1.500.000.00

Coordenação
Desenho Geométrico

Estudo Análise Projeto

Dimensão do Trabalho: Qullómetrosfs)30.00

Coordenação

Terraplenagem
Projeto Orçamento DImensIonamento

Dimensão do Trabalho: Qullómetrosfs)30.00

Coordenação

Drenagem
Projeto Orçamento DImensIonamento

Dimensão do Trabalho: Quílômetfosfs)30.00

Coordenação

Pavimentação Asfáltica
Projèto Orçamento DImensIonamento

Dimensão do Trabalho: I2M Qullómetrosfs)

Coordenação

Pavimentação em pedras
Projeto Orçamento DImensIonamento

Dimensão do Trabalho: Qullómelrosfs)

Coordenação
Base e/ou sub base

Projeto Orçamento DImensIonamento

Dimensão do Trabalho: 10,00 Qullómetrosfs)

Coordenação

Sinalização
Projeto Orçamento Estudo

Dimensão do Trabalho: Qullómetrosfs)1Q.QQ.
Coordenação

Hidrologia
Projeto Estudo Análise

Dimensão do Trabalho: Quilõmetrosfs)AOJIQ,
Coordenação

^ Tráfego
Projeto Estudo Análise

Dimensão do Trabalho: Quilõmetrosfs)
mrdenação
Geotecnia

Projeto Estudo Análise

,Dirriensâp,dpTraba!ho;_,_ .Quilõmetrosfs)...30.00.

5. Observações —■

Baboraçâode estudos e projeto básico de engenharia para obras da pavimentação e drenagem no município de Plên, conforme Termo de Referência. Utilizando Plataforma BIM,

— 6. Declarações — -

. Acessibilidade: Declaro que nafa) atividadefs) registradafs) nesta ART foram atendidas as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas de acessibilidade da ABNT na
legislação especifica é no Decreto Federal n. 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

7. Entidade de Classe

ASCEA-09

9. Assinaturas —■ ■

Declaro serem verdadeiras as Informações acima.

ORLEANS - SC. 25 de Junho de 2021-* 8. Informações - ■ ■■ ,

. A ART é válida somente após o pagamento da taxa.
Situação do pagamento da taxa da ART em 25/06/2021: TAXA DA ART A PAGAR

Valor ART: R$ 233,94 ] Data Vencimento: 05/07/20211 Registrada em: 25/06/2021
Valòf Pago:

. A autenticidade deste documento pode ser verificada no site www.cr0a-sc.org.br/art.

. A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional e do
contratante com 0 objetivo de documentar 0 vfriculo contratual.

. Esta ART está sujeita a verificações conforme disposto na Súmula 473 do STF,
na Lei 9.784/99 e na Resolução 1.025/09 do CONFEA.

OELITON ANTUNES COELHO

1 Data Pagamento: 069.210.969-201 Nosso Número: 14002104Ó00310671

Conlralante: MUNICiPIO DÉ PIEN

76.002.666/0001-40

^CREA-SCwww.crea-sc.org;br
Fone: (48)3331-2000

falecom@crea-sc.org.br
Fax: (48)3331-2107
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TI 4

IDENtIFICAÇÂO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:1

1.1 Identificação do Empreendedor;

MUNICÍPIO DE PIÊN

CNPJ sob n° 76.002.ÓÓÓ/0001-40

Rua Amazonas, ri° 373, Centro, Piên - Paraná - CEP: 83.860-000

Prefeito Municipal, senhor Maicon Grosskopf.

Secretária Municipal de Planejamento, Obras e Urbanismo: Sra. Cassia Janes Hermes

Fone: (41) 3632 - 1136 - e-mail: notas@DÍen.pr.QQv.br

1.2 Identificação do Consultor;

TERRA PROJETOS E CONSULTORIA LTDA.

CNPJ: 15.129.617/0001-89

Fone: (48) 3466-3489

Rua Vidal Ramos, 195 - Sala 01

Orleans/SC - CEP: 88.870-000.

Centro

1.2.1 Equipe Técnica.

Oéliton Antunes Coelho

Guilherme Silveira Barzan

Mateus Jacques Nazario

Márcia C. Mattel Delia Giustina

Marcos Cancelier Mattei

Regis da Silva

Rangel Warmeling Feldhaus

Cassio Martins Coelho

Douglas Da Silva De Souza

Diego Gabriel Teixeira

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

Engenharia Civil

Engenheira Agrimensora

Engenheiro Agrlmensor

Engenheiro Eletricista

Engenheiro Ambiental

Eng.° Sanit. e Ambiental

Arquiteto e Urbanista

Laboratorista

CREA 115.283-2

CREA 098.954-4

CREA 164.158-6

CREA 081.383-3

CREA 112.997-9

CREA 115.225-0

CREA 123.791-2

CREA 179.384-0

CAU A48070-3

RG. 5.045.861

1^ IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:
^S3

r
ng.eòhárta REV.O ABR/2022
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TU
Pltn J

2 MEMORIAL DE QUANTITATIVOS

Inicialmente a equipe de projetistas e auxiliares foram a campo para

realizar os serviços topográficos, geotécnicos, estudo de tráfego e relatórios

fotográficos da situação atual do empreendimento.

Após a conclusão dos serviços de campo a equipe de escritório

procedeu com o download e processamento dos dados sendo então

diagnosticados as intervenções necessárias para implantação da obra.

Conhecendo a realidade e as necessidades do local, foi discutido

junto com o corpo técnico do município quais as soluções mais adequadas

para tal situação.

Foi Informado ao munícipio a disponibilidade de espaço em todos

os segmentos da via e desta forma o gabarito foi dimensionado de acordo

com a disponibilidade existente e o plano diretor.

Concluídos os projetos foram levantados os quantitativos a partir dòs

Peças Gráficas com auxOio do software Auto Cad. Civil 3d, e posteriormente

calculados com auxílio de planilha eletrônica que serão apresentadas abaixo:

-m- W 2 - MEMORIAL DE QUANTITATIVOS

I ABR/2022 nREV.O
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ii“C. . \

QUADRO RESUMO DOS SERVIÇOS PRELIMINARES.H

-

"Remoção e ReÍocação/dé Rostes

LOCALIZAÇÃO
Observação

Atual ProjetadaTrecho

8-LÊ 49 12.280 49 13.840 RELOCAÇÃO HORIZONTAL+ +

RELOCAÇÃO VERTICAL8-LE 73 12.730 73 12,730+ +

8-LE 73 14.890 73 14,890 RELOCAÇAO VERTICAL+ +

3,00Total (m)

, 'Desmataijiento/DestoGamento de Terreno
P M

LOCALIZAÇÃO
Area (m^)INICIO FINALTrecho

8-LD 3 + 8.440 7 + 9;790 81.35

81,35Total de Area (m‘)

'■ '-.Vi V

■ Hidrossemeadura:,;"

LOCALIZAÇAO
Area {m^)INICIO FINALTrecho

8-LD 2 + 16,000 8 + 0,000 324.68

324,68Total de Área (m‘)
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1 1.

iRelatório de Cólulo de Volume
U

En'gen,h a rl a

pístanç|aii(mj^ 3®^
íutTT&^PacI

Semi-

Estaca Progressiva Corte Aterro CorteZ AterroZ CorteS AterroS
Distancia

■‘0,00- . -■ 2,78 - 0,05^'" 0.00S';?"''1O.0ÕÓ:^0+000,00' •• 0,00' , 0,000

0+020,00

"o+owTqo

20,00 10,00 3,44 0,32 62,200 3,700 62,200 3,700

10,00'
'-rr

iM''''40,00 0,16./ '%47;80D'" ; 110,000';'4,800 -8,500.

0+060,00 60,00 10,00 2,23 0,28 35,700 4,400 145,700 12,900

10,000+100,00

Jlfi
12,94

0,00:^, :a 5^000'^,, h ,'^80o.. 4:5,70.0;,2?9g0Q.T-
fe e£

100,00 0,21 261.100 2,100 560,800 17,800

243^00?^/- hso^o^
10,00 15,13 0,60 265,400 10,500 1.069,700

iõ.oo’ , , ,b,Í7, 0;59 153,000' li;900, - '1222,700

0+140,00 140,00

- 0+160,00 /leoio-

34,900

46,800 .
A.

0+180,00 180,00 10,00 0,51 0,84 6,800 14,300 1.229.500

8Íbb “"a27ÍobÕ ^ 69,500
.1 _

0,34 61,200 3,400 1.334,200

61.100

•0+200,00.'’ , 200,00 , 10,00'

0+220,00 220,00

líabo

10,00 2,28 72,900

1^.,0.+,240,00; ,40.gOír-.,^;aO,6S; ■1,044 ,4,5:?9490s, ..13.80pi';, ,,.^'jlJ63;§g0

4,04 6,500 50,800 1.370,000

'í86.7gg:.

137,50010,00 0,000+260,00 260,00!

,©t28ggi :28Q,ÜQ! :3:o,gOiifi;0.o9; |^^bt^||.i)^rffa5gOQg..:;p|g,9Q9!|'ÍP/tl92gpO
4,14 0,900 56,200 1.371,800 248,9000+300,00 300,00 10,00 0,00

w

228Í7Ó0^

0+340,00

'"bÍ36ÒÍCÍ

10.00 0,00340,00 1,63 0.000 54,700 1.371,800 383,400

Ò,2F' ' " Ó,63^ "' 2;lc0'"^ ■'22.0d'/r'-'p74gOCÍ"^;" ‘'''''f06.000, Z'360.00
-

‘"'ÍOiOO '■yí' ' ■'

r,,ÉÉ

10,00 0,720+380,00 380,00 0,29 9,400 9,200 1.383,400 415,200

.•0^,400,QÓ^,,.
0+420,00

aOlMOgcliil
-4r ir

:10,0‘Ó fO.26,

10,00 1,13

3,65^, ^ 9,8p;0.+ }g.40.0' , jÍ393,2p0- &f^2^;6q0
0,08 13,900 7,300 1.407.100420,00 431,900

*3^

ü/-.. >
=,.^32300!:Qgfe

460,00 10.00 2.010+460,00 0,00 34,700 0,100

ifbbl

1.467,700 432,900

^fedÇ■pi37 2'8i000lí

0+500,00

0+”520,00

500,00

:520,00

10,00 0,48

10,00 • . 0.53

0,41 12,700 7,800 1.508.400

039 ’ ib.lOO ' sioOÕ' ""'”1518,500

444,400

45Í4'Õ0'
-#** -T”

í

10,00 0,04 0,64 5,700 10,300 1.524,2000+540,00 540,00 462,700

0*560,00 560.00 ‘ ■ ^ 10,00 • ' 0.67

10,00 1.54

0,11 . 7,100 ■ 7,500 ' :■ 1631,300

0,00 • 22,100 1,100 1.553,400

À7p|G0
471,300.

r* .

0+580,00 580,00

igMopgo 60^00

620,00 0,02 41,500 0,200 1.622,000 471.500

Sl65SffcÇl|®lôb,|

ilOjÕO-

10.00

iiiip;
ir,.

2,980+620.00

-ÍT

10.00 0,14 0,73 15,200 8,600 1.680,800

'^"307g00.'

'

660,00 481,6000+660,00

g*68p0f
"r-^rtr

'680,00' "o,óo"
-.rc.i

•I.4OO: .''#00,0 1,81'
£

700,00 10,00 0,00 2,49 0,000 43,000 1.682,200

740,00 10,00 0,05 2,20 0,500 40,600 1.682,700

550,000

593^0"

0+700,00

7^0+72000-’'

0+740.00 634,100

-r^íT

,9M Ipasppp

2,52 2.400 53,300 1.687,700

3:3QOW''!íl®Í0P;,K-

2.83 ■50,300, mm
1.

ò'
Mh

737,500
nprrr^r^

Í767;700l

0,0310.00780,000+780,00

3p:oofí''®3ít' ,5Ux; IM:

0,20 9,500 7.000 1.700,500 774,700

2,19 7.400 -23,900 1J0790Ò’ ' ' 798,600
10,00 0,65

10.00 Ò.09

820,000+820,00

n^TiiÕgÒ ‘, ' 840,00 •
9
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0+860,00 860,00 10.00 0.52 3,09 '6,100 52,800 1.714,000 851,400

IS—

0+900,00 900,00 10,00 0,61 1,05 9,200 39,700 1.731,500 951,200
H

0+940,00 940,00 10,00 0,05 0,87 '59,600 9,000 1.856,300 971,000

0+980,00

-ííSoolõa

:3iS00;,|«4lD5001i'i

10,00 2,30

* 1 ‘ . "i.

«81,2G^;.
980,00 0,02 26,000 1,-700 1.885,800 982,900'1

Ç- ÍQXiQ^''
.. - \ k^- p39;;^X^'3g30Ó'.^^.;4,lQ0, 1.^5j|Ò0||;'' ':987W

0,01 68;600 4,000 1,993,700 991,000

íúa.
:4-.

1+020,00 1.020,00 10,00 5,23

'^2‘g4SU15%9:4^i3pQ'p:í;*^ÍQ.28;;; 4»'X4

1+060,00 1.060,00

l+ÒSO.OO "•"•'".Í.QSOioÒ

10.00 0,00

10,00 ^ oiõõ

2,29 2.800 26,100

i.n" "^òTcob"^

2.051,600 1;020,400
frr^

,^.|gyp|Í;4ÍÍ
'

1+100,00 1.100,00 10,00 5,30 0,40 53,000 36,100 2.104,600 1.111,500

, jr:j;3Sl;20iioo

lO.OÒ 0,57 1.06 32i800 ” 15,200 2.217,500 1.135,300

p

1+140,00 1.140,00

;.ll+.l'6Q;p01Íi

t
!

1P^

■"^'225-4:20p;-i^‘v^íl.i;5a;500
T_fca< -- .

iiG^bg; 'it¥iW :3;6,fq0' i;i6y2G0.

1+180,00 1.180,00 10,00 5,16 0,39 82,600 9.500 2.336,800- 1.161,000
y

iíf-

1+220,00 1.220,00 10.00 1,24 0,55 71,800 13,600 2.519,600 1.186,600

HUI l: .D '/é"-* 5r^
as's

1+260.00 1.260,00 10,00 1,35 0,23 19,800 11,700 2,558,100 .1.213,200

!5&^28õiop;;!Sy';i^8gdò: 1^93'
2,49 0,32 44,200 5,100 2.635,100 1.222,360

■saiSi

1+300,00 1.300,00 10,00
?**^4*'**;T r-9

...l:— rr.f-.l |g25i^y48gpP!^ 6.70o; %í2;6í;|4dbi:;r^' '4:228,06^. >!

1+340,00 1.340,00 10.00 1,47 0,10 38,100 3,500 2.721,500 1.231,560 »

SEüi; '^■Í-ÁI^LÀiã

1+380,00 1.380,00 10,00 2,01 0.01 32,500 1,800 2.781,100 1.236.060

1+420,00 1.420,00 10.00

WSÊ^Mmm-SM
1+460,00 1.460,00 10,00

0,82 0,26 19,400 3,100 2.831,800 1.239,760

G,06 3,-35 0,600 60,000 2.840,440 1.328,860

ii; y - ^:'2i85^ ;^^13iraQ i|í^62.0Qp: ‘=i^2:85í14G|c^JS0,860 t

id^oi iS

1+500,00 1.500,00 10,00 2,96 0,41 42,700 32,600 2.896,840 1.423,460i
'k

iÚ.,<àú^hi
I4UI

1+540,00 1.540,00 10,00 3,26 0,15 75,100 1,500 3.044,040 1.429,060
Total 3.044,040 1.429,060 78 78

• 1

V-'."V



PLANILHA DE DISTRIBUIÇÃO DOS MATERIAIS
t

LOCAUZAÇÂO ATERRO VOLUMELOCALIZAÇÃO CORTE VOLUME
DMTFINALIDADESERVIÇO (M®)(M*) DESTINO

T"T""”

ORIGEMORIGEM

Õ 1 + I 0,00

DESTINO
T

0,00Corpo de Aterro77 I + 0.00 3.044,04Conformação do Greide + +

1

i + 0,00Calçada +4-
i

200,00I
iCamada Final 548;390,000 i + 0 i 77 i +++ :

I 0,00iReppsiçõo deSolos Moles ++++ !
l
i

2;495i65 ,3.000,0077 ! + 0,000 + 0iBota Fora++T
.—i.

r
iCórpo de Aterro i +Empréstimo Lateral i + i+

•1'

iColçada ! ++++I !
4^

I jCamada Finql i + i++ 1

! +I Reposição de Solos Moles
!

+ i+ !+ I

jCorpo de Aterro +1 + iMateriol de Jazida Comercial + i t + i {i
T T 1

jCalçado ! + i4-+ i +

iO.OO•4,
!I

0,00.:*1

jCqmada Final

íReposição de Solos Mojès

+ !+ I + .| i !i ^ i

í
0,00 +

l;.+ !++ I t

rr":”

I + í
<1 1

i,..! + +1 0,00iBota Fora0,00Remoção de Solos Moles + i-.:iLL d

RESUMO DOS SERVIÇOS

Vol. Solto Vol.XDMTVol. Natural EmpolomentoServiço DMT 1

I 3.044,04ESCAVAÇAQ E CARGA (m^)

TRANSPQ^E P/CQNFÓRMAÇÃÕ"dÒ~GRE1DE (m^)
3.044,04i

15,00% 126,13630,65•200,001 548;39 I

o;oo‘;‘
I

0,00TRANSPORTE EMPRESTIMÓLATERÃL {m=>):

TRÃNSFGi^ CÃiXA DE EMPRÉSTlMÕ”{m®)
0.00 0.00 '• i-j

u í

0.000,00-V 0.001' 0,00-
f

2,495,65'. ':2;87O,0O' 8:609;99-15,00%■ . TRANSPORTEPÀRA BÓTA FORA (m^) ' , , .

ATERRO S/ CONTROLE DO"GRAÍJbÊ CÒMPACTAÇÂo"(rn^y
C0MPACfÃÇÂÒDÍATERR0 95% I
COMPACTAÇÃO DE ATERROlÕO %'(m^j

TOTAL COMPACTAÇÃO DE ÃTCRRO ^T. ÃRGlLbsO/ÃR'ENOSÕ'

3.000.001:
i

0,000,00I

)0,000,00 1

í
548,39548,39

■r

548,39548,39

15,00% 2.870,00ESPALHAMENTO DE MATERIAL NO BOTA FORA (m") 2.495,65 I

— -

A



TERRA PROJETOS E CONSULTORIA LTDA. • EPP
*

Fone: (48| 3466.3489 •C-cnoil: adm@terraengenhatia.eng.br

:E n qén ha ria
PLANILHA DE DIMENSiONAMEMTO DE GALERIA PLUVIAL

DKMASEMUIMNA/nUU. • GALBIAS

'.SSnsã^ -lOiàoie^ iwÒMoiSáâ
(m)i

•Mi*a3»a;
jg^: ll^ntèL^Í

MKia-T''

;ManNnsg^ÔSASejfe
ÇstówpntSffi®

Sfe

^ãtí^.P/sl
ííaifiopi £>ascjfeôo 3^1rin"A; II .lí 'ÜS':

lfadiofPAtl-1 lubo <ie Concreto Simpla da MOtTvn \3297 60000) 0X112 0.020 0432 0047 CCS-1 S37460 1004 DES>1 SS7031 0431 0013 4726443 2IJ33 1083 lajff

TfechaIPA1)-2 TubodeConoolagruJoíde aWtnm ejoo iOOJXO 0019 0018 6S9.95S041« 0044 CCS-2 689.958 0.974 CC5^ 1.137 0013 5207.481 23ja 13)8 11419

IrechopAli-3 Tubo ftc Concreto Simples de óOOmm 4.939 400000 0018 0027 0481 0057 ccse 889958 1.137 DE5-2 889024 0.631 0013 3476440 40481 1034 15044

lreeho(PAl|-4 TuOodo CofieieloSirples da 400 rum 8000 4«)000 0004 0043 0440 0095 CCS-4 688049 IO«0 ccs-s 868347 1068 0013 15505489 70437 1.194 27305

7racho(PAl|-5 TliDo 09 Conetato Simples da 400mm 5453 400000 OOll 0046 0483 0.100 CCS.5 668349 1089 DE5-3 687331 0431 0013 9250099 112980 1951 29044

OechoPAlH

1recfto[PA11-7

Tubo de Concreto Sirr^s» de 400tTitT' 4447 400000 0037 0014 0384 0038 CCS-4 903338 1344 0653 902339 0331 0013 5497082 25043 1914 7374

TubodaConcreteSitnplesde400rr»n 14094 400000 0007 0.049 0364 0.101 CCS-7 900.775 1004 OEM 900294 0331 0013 20451.917 93.170 1330 29093

ii

.. >

T

hi''^
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RRAQUADRO RESUMO DOS SERVIÇOS DE DRENAGEM SUPERFICIAL•I

I-

■ ‘ _Sâô'èf'dÍTiÍàngulor dè CofícrefÓ
■v 'J

í’ •r •: • ílí,M.ii. ^

LOCALIZAÇÃO Comprimento (rn) ,

INÍCIO FINALTrecho No Eixo NA SARJETA

16,900LE-01 10 1,940 14 94,96 93,00+■ +

15 1,900 17 17,000 55; 10LE-02 56,00+ +

18 1,980 18 14,070 12,09LE-03 12,00+ +

LE-04 18 19,010 26 10,740 151,73 153,00+ +

7,920LE-05 47 3,750 48 24,17 26,00+ +'

10,890 .49 5,370 14,48LE-06 48 14,50+■ +

13,500LE-07 49 10,370 51 43,13 43,00+ +

56 15,160l LE-08 51 •18,500 136,66 136,00+

0,000 62 0,000 60,00LE-09 59 60,00+ +

0 0,000 0 12,660 12,66 12,50LD-01 + +

LD-02 0 17,660 10 1,940 184,28 185,00+ +

26 10,740 28 2,500 31,76LD-03 32,00++

2828 5,500 9,500 4,00 4,00LD-04 4^+ ■

14;500 0,000 45,50LD-09 28 31 46,00+ +

7,570LD-10 31 4,950 37 122,62 125,00+ +
I

37 14,320 0,000 185,68 183,00LD-11 47+ +

0,000 65 15,150 175,15 175,50LD-12 57 + +

77 218,06LD-13 66 1,940 0,000 218,00++

roto/ (m) 1.574,50

■f

íTranspdslÇâo SegmentpldaSarjefa ^,-i

LOCAUZAÇÃO Comprimento (m)

INÍCIO FINALTrecho No Eixo NA SARJETA

17,000 18 2,000 5,00 5,00LE-01 .17 + +

14,070 18 19,010 4,94 5,00LE-02 18 + +

7,920 48 10,890 Z97 3,00LE-03 48 + +

49 5,370 49 10,370 5,00 5,00LE-04 ++

13,500 18,500 5,00 5,00LE-05 51 51+ +

15,160 59 0,000 4,84 5,00LE-06 58 ++

12,660 0 17,660 5,00 5,00LCMJI 0 + +

28 2,500 28 5,500 3,00 3,00LD-02 ++

14,500 5,00 5.0028 9,500 28LD-03 + +

4,950 4,95LD-04 31 0,000 31 5,00+ -t-

7,570 37 14,320 6,75 7,00LD-05 37 + 4-

15,150 66 1,940 6,79 7,00LD-06 65 +■f

Total (m) 60.00
a

• •'Drehó;Rròfündp;Longitúdinal
V

4^
'tii

LOCALIZAÇÃO Comprirriento (iti)S

INCIO FINAL No Eixo NO DRENO.Trecho

1,940 16,900 94,96 94,0010 14LE-01 ++

1,900 26 10,740 228,84 231,00LE-02 15 +

62 0,000 296,25 300,0047 3,750LE-03 +-t-

201,9410 1,940 202,00LD-01 0 0,000 ++

409,26 410,0010,740 0,00026 47LD-02 + +

400,00 400,000,000 77 0,00057LD-03 +

H-.i'

Total (m) 1.637,00

- Bocàside Sbldás em Concreto BSD,03'-nsi
d. T

LOCALÍZAÇÃO Quantitativo

NASAIDA.ESTAQUEAMENTO NA ESTACATrecho

3,750 1,001,0047LE-01 +■

Total (und.) 1,00

.

^ •



Planilha de Qüqnfífátivos de Drenagem
■Ehqéóiiaf ia

Bueiro Simples Tubular de Concreto

Áreò do

Tubo

Volume Area de

Brito

Volume

Réaterro

Volume

de Brito
BSTC (Diâmetró)cm Comp. Lorguro Altura

Bcov.

400 0,00 1.40 Vid. Perfil 0.00 0.196 0.1400 0.00 0.00

600 61.00 1.60 Vid. Perfil 100.43 0,407 0.1600 71,57 7.85

Totól 61,00 100,43 71,57 7.85
,• I ,B1 •hi

tf

Caixa Coletora

BLS (cm) Quont. Lorguro Altura Volume Escov.

Çaixg Coletora de Sarjeta
'i.

7,00 1,40x1,65 Vid. Perfil 6,69

Vid. Perfil

Tòtol 7.00 6,69

Resumo

QUANTITATIVOS
SERVIÇOS

Quantidade Unidades

Total de Escavação 107,12 m®

Total Escavação 1° Categoria 100% 107,12 m®

Tótal de Reaterro 71,57 m®

Total de Lastro de Brita 7,85 m®

Total de Transportes Lastro de Brita 2.1 Km 16,49 m^^xKm

Total.de Tubo 0,60 - Galeria 61.00 m

Totgl deCaixa Coletora de Sarjeta Unitário7,00

Total Sarjeta Triangular de Concreto STC02 1574,50 m

Total Transposição de Sgrjeta I 60,00 m

Total Dreno Profundo Longitudir^al DSS03 1637,00 m

Total Bocas de Saidgs em Concreto BSD03 Unitário1,00



PLANILHA de distribuição dós materiais - PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

Taxa de

Aplicação
fKq/m»l

DIMENSÕES QUANTIDADESTRECHOEstrado Municipal KQ-002-T14 llgantes

Asfálticps
PROJETO: Densidade

Compitment
o fmT

EspessuraLarguraINÍCIO m» Tm*d/m»)FINAIT14TRECHO: ímT ML
U.630.W1.540.00 9.500.000 0.00 77 +

RegulorfzQÇQO Sut>-Leíto
+

2.926.02 4.681,6314.630. iO0,200 1.6Í.54Q.0Q 9,5077 0.000;000 + +Sub-Base-Macadame Seco
3.742,232.079,02?3.860.f0.Q.f50 1.81540,00 9,000.00 77 0,000 +Base - 6GTC

6,5113.021,830.51,08,500,00 1.540.000.00 770 +
PJnfura de Ligação - RR-2C +

14.3213.021.831.11.08,500.00 1.540,000.00 770 + +
imprimoçõo - £A/

1.293.60 64.68.539.0010.779.965,00,050 2,41.540.00 7,000,00 77 0,00Revesiimenlo Adóliico Pisfa - fCBUQj 0 '+

8.07161.412241.87 67,265,02,41.50 0.0301.540.000;Q0 77 0.00Rev^slimet^o T^allico Acosl. - ^CBUQj mqd/ficodo 0 ++

tià:

RESUMO DOS SERVIÇOS

QUANTITATIVOSDMTKM

Total Ligantes

fToneladas)

Granulares LigontesSERVIÇOS Total (Tonelada)Totallrr?) Total (m®)Ug.Gran.
M^xKM TxKMTxKM

^MlóSOíWiRegü(àilzaçàb^&:>‘rLeitb:'^:M^f

SúbrBa^^T^gcgdàfriè-Séco' ■4õ8íiâ3.■2:926:02:9]73T;43í6Í144.64
^.7421232.079:027.858.684.365.932:1BÓ5e3:BGTO

.6.5150703 13l02fk83:77.9,fíht(jraíàéliJgaça^^-R(l‘-20:
■M32i:115;53: I3:02n827,7.9/mprfrh;gÇõô
64M:r293:i6om7:1^55m &038;57 539^0:‘2031190'2rlRéve5f!ménfbíAs.fáltÍc:o'Püfa':’íCBUQ.h7-'-SiM:;f'M:!'í

l?éveâ'rri'ehfo:A^àlfícaAcosti‘l7CBUQf modifícadó'
8,07Ú6h4167,26’628,65mim, 338.97=20 77.9

■í

l.
N.
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Memória de Cálculo de Suportes para 6.0-EstradaMunicipalKO-002
Nome Bloco

Coluna Simples_SVS

Coluna Slmples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna SImples_SVS

Coluna S}mples_SVS

Coluna SÍmples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Simpíes_SVS

Coluna Simples__SV5

Coluna SÍmples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Slmples_SVS

Coluna Simples_sys

Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

-T14-Sínalização

Estaca/KM Lado
76+5,87

0+19,7

Situação Tipo

ColunaSimples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Material

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Nort

7113727,8189

7112706,4383

7112727,0022

7112727,0022

7113082,2417

7113082,2417

7113417,1011

7113417,1011

7113711,3751

7113711,3751

7113615,6937

7113621,0388

7113389,1103

7113397,0172

7113375,4481

7113053,6251

7113061,1836

7112767,5845

7112760,8293

7113155,2115

Altura Eixo

CrespinsT14

CrespinsT14

CrespinsT14

CrespinsT14

CrespinsT14

CrespínsT14

CrespÍnsT14

CrespinsT14

CrespinsT14

CrespinsT14

CrespinsT14

CresplnsT14

CrespinsT14

CrespinsT14

CrespinsT14

CrespínsT14

CresplnsT14

CrespinsT14

CrespinsT14

CrespinsT14

EstID

IMPLE660576,0289

659522,6192

659531,6514

659531,6514

659872,5811

659872,5811

660187,4798

660187,4798

660556,0506

660556,0506

660483,0227

660475,725

660157,4677

660152,8873

660118,7873

659843,2935

659838,488

'659575,8134

659581,9585

659992,3825

2,20F883

IMPLD2,20F676

IMP2+0 LE2,20F53E

IMP2+0 LE2,20F3C5

IMPLE27+0

27+0

51+0

51+0

75+0

75+0

69+0

69+0

49+0

49+0

47+0

25+0

25+0

2,20F132

IMPLE2,20EFB9

IMPLE2,20EE86

IMPLE2,20EDOD

EB94 IMPLE2,20
IMPLE2,20E9F9

IMPLD2,20E88E

IMPLE2,20E726

IMPLD2,20E5BE

IMPLE2,20E456

IMPLE2,20DD14

D5B3

D1D7

D06F

IMPLD2,20
IMPLE2,20

IMP5+0 LE2,20
IMP2,20 5+0 LDCFIE

IMP34+0 LD2,20CC48



Memória de Cálculo dé Faixas e Tachas para 6.0-EstradáMunicipalK0-002-T14-Sinalização
Comp (m) Larg (m) Cadência Área
1539,93

1539,93

1539,97

1539,97

1539,93

1539,78

1539,85

ID Tipo
Tachão Bi

Material Tacha Qtd T ou C

TA-lxl

Situação
implantar

implantar

implantar

implantar

implantar

implantar

implantar

Cor

amarela

vermelha

vermelha

branca

branca

branca

amarela

CC05

CCOl

ccoo

CBFF

CBFD

GBF7

CBDB

0 TA-lxl

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

0 1539

MCI Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

0,1 153,99 não 0

MCI 0,1 154 0nao

MCI 0,15 231 0nao

MCI 0,15 230,99

153,98

153,99

Ònao

LBO 0,1 0nao

LFO-1 0,1 0nao



Memória de Cálculo de Legendas para 6.0-EstradaMunicipalK0-002-T14-Sinalização

Nome Bloco Área Comprimento
SIC_SH

SIC_SH

S1C_SH

SIC SH

Situação TipoEstaca/KM Lado

75+0,14

51+0,13

27+0,12

2+0,11

Material

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Nort

7113710,5943

7113416,1955

7113081,4766

7112726,3558

Eixo

CrespinsT14

CrespinsT14

CrespinsT14

CrespinsT14

EstID

SICIMPLE660556,8478

660188A531

659873,1919

659532,3805

1,950,47F9BB

F991 IMP SICLE1,950,47
IMP SICLE0,47 1,95F967

IMP SICLE1,950,47F93D

;

c



Chàpa Película Fündo Película Legenda/Orla

Qtd(m2}

1,6416

Suportes

Tipo

Alumínio

Qtd(m2}

5,472

Tipo Qtd(m2)

5,472

Qtd (un)Tipo Tipo

Coluna SimplesTipo I Tipo I 20
■ %‘4

P

Implantação de Suporte

Tipo

Coluna Simplès

Implantação de Placa

Qtd (un)

Remoção de Placa

De Suporte:

Remoção de Suporte

Tipo

Placas e suportes a remanejar
TipoEm Suporte:

Coluna Simples
Qtd (un) Qtd (un) Qtd (un) Qtd (ún)

20 20

ftSD



DispositivosTintas LegendasTintas Faixas

Qtd (un)Qtd (m2) Tipo

Tachão Bi amarela

Qtd (m2}

307,99

615,97

153,99

Material

Tinta acrílica

Material

Tinta acríllca-verme)ha

Tinta àcrílica-bfanca

Tinta acrílica-amarela

15391,88

rSÉR^

Implantação de dispositivos

Tipo

Tachãó Bi amarela

Implantação de inscrições

Tipo

Implantação de Faixas

Tipo

MCI-vermelha

lyiCI-branca

LBO-branca

LFO-l-amarela

Qtd (un)Area (m2)Area (m2)

307,99

461,99

153,98

153,99

15391,88SIC

Remoção de dispositivosRemoção de inscrições

Tipo

Rèmoção de Faixas
Area (m2)Area (m2) TipoArea (m2)Tipo

r



r
«■

/jft\ FaixasPlacas Suportes Legendas

Placa Código Qtd(un) Qtd (un)Suporte Tipo Faixa Tipo Qtd (m) Legenda npo Qtd (un)

l-RUA-03 Coluna Simples2 20 íyici 6159,8 SIC 4

R-35a 4 LBO 1539,78

R-35b 4 LFO-l 1539,85

R-19.4 8

A-5a 2

TOTAL 20 TOTAL 20 TOTAL 9239,43 TOTAL 4
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL K0-002-T14

3 ORÇAMENTO

3.1 Apresentação:

O relatório que ora se apresenta tem a finalidade de descrever em

forma de planilha as quantidades e o custo final para a Execução das obras

de Engenharia para a SERVIÇOS PRELIMINARES, TERRAPLANAGEM, DRENAGEM

PLUVIAL, PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E SINALIZAÇÃO VIÁRIA -

ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TI 4 - Extensão 1.540,00 m localizada no

município de Plên/PR, tendo sido denominado “Orçamento do Projeto".

3.2 Planilha Orçamentária

!r-

3 - ORÇAMENTO
•m

REV. 0 ABR/2022
à.:ãi.
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PLANILHA DE SERVIÇOS - PAVIMENTAÇÃO LEI LICITAÇÃO N” 14.133/2021 ANEXO III
ifcn»g»*e? tear— p<r«COWV6W09 coia ■■ titiitiniid» Pt»»w4< i

ma tafla p*4u>ãa9pi^6fÍBaima> <a»ttweMng>Mt«iw* Pwto—. ea aa f i 'r^mat çtttflwa» cto w*

fi I árátaa «9 PAfUNAdSJOE UM

P*>niEMTACAO ■ PAVMgwrAÇtoPgVUStfnWAS»WjWP! <Mni«P4AMil0OAPE .9rt1f1 1

.«C4ld«i tBnALAUUmXfàL RO I ' •mora 14* cMnHADoaesesma TaMM Mwtacu; OCRTR fta MR|.Q4a MNM i iMUfOmii iflMWWHtliO

PAM USOCCCUraftfODOCOWVeUOOAgtlttTiUmDgCTTJO&DASqDADP^ffff»^**»*»*******^*^ >dp»s«»it»{D^^imm^Ppw>A.^wgrfwi^aUI$11W1);! 9iAiasa-9^

CUSTOS UWTAWOS.(M)fi&MÇO OCTRANSPORTS ORÇAMgKTO COM BOI
MLAO»

OMIgo
6«*lgod9
TnaspMl*

PReÇOUHIT.
hAdocqqsa pttçoUNn.

• MATtmU.

TSMSPOMTE ccven

conm

VALOR L..

mAoocosu»
TRMIPOm*

ÜfODE fftSÇO
vmàfao
ffMca

VM«Rl

feumL

<n]

CiJirvAHSÇO
wn^joo
coMen

Ufka

)çi:x2
CONSUHO

(ton]
COOCOrTBI ■ATKAUL

8£MBa

TOTAL imi

<U)

TOTAL OUSM.onCEM . ttesenpJú 009 sBMços vocou OLOnSADC ABC
«ji (O)sfMeu

{•«I

aegyicoR f»" luja p.u% iat>4

PLACAOB GBRATPO H 64 CAJAOflO Ofi UETAION 20^9 Ml E LONABW
GftS. COM BMT^ESSXO OICrTAL POMA EM eST^VniRAUE IM)9LL

IIM
zmMtjaaa» tmM 1M ijnjst iJTiíS AÍ3S

«WBOOOt;g/f •..' jw--- 9 cfnpaea piv >MaOOT~- Ltf M3.oe91A3 inja

rEBRAAmufeeM MIRTT BT.tlRtT tu% g7.1Tt,17
40I0PO DER ÇcwipactotfcOiAlanw lOORPA*. *£9 ÍU wO 4441J8 4441J6
BaWOOA Kwmo ■ IfcMtPwailiHiWAM IM ÍM 4M AM ni M9a» 1489.» 14MJ»

. £301009 OERfPRC C»BB • TfW^ l* CM. us - tM ijooq mtTtT» J» TB.n 19.11 tAMi 8.T.991J7 IJTL
'•.t

I-' 0.81 1.00 m3~' gtait

958 ORENACBH WAIAO agam 411.10937 18,14 H 41I.189J7

800300 »c«Nqc*o046wci« i*Cmjchj 107 107 1175 11T8 ma 19T.H lista ggi1.1SIJ*

»I2» o&i 2S3>' am 3138 8138 m9 7137 184137 834137 irai

0O3WW DOWBO «jgpoaflt» ttt no;oje 13000 IN 8133 0849 ia37 77, i».<y 7M 0J5198,88 amM X3iiM

eiccoca OS^W»' SgrpoaBSTCaOJPSmflanotfAn—^teeiffylMPAI 1107 8731 SSTM 79731 •130a»37 >SI,8S 16C7a 11148,11 31JM,ff 0351
CLSWTOP P6RPBC lU StmgMw B«*4BaoaO» H M8ZC01 79,ca 6ai9 131030 tèneo 704.18 laiae 731 14W31 177433 14.?B1iP1 0381

... tSBJOO--- 8a»á9»tBi3^»e!alp»0wl^~ -9Q3<-.~' 7033 3736 4037 8739 197430 9ieee37 7ia77.n 19734334 8381

Tr^AS«2 4»i»ta IH»3 {Sr<^gS23) ft aó&ò.w —0836 40,08 893038837 8131 «aja CB7930 6131830 1341
.« UOiOàí^' ''sDeatv'.* Mb» crabfMo #nsal8iflpel!.. ' .81» .ít ^-•^9838:-;^ 10136 4136 Mi9 1»37 136730 97J3036 13147838 KUiiao va%

' oamrfx.. 0£a>? 8Qá'0»»Md834—apwftirA»«lboy^, 88É37 8112 >19,69 aisi 1» 3117 91639 88831 03110

ÕAaE/BUIWJe 016384,69 130.18334 4117' 1321H734

smaoA oBome RBgutmolBcaneacBiÉlt» iOOlOW* 1» 436 439 ib7 14<M>19 7141180 7141W
010004 oefvtmc Br»Gi4aa9B Lca llO;ftOC KOQD 17341034 11129 14231 »ja 147,86 ITT. Bl9 137837 0001134 907^,48, aiBMAZ 14361

• • V. 9ai50O-~/T> ••trrceft- WygtwgtiÇDMa^çtuiiftajAJàpOaiPBti "- •-bãoT^ tTia iv 10624 83,43 10931 H1T4 132938 ma93s »11».17' 68131722

cvfcaiMfcAao 1416203» 76431111 t>»44U0 >07%

8001008 wfVitBp» iw EffOi» EW» 0au>NB fintao WRMS Um er.ic 03011 040 0,49 0,81 031 aã 1187133 7.94X32 734728 C3I%
68919M flStPRC LCffthi ■tVi Bo E/M ^ > UàP 77j0iC30 04.18 930107 iiaiT» S73Qm431633 4.11234 tu 1427 1.8717» 6117111 232»

66nWA PBWBO PWJ6 0oB9>c»o<qnRMC*cBiBiwoiniaé6 lWRH»tC umwmc 134 148 1X0813303009 0,34 0,42 fia 636117 140117 «t»
DERíreC 77,901030 13000 94,16 XieOAO 9262^ 116,61 XT7430 iaT.>1 101 76033 84572,00 03» %

oTonoç oeftpRC e8Ua«Tm001»C(tfA>M«Bf (Q^MdttOifBwqoyB IlOOOta} tmCAfl UmCAP 03940 »3C 15034 22194 6X10 1913? I af^ Un lAfllPI aoinia <0034136 16^»

roffj^8iwiiu0BOtf»CT|j&^Miaaa6nKygM^Q3co»^
ismcospaoBftwgActo

ma 77.001030 <52738 1241 630S.C813000 10126 xmTo 9.17634 TX.T8 106X02 364.117» >7116131 14.654,

Xia.<7 117117 117»

. 6C0t» ♦ 1»'" 3 E - 7.» T
~

9611 Cia X1M,17 112117

t^ai fy>/--to pg TRAMSffOSS3 91701» ?6369,18 101TT834 4,18» 10177934
gaooo 7.» 2ia 8952 0,87 2K9 8036 1J3730 11181» 40J6111 6635034 8JD»

QWfUO P»ada5AMlnt8BH»lo,9Mc»ncw»006y61atMW8^<^<C394«2/»a)m 1934la sw 11,57 71 ff >9.43 ml i3na 114610 26JU,74 >125657

oeftwra ^BaBtnMiaic6or4949w»EliieUPOffTt 168.» aoc 73192 04.76 ewj> na >3» sixa 16X01 031»

E213QB DS6 &jpei1«mMl0i0rl^ 0>25* c»n*B • M«tM tf4«re lF>l08a üáL ai» 404,77 6259 41861 930 B»,0890104 ia,oe 130438 03*%

»ii» •Pqaaçéo reMOixai^ (0.1864 na/ttfl • tuoofí» tCTAucoDBVmQ 10104 407.07 61111 187.M 60419 1630 234430 B378M 1112X04 P<*0%
gRiPRC g^MnArgg0ijfiili0^Jçig<0i <12026 a^Aid) ♦ <mo» cfCTAiffO

UIWMACJte WBUCA

104.10 40181 61850 12021 00734 026J8 100 85142 1519,06 137X50 oa%

119*738 iiBoa 1M% iLDgg

P 104407 T n tjimi I04*000 PgR Ramamniifai I I I 43M57 y 136 ii04Ta 1X0*f38 1»»

EWmMTtCMOXÒqiCCT <2.77437 >391» goa 139» <8387C

;«• euOM 0MB fMMlBKAo 0 OMaoimo» » «oídM • ««MpvwqtM 0«ri • «amcM «4
ii»9ia<9 0>fB ô« fiuka* UcBMftQke é. «bb» CBp* »<IUb1 «4106 M 04n*86IMM<tt

EWB^flB l^■^■6BEBe^ftB^ M Bli» ÍWiyVi

gÇçgBtgaa^ogStfeMBo
0101110 CUBWZC ISO 1934 lajr 171.» 1933 189C 1636 2.86630 269,g 230935 0.11»

0931110 pAeftPftc 6nB»8dBW»<Eap<6H6B.0>Sll»8MfcaP«gatf<4«MB<Q»MilBCcrw^»»l>U^B mo> 16>4 1SXS7 17130 15683010,03 1»8J3 1938 29145 198335 1*1%

C9323I QAER 6r»<te08Cft8c*ft»ta0oAg4oaBo. Kia 1191 iai>4 i;è33 1951 100,14 »36 &2SB30 50138 029%

74a?2a7 SP*»ft femMocUO^aM J>TiMd>Atflc«0B0BUu>j4i9rt<nlne»o 610 22a 11137 l.O« 2733 1391 1936 138530 41735 106535 oa%
74C31S0 S8WI &Twiaaap»OT>wc6BaiTM>eB6toM»ff<uw0B4awia 0X00' 18.17 7187 7113 P30 >110 1636 118635 3CC3C 148735 035»
093131 0*SI 6»Aad<P<i>M4li8inB8&<>.w»»5fa8*»fmin»iiMM< l»,g 1078 18735 20007 g39 dM 1636 114536 34ia 140430 114»
7402105 SWAPI Enw»c<C<vM»»dD€rmi I Oj»>oUMoa> Wttjro Aattioa WX&f 14171 17197 1636 637J01UW aji iSM 114035 107838 111»

' QAS> j—faq 0*^08» 4p8»»MBA*M^ *1» &a 61AS pg 933 0X68 1636 96135 81» 0S730 0.04»

003*33 CAER Sn<MBOq0Be0BOPfcnTwHBjdiiii»il»«*6#M6<fcai»>BM ooa 1934 10532 11835 11CS 1t138 1636 138129 2«.*6 1376,70 108%

003431 OAB1 >4Btyn,iMi,ni«iHlij< 94,1J 1038 104,60 111T6 17.67 118 J> 1.78130 194381160 ICK»

Mot*a»QtW4iTg;aaB»q4PCM»nT»«»<»»64ra<Mf«»64KlPa>»p6»#4BCBC»
Brtetak

003L16 o*m 8J87J6 641W 145034 T.m.so 79T31 701*7 oo >36 14357,12 138922 119S:» 19%

0Õ3332 03» Eivate d* AUwla La< AboMm • UMBdan» 29820 a,i4 ai3a 41.ll> «11, »36 134035 611M 1S»35 124%

ORÇAMENTO DO PROJETO COM BASE NA LEJ N? 14^133 /2021 TOTAL ilAD CE TOTAL ÒB
MATEWAaOeRA^TRAWg. PRCCOGLOâAL

6XC8» 818$»

M<9—aapwttiAB8ttOiinB^mOiüi(ü1Baaa8<oPtiwilqu,ng> iBUiiiiaupattaoa 6<xiax4i .laicom 1S47JB7J8
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3.3 Cronograma Físíço Financeiro
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PAM

PAVIMENTAÇÃO - EDITAL DE LICITAÇÃO - ÃN^O IVSECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES • SECID
2025

natMjiaiifl IWimlelpte; ctwvtimSAM 91 Eelol IM Uunlctpls PraostfifisfA privlo tntab prr>teiB dl Otn W 70,

a.» IPAVlMeWTAÇtoPE VIAS URBANASProjoto LOTEft* 1 140ÍW25'*Dat» .'Sa PAM Ok^ifóttÂAS CompanldadaPv«per«iti*|n} ;','\',?47767,MData 1B0 294&«

CRONOGRAMA FÍSICO RNANCEIROQuantldftdfl: 13.021,83 ml 1547.707^0 loo.on

GHUrO

nm

SUKVICOS' .VljlSIERO DEETArASmK hPW

ATATAS

TOTAL

ITtM tttS)

KS/

ok 6 1 2 3 5 64 JDfAL

Ittfoimtr o Bumoro Jt DIAS d« todi ETAPAo ISO 30 30 30 30 30 30

Data inhao' jr^ny A5/IS -irns

PiH Fm)» jjfsns^ SfU2S >

MDCMÇDSmiAflNAArd 100,(B o,n%

mUUPlDUCCM lOCtOO 2J4t>

0t£<*JSD4 •Al S02S «}J> aiMoa.»

aA&e/5ts-aA££ <9J3»<

iri*VHynM»sTU 49^ %At fUJJjW MSn.

MNtumioAARmi

^»tTCOSag\ftPANR4CAH 100 jn Qpl»

s3HmzAçAotioTiAK?rro U3* •u« IO(.79aAi ii?v

o.i.wacAd pQiuca too,« 05%

^Ol^X^OS OJVtSSOS

•INSAIUS TüCNpi 4U1ÜU9 24.7Í H«0 70,62 J 4aJ77^ IJ)M.

TOTAIS

COMPÓSICÃO DOS RECÜRSOS f TESOURO E CONTRAPARTIDA)
ITKM SRRVJÇOS rOSTTS {rrATAS <RS) N*Dr

ETAPAS

TOTAL X$/

PS J 2 ) 4 « nat ffEH

rr SÊAVlCOS ntElJMMAR£5 TESOURO gjag.78 2^82.72 0,08%

tC CCWTRAPAffTOA fiS

ÍT rERRAnfNAGEM resoufto RS <0,3g.TO 1 i.íè%

2C WTWAffTW PS ^.70,47 tejsaA? ftOO
ST DRDiAGBd TESOUBO B5 1«SA64,a2 125A52.n I 11,40»

SC »KTRAPAffnOA RS 7J46.11 gj76,a4 msso.TS

«T QA6E/SU&«A$E ÍESOURO RS <61017,0 26ft17Xg2 3 732.1972S n.ic%

4C CQWTRAPARTPA RS I6tj18.76 106076^ K9.9^£6 11.T8H
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3.4 BDI

Na sequência se apresenta a composição do BDi - Benefícios e

Despesas indiretas, utilizado no orçamento do Projeto.

Foi determinado o BDi de 24,03 % para os serviços executados

em obra, e BDI de 18,38 % para os materiais adquirido em obra.

Para a determinação do BDi (%), se utilizou a planilha abaixo

fornecida pela CEF.

f'

r 3 - ORÇAMENTO. ^
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BDI- ACÓRDÃO N° 2622/2013 - TCU - PREFEITURA

PAVIMENTAÇÃO - ANEXO VII

PAVIMENTAÇÃO DE VIAS URBANAS - LEI LICITAÇÃO N° 14,133/2021
ISS = 2,00
PIS = 0,65

IMPOSTOS COFINS = 3,00
GPRB =

TOTAL- 5,65

TIPO DE SERVIÇO

ADMINISTRAÇAO CENTRAL

OBRAS MATERIAIS
- 'ÍSi

RISCOS
• ' rT ' í ^

SEGUROS E GRANTIAS ' ‘"Ò"'Ii

DESPESAS FINANCEIRAS Má Kl 'á)í'

LUCRO Biêi
BDI (OBRA OU MATERIAIS/EQUIP,) 24.03 18.38

2 2

BDI=(((((1^f(C8^^C9■^^C10)/100)*(1 »C11/100)*(1 +012/100))/(1 -06/100))-1 )*100)

BDI (OBRA) 24,03%
2

BDI (MATERIAIS E EQUIPAMENTOS) [ 18,38%
2
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3.5 Distância Média de Transportes - DMT

3 - ORÇAMENTO▲m.
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DISTÂNCIAS MÉDIAS DE TRANSPORTES
t

Município PIÊN
Trecho: ESTRADA MUNICIPAL KO-OQ2 ■ T14 - Extensão 1.540,00 m
Obra: Pavimentação Rural

Distâncias Médias de Transportes(DMT)
Comercial Loca! TOTAL

Materiais Origem Pav. N/pav. Pav. N/pav.
Abrigo parada ônibus 111 0.00
Areia BK Mineração 2.10 2.1Q
Brita BK Mineração 2,10 2.10
Cal hidratada/virqem Comercio Local 1,50 1.50

Cal CH*I o/microrev. Rio Branco do Sul 121.50 3,50 125.00
CAP-30/45 bu CAP-50/70 Repar 77,90 3,50: 81.40
Cimento Cimento Itambé 93,60 3.50 97.10
CM-30 Ref. Pres. Get. Vargas 77,90 3,50 81.40

81.40

81.40

Emulsão Ref. Pres. Get. Vargas 77,90 3.50

Emulsão d polímero Ref. Pres. Get. Vargas 77.90 3.50

Gabíão galvanizado Curitiba 0.00

Massa brita graduada Usina Pavíplan 11.40 11.40

Massa a quente Usina Pavíplan 11,40 11.40

Massa a frio Usina Pavíplan 11.40 11.40
Massa solo-cimento Usina Pavíplan 11.40 11.40

Material de fresageiri Pista ol Patio da Prefeitura 1.50 6,50 8.00

Material de pav.demolido Pista ol Patio da Prefeitura 1.50 6.50 8.00
I

Paralelepípedo Q.OO

Pedra Britada-O.A.E. BK Mineração 2.10 2.10
Pedra mão BK Mineração 2.10 2.10

Polledro BK Mineração 2.10 2.10

Preench.rebaixo BK Mineração 2.10 2.10
Rachão BK Mineração 2.10 2.10

O
Solo jazida Pista ol Patio da Prefeitura 1,50 6,50 8.00

U Solos moles Pista p/ Patio dá Prefeitura 1,50. 6,50 8.00
Saibro Gaspar Mineração 16.00 16.00

Tijolos Comercio Local 0.00

Trilhos/chapas Curitiba 77.90 4,70 82.60O

g Cimentec Artefatos de 23,80Tubo/lajota concreto 23,80
Cinnento

ío
Cimentec Artefatos deUi 23,80Meio Fio Prémoldado 23,80Q Cimento

Areia Maahs Areia Brita 6.50 6.50

Brita Usina Paviplan 0,50 0.50

Cimento Portiand Cimento Itambé 106,00 106.00

'77.90
135.00

77.90

77.90

CAP/CAP-Borfacha/Polímero Ref. Pres. Get. Vargas 77.90ci
Cal hidratada CH-I 135.00g
Emulsão RM-1C/2C Ref. Pres. Get. Vargas 77.90

to
Emulsão c/polimerò Ref. Pres. Get. Vargas 77.90UJ

Q Solo jazida Jazída- 0.002

Oéliton Antunes Coelho

Engenheiro Civil - CREA SC 115.283-2
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4 MEMORIAL DESCRITIVO

Caberá ao Construtor, a responsabilidade da nnobilização,

instalação, manutenção e desmobilização do Canteiro de Obras, depósito de

materiais e abrigo de pessoal, incluindo a disponibilização de todo o material

necessário, além do fornecimento e manutenção dos equipamentos utilizados

nos serviços.

Todos os serviços auxiliares necessários, tais como manejo ambiental,

tratamento e recuperações de área, destino final de esgotos sanitários, etc,

serão de responsabilidade do Construtor.

Os materiais e serviços somente poderão ser alterados mediante

consulta prévia aos autores do projeto, fiscalização e da equipe técnica da

Caixa, quando houver alteração do orçamento, ou da funcionalidade do

objeto, por escrito. Também devem estar de acordo com as especificações

do Manual de Pavimentação e Drenagem do DNIT - 2006, regulamentações

do DElNFRA-SCedo DNIT.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo

com as normas a seguir:

Todos os materiais deverão respeitar as Normas vigentes de Pavimentação
Asfáltica (NBRMl/ÚeNBR 11171 - Serviços de pavimentação);
Manual de Pavimentação - DNIT/200Ó;

Álbum de Projetos - Tipo de Dispositivos de Drenagem - DNIT/200Ó;

Manual de Drenagem de Rodovias - DNIT/200Ó:
NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos
urbanos;

NBR 16537 - Acessibilidade — Sinalização tátil no piso
de projetos e Instalação;
NR 18 - Condições e meiò ambiente de trabalho na indústria da construção;
NBR 9061 - Segurança de escavação a céu aberto;
Termoplástico EM-372;
NBR 13159-Material termoplástico aplicado poraspersão;

, iPR 738-DNIT;

, E-321-0001 Celesc;

, Norma DNIT 104/2009-ES, Norma DNIT 106/2009- ES e Norma DNIT 108/2009-ES

IV.

V.

Diretriz para elaboraçãoVI.

VII.

VIII.

IX.

X.

XI.

XII.

XIII.

4 - MEMORIAL DESCRITIVO
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XIV. MATERIAIS - Todo material novo a ser utilizado na obra será de primeira
qualidade e/ou atendendo ao descrito no memorial, serão fornecidos pela
CONTRATADA;

MAO DE OBRA - A mão de obra a empregar pela CONTRATADA deverá ser

corretamente dimensionada para atender ao Cronograma de Execução das
obras, além de tecnicamente qualificada e especializada para o serviço;

RECEBIMENTO - Serão Impugnados todos os trabalhos que não satisfaçam òs
condições contratuais. Ficando a cargo da CONTRATADA a demolição e a

execução dos trabalhos impugnados, estando por sua conta exclusiva as

despesas decorrentes dessas providências:

EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA - Deverá estar disponível na obra para uso dòs
trabalhadores, visitantes e inspetores;
DIÁRIO DE OBRA - Deverá estar disponível na obra para anotações diversas,

tanto pela CONTRATADA, como pela FISCALIZAÇÃO;

A contratada deverá manter nq obrq um engenheiro e um mestre

de obra. É obrigatório que o engenheiro tenha conhecimento dos projetos,

memorial descritivo de projeto, termo de referência e especificações

técnicas, normas e manuais, não podendo alegar desconhecimento dos

mesmos. O mestre deverá ter experiência na execução dos serviços

contratados, caso observado pela equipe fiscalizadora que os profissionais

envolvidos diretamente na obra não tenham a experiência e prática na

execução dos trabalhos e serviços necessários, a fiscalização poderá solicitar

sua substituição.

XV-.

XVI.

XVII.

XVlll.

4.1 Serviços Preliminares

4.1.1 Placa de Obra

A empresa contratada providenciará a colocação da placa de

identificação da obra com dimensões de 2,00x1,125 metro e espessura de 1,25

mm.

Para fabricação da placa de obra é necessário sarrafos de madeira

Q quadro da placa que será em chapa galvanizada, pontaletes de

4 - MEMORIAL DESCRITIVO
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madeira de no mínimo 3” para fixação da placa no chão com concreto

magro.

O modelo de placa utilizado deverá ser conforme “Manual de uso

da marca do Governo Federal", de versão vigente.

4.J.2 Remoção e Relocalizoção dos Postes;

Os postes que se encontram dentro do leito estradai ou em encostas

de talude, onde os mesmos possam oferecer algum tipo de perigo aos

usuários, serão relocados pela concessionária de energia, sendo que os custos

correrão por conta da contratada.

4.1.3 Locação do obro

A locação da obra será executada com teodolito eletrônico.

Caberá ao Engenheiro Responsável da Contratada proceder à

aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras

indicações constantes no projeto, com as reais condições encontradas no

local.

A empresa executora procederá a locação da obra, partindo dos

marcos de referência indicados no projeto. A locação será delimitada por

meio de estacas de madeira fixadas provisoriamente em pontos específicos

para sinalizar os elementos construtivos do projeto, como bordo de pista,

calçadas, ciclovias, canteiros, meio-fio, esquinas, travessias e quaisquer outros

pontos relevantes a perfeita execução da obra. A ocorrência de erro na

locação da obra projetada implicará, para a construtora, a obrigação de

proceder por sua conta e nos prazos estipulados - as modificações,

demolições e reposições que se tornarem necessárias, a juízo da fiscalização.
^ ^ memorial descritivo
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Os serviços topográficos compreendem a locação do eixo do

traçado, seu nivelamento e seccionamento transversal, a marcação e

nivelamênto dos "offsets", bem como alocação de todos os demais serviços

previstos para a execução da obra (ex: dispositivos da drenagem pluvial,

entre outros). Os controles geométricos que serão realizados visando aferir os

resultados obtidos pela contratada e que pressupõem a utilização de tais

serviços serão conduzidos em conformidade com os termos e condições

estabelecidos.

4.2 Terraplenagem

4.2.1 Escavação e Carga de Material l°Caf.;

Para a execução deste serviço deverá ser empregado trator de

esteiras com potência mínima de 110 HP, com Lamina e Escarificador.

O subleito existente deve ser desagregado com auxílio do

escarificador, o material desagrado deve ser cortado até a cota final de

terraplenagem, e amontado.

Para o carregamento do material excedente deverá ser utilizada pá

carregadeira com potência mínima de 170 HP

O material proveniente do corte que não será utilizado em aterro

deverá ser encaminhado parq, bota-fora indicado pela municipalidade.

No processo de escavação, sempre que houver necessidade, será

precedido da execução dos serviços de remoção das camadas de má

qualidade, caso estas sejam encontradas, visando o preparo do subleito, pois

podem vir a ocorrer trechos entre os pontos onde foram realizadas

sondagem, que contenham material inadequado para a solidez do

pavimento. Tais materiais removidos também devem ser transportados para

as

4 • MEMORIAL DESCRITIVO
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locais, previamente indicados, de modo a não causar transtorno à obra em

caráter temporário ou definitivo.

O empreiteiro deverá visitar a obra e verificar as condições locais

antes de formular seu oreco. pois estas ocorrências de solos moles deveram

ser executadas por conta da empreiteira.

4.2.2 Transporte local com caminhão basculanfe para local de bofa-fora;

Define-se pelo transporte do material de 2° e 3° categoria,

escavado dentro dos “off-sets" de íenraplenagem para a área de bota-forü.

Todo o material residual e que sobrar do aterro deverá ser transportado por

caminhões basculantes, com proteção superior. DMT definido no projeto de

terraplenagem.

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume

transportado em m^ para o bota-fora.

4.2.3 Compacfaçao de Aterros 100% Proctor Normal;

O material a ser empregado no aterro vai ser lançado por

caminhões basculanfe, este deve ser espalhado com moto niveladora em

camada não superior a 20 cm, deve-se utilizar um caminhão pipa para

adequar a umidade, em seguida entra o trator de pneus com grade de disco

a fim de homogeneizar o solo, após a homogeneização a moto niveladora

regulariza a superfície para o rolo efetuar as passadas até atingir o grau de

compactação de 100% Proctor Normal.

O material empregado deve satisfazer as seguintes exigências;

• Expansão menor ou igual a 2%;

• CBR maior ou igual a 8%;

4 - MEMORIAL DESCRITIVO

i REV.O .'•! ABR/2022



1
^ n

d Ü

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TI 4

4.2.4 Espalhamento de Material em Bota Fora

Antes de descarregar o material no bota fora, o servente deverá

posicionar o caminhão reservando um espaço adequado entre os montes

pgra que a camadas seja inferior a 40 cm. O espalhamento do material deve

ser efetuado por trator de esteira com lâmina.

4.3 Drenagem

4.3. ] Escavação Mecanizada de Vala

A escavação da vala será executada de jusante para montante,

deverá ser utilizada uma retro escavadeira para abertura da vala até a cota

deterrhinadd em projeto.

Além disso a escavação da vala deve ter uma folga de 20 cm de

cada lado do tubo para facilitar sua construção e dar segurança ao operário.

Deve se garantir a regularidade do fundo da vala, conforme perfil

projetado, os locais escavados deverão ficar isentos de águas, pedras e

matérias orgânicos.

Em momento nenhuma será permitido a execução da tubulação

bem como a escavação se o solo estiver saturado, em se tratando de parte

da rede instalada e houver uma chuva, o material deverá ser limpo

interiormente

O construtor terá que consultar o projeto de drenagem, onde

constam as cotas de cada trecho de chegada, de saída, bem como as cotas

de fundo e cota de tampa juntamente cdm q planta da drenagem. Devendo

o construtor fazer os devidos cálculos subtraindo ou somando as cotas da

estaca com as de projeto e verificar com a trena as cotas de referência.

4 - MEMORIAL DESCRITIVO
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Todos os problemas que possam ocorrer com as redes de

abastecimento de água, energia, telefone e gás, serão de inteira

responsabilidade da CONTRATADA, cabendo a esta a devida recuperação.

4.3.2 Reaterro de Vala sem controle de compactação

O reaterro deverá ser feito por uma retro escavadeira em camadas

de no máximo 30,00 centímetros cada, apiloadas nos primeiros 60,00

centímetros com soquete manual e a partir disso com soquetes mecânicos.

Para atingir uma melhor compactação, o reaterro deve ser umidificado com

auxílio de caminhão-pipa. O material empregado deve ser o mesmo

escavado na própria vala, desde que sejam de primeira qualidade. Cuidado

especial deve ser tomado quanto ao material da primeira camada (que

envolve o tubo), verificando-se a inexistência de pedras ou outros materiais

que possam afetara tubulação quando sobre ela lançada.

4.3.3 Lastro de Vala com Pedra Brita

Após a regularização do fundo da vala, o servente deve fazer o

lançamento manual da quantidade especificada no projeto, deve regularizar

a parte superior do lastro da vala para então ser aplicada a compactação

com compactador de solos de percussão.

4.3.4 Bueiros Tubulares de Concreto

4 - MEMORIAL DESCRITIVO
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Para a execução dos bueiros tubulares de concreto instalados no

fundo de grotas deverão ser atendidas as etapas executivas seguintes:

Locação da obra atendendo as Notas de Serviço para implantação

de obras de arte-correntes de acordo com o projeto executivo de cada obra.

A locação será feita por instrumentação topográfica após

desmatamento e regularização do fundo do talvegue.

Precedendo a locação recomehda-se no caso de deslocamento

do eixo do bueiro do leito natural executar o preenchimento da vala com

pedra de mão ou “rachão” para proporcionar o fluxo das aguas de infiltração

oi remanescentes da canalização do talvegue.

Após a regularização do fundo da grota, antes da concretagem do

berço, locar a obrõ com a instalação de réguas e gabaritos, que permitirão

materializar no local, as indicações de alinhamento, profundidade e

declividade do bueiro.

O espaçamento máximo entre réguas será de 5 metros, permissíveis

pequenos ajustamentos das obras, definidas pelas Notas de Serviço,

garantindo adequação ao terreno.

A declividade longitudinal do bueiro deverá ser continua e somente

em condições excepcionais permitir descontinuidades no perfil dos bueiros.

A escavação das cavas será feita em profundidade que comporte

a execução do berço, adequada ao bueiro selecionado, por processo

mecânico ou manual.

A largura da cava deverá ser superior ò do berço em pelo menos

30cm para cada lado, de modo a garantir a implantação de fôrmas nas

dimensões exigidas.

Havendo necessidade de aterro para alcançar a cota de

assentamento, o lançamento, sem quedd, do material será feito em

cdmadas, com espessura máxima de 15cm.

Deve ser exigida a compactação mecânica por compactadores

manuais, placa vibratória ou compactador de impacto, para garantir seu

Ax. 4 - MEMORIAL DESCRITIVO
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grau de compactação satisfatório e d uniformidade de apoio para execução

do berço.

Após atingir o grau de compactação adequado, instalar formas

laterais para o berço de concreto e executar a porção inferior do berço com

concreto de resistência fckmín >20 Mpa, com a espessura de 10 cm.

Somente após a concretagem, acabamento e cura do berço serão

feitos a colocação, assentamento e rejuntamento dos tubos, com argamassa

cimiento-areia, traço 1:4, em massa.

A complementação do berço compreende o envolvimento do tubo

com o mesmo tipo de concreto, obedecendo a geometria prevista no

projeto-tipo e posterior reaterro com recobrimento mínimo de 1,5 vezes o

diâmetro da tubulação, acima da geratríz superior da canalização.

Para rtiaiores esclarecimentos deverá ser verificado os

procedimentos descritos na NORMA DNIT 023/2006 - ES.

4.3.5 Caixa coletora de sarjeta CCS 01

Tem o objetivo de captar a águas interceptadas peía sarjeta e

direcioná-las para a tubulação de transposição.

A cqixg coletora terá as dimensões especificadas em projeto.

Será com fundo em concreto armado, sobre camada de 10 cm de

brita n° 2, parede em alvenaria de 20 cm de espessura com tijolos maciços

rebocados em seu interior.

A tampa será composta por nervuras pré moldadas em concreto

armado, com dimensões e especificações de projeto, formando uma grelha

de proteção e captação de águas excedentes.

O concreto terá uma resistência de 25 Mpa aos 28 dias, sendo

utilizado aço CA-50 para as armaduras e nervuras.
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4.3.6 Sarjeías Triangular de Concreto

As sarjetas revestidas de conerêto poderão ser moldadas "in loco"

atendendo ao disposto no projeto ou em consequência de imposições

construtivas.

A execução das sarjetas de corte deverá ser iniciada após a

conclusão de todas as operações de pavimentação que envolvam

atividades na faixa anexa à plataforma cujos trabalhos de regularização ou

acerto possam danificá-las.

O preparo e a regularização da superfície de assentamento serão

executados com operação manual envolvendo cortes, aterros ou acertos, de

forma a atingir a geometria projetada para cada dispositivo.

Os materiais empregados para camadas preparatórias para o

assentamento das sarjetas serão os próprios solos existentes no local, ou

mesmo, material excedente da pavimentação,, no caso de sarjetas de corte.

Em qualquer condição, a superfície de assentamento deverá ser

compactada de modo a resultar uma base firme e bem desempenada.

Os materiais escavados e não utilizados nas operações de

escavação e regularização da superfície de assentarhentos serão destinados

a bota-fora, cuja localização será definida de modo a não prejudicar o

escoamento das aguas superficiais.

A concretagem envolverá um plano executivo, prevendo o

lançamento do concreto em lances alternados.

O espalhamento e acabamento do concreto serão feitos mediante

o emprego de ferramentas manuais, em especial de uma régua que, apoiada

nas duas guias adjacentes permitirá a conformação da sarjeta ou valeta à

seção pretendida.

A retirada das guias dos seguimentos concretados será feita logo

após constatar-se o início do processo de cura do concreto.
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O espalhamento e acabamento do concreto dos seguimentos

intermediários será feito com apoio da régua de desempeno no próprio

concreto dos trechos adjacentes.

A cada segmento com extensão máxima de 12,0 metros será

executada uma junta de dilatação, preenchida com cimento asfáltico

aquecIdo> de modo a se obter a fluidez necessária, para sua aplicação por

escoamento na junta.

As saídas d'agua das sarjetas serão executadas de forma idêntica

as próprias sarjetas, sendo prolongadas por cerca de lOm a partir do final do

corte, com deflexão que propicie o seu afastamento do bordo da plataforma

(bigodes).

Esta extensão deverá ser ajustada ás condições locais de modo a

evitar os efeitos destrutivos de erosão.

Para maiores esclarecimentos deverá ser verificado os

procedimentos descritos na NORMA DNIT 018/2006- ES.

4.3.7 Dreno Tipo II

As etapas a serem seguidas na execução dos drenos longitudinais

profundos, para subleito em solo ou rocha, são as seguintes;

A. Abertura das valas, no sentido de jusante para montante, atendendo às

dimensões estabelecidas no projeto. A declividade longitudinal mínima do

fundo das valas deve ser de 1 %. Deve ser utilizado processo de escavação

compatível com a dificuldade extrqtiva dq material:

B. Disposição do material escavado, em local próximo aos pontos de

passagem, de forma a não prejudicar a configuração do terreno nem

dificultar o escoamento das águas superficiais;

'nmK—
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C.Aplicação do geotêxtil quando previsto, fixando-o nas paredes e na

superfície adjacente à vaia, com grampos de ferro de 5mm dobrados em

U";

D. Preenchimento das valas no sentido de montante para jusante, com os

materiais especificados no projeto, atendendo às seguintes

particularidades:

Preparo de uma camada de lOcm de espessura no fundo da

vala, com o material fiítrante ou drenante, devidamente

acomodado;

Assentamento dos tubos de PVC perfurado, com diâmetro de

15,00 cm:

Complementação do enchimento da cava com o material

filtrante, ou drenante, acomodado em camadas individuais de

cerca de 20cm cada, até a cota especificada no projeto-tipo

adotado. Cuidados especiais devem ser tomados, no sentido de

manter a integridade dos tubos durante a operação de

acomodação;

Dobragem e costura do geotêxtil, com sobreposição transversal

de cerca dé 20cm, complementando o envelopamento. Impor

sobreposição da manta nas emendas longitudinais de, pelo

menos, 20cm com costura, ou 50cm, sem costura.

E. Aplicação e compactação do solo de argila, quando previsto;

F. Execução das bocas de saídas de concreto de acordo com o projeto-tipo

adotado. Nas saídas dos cortes, os drenos devem ser defletidos em cerca

de 45 graus, com raio da ordem de 5m, prolongandose no mínimo Im além

do "otf-set" do aterro anexo. Executar, se necessário, escavação que

garanta adequado fluxo às águas dispostas pelo dreno.

IV.

4.3.8 Boca Saída de Dreno
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Deverá ser feita a escavação das cavas para assentamento do

dispositivo, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões indicadas em

projeto.

Regularização e compactação do fundo escavado, com emprego

de compactador mecânico e com controle de umidade a fim de garantir o

suporte necessário para o dispositivo, em geral de considerável peso próprio.

Instalação das fôrmas de madeira serrada nas laterais e paredes da

boca, sendo estes escorados também com madeira de 3° qualidade, não

aparelhada.

Lançamento de concreto, amassado em betoneira sendo o

concreto dosado experimentalmente para resistência característica à

compressão com fck min 20 Mpa, conforme detalhe em projeto.

Retirada das guiqs e das fôrmas, o que somente pode ser feita após

a cura do concreto, inidando-se o reaterro lateral após a total desforma.

Os dispositivos devem ser protegidos para que não haja a queda de

materiais soltos para o seu interior, o que pode causar sua obstrução.

Recomposição do terreno lateral às paredes, com colocação e

compactação de material escolhido do excedente da escavação, com a

remoção de pedras ou fragmentos de estrutura que possam dificultar a

compactação.

Sendo o material local de baixa resistência, deve ser feita, a

substituição por areia ou pó de pedra, fazendo-se o preenchimento dos vazios

com adensamento com adequada umidade.

4.4 Pavimentação Asfáltica

4,4. ] Regularização e Compactação do Sub-Leifo;

T 4 - MEMORIAL DESCRITIVO

ngeriháf fa REV.O ABR/2022



Í46

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TI 4 .

Após a execução dos serviços de corte e aterro deve-se proceder

com a regularização e compactação do sub-leito, para tal é necessário que

d motoniveladora escarifique toda a área de intervenção do projeto até uma

profundidade 20 cm, após o solo estar escgrificado deve entrar o caminhão

pipa e acrescentar água até que o solo atinja a umidade adequada, assim

que a umidade for corregida deve ser procedido o gradeamento a fim de

homogeneizar toda a camada escarificada, a moto niveladora retorna para

dar acabamentO' e nivelar o greide de acordo com o projeto, assim que o

greide estiver de acordo com o projeto o rolo executa a compactação até

atingir um grau de compactação maior que 95% do proctor normal.

4.4.2 Sub-Bose de Macodome Seco:

Após a liberação pela Fiscalização/Contratante para o serviço de

Regularização do Sub-Lelto, logo deverá ser iniciada a sub-base, antes que se

perca o serviço de regularização.

O agregado graúdo deverá ser constituído por produto resultante

de britagem primária (pedra rachão) de rocha sã, deve ser espalhado

uma camada uniformemente distribuída, obedecendo aos alinhamentos e

perfis projetados. A espessura solta dos agregados deve ser constante e

suficiente para que seja obtida a espessura especificada após compactação,

o espalhamento será feito com moto niveladora.

Para o espalhamento do agregado graúdo deve-se utilizar

escavadeira hidráulica para realizar a quebras dos montes e a moto

niveladora para espalhamento, deve-se executar a verificação do greide e

da seção transversal' com cordéis ou gabaritos: caso ocorra deficiência ou

excesso de material, deve-se efetuar a correção pela adição ou remoção do

material. No caso de existir deficiência de material, utilizar sempre agregado

graúdo, sendo vetado o uso de agregado miúdo Efetuadas as correções

em

a
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necessárias, deve ser obtida a acomodação do material graúdo,

previamente ao lançamento do material de enchimento, pela passagem do

rolo liso sem vibrar.

Após a distribuição do material de enchimento, a camada deve ser

compactada com uso de rolo liso vibratório, para forçar a penetração do

material nos vazios do agregado graúdo.

Logo após a completa compactação da camada, deve ser feita

nova verificação na superfície pára verificar a ocorrência de excesso ou

deficiência de material de enchimento. Constatado o excesso ou falta de

finos, deve-se realizar as correções necessárias da seguinte forma:

1. Se houver deficiência de finos, deve-se processar o espalhamento da

segunda camada de material de enchimento:

11. Se houver excesso de finos, deve-se processar a remoção do material

excedente por meios manuais ou mecânicos, utilizando-se ferramentas

auxiliares, tais como: pá, enxada, rastelo ou vassoura mecânica.

A compactaçao deve prosseguir até se obter um bom

entrosamento dos agregados componentes da camada de macadame

seco.

4.4.3 Base de Brita Graduada

A superfície a receber a camada de base de brita graduada deve

estar totalmerite concluída, perfeitamente limpa, isenta de lama e demais

agentes prejudiciais, desempenada e com as declividades estabelecidas no

projeto, além de ter recebido prévia aprovação por parte da fiscalização.

Eventuais defeitos existentes devem ser adequadamente reparados

antes da distribuição da brita graduada.

A brita graduada produzida na central deve ser descarregada

diretamente sobre caminhões bascuiantes e em seguida transportada parO a
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pista. Os materiais devem ser protegidos por lonas para evitar perda de

umidade durante seu transporte.

Não é permitido o transporte de brita graduada para a pista quando

a camada subjacente estiver molhada, incapaz de suportar, sem se deformar,

Q movimentação do equipamento.

A distribuição da brita graduada deve ser feita com moto

niveladora, capaz de distribuir a brita graduada em espessura uniforme, sem

produzir segregação, e de forma a evitar conformação adicional da

camada.

A compactação da brita graduada deve ser executada mediante

o emprego de rolos vibratórios lisos, nos trechos em tangente, a compactação

deve evoiuir partindo das bordas para eixo, e nas curvas, partindo da borda

interna para borda externa. Em cada passada, o equipamento utilizado deve

recobrir, ao menos, a metade da faixa anteriormenfe compactada.

Durante a compactação, deve ser promovido o umedecimento da

superfície da camada mediante emprego de caminhão tanque irrigador de

água.

A compactação deve evoluir até que se obtenha o grau de

compactação mínimo igual ou superior a 100% em relação à massa

específica aparente seca máxima, obtido no ensaio de compactação.

Características do material:

® Os agregados miúdos são aceitos desde que os resultados individuais de

equivalente de areia sejam superiores a 55%

• Os resultados individuais de CBR devem, ser iguais ou maiores a 100%.

• Os valores individuais de expansão devem ser menores que 0,3%.

4.4.4 Pintura de Ligação

É a aplicação de um ligante de emulsão asfáltica RR-IC e tem por

finalidade a perfeita ligação entre a base imprimada e o revestimento

y
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asfáltico. Antes de receber a pintura de ligação, a base imprimada deverá

ser varrida mecanicamente. A taxa de aplicação deverá estar entre 0,6 a 1,0

Estes serviços são regulados pela Norma DNIT 145/2012- ES.

4.4.5 Imprímação com EAl

É a innpermeabilização da base com Emulsão Asfáltica de

Imprimdçõo EAl, aplicado a uma camada de 1,2 kg/m^ Dependendo da

textura da base deverá ser aplicado com caminhão espargidor com barra de

distribuição acionada a uma pressão constante por motor.

A imprimação só será executada após liberação da base pelo

laboratório e topografia. Deverá ser devidamente varrida por processo

mecânico com vassoura mecânica.

Estes serviços são regulados pela Norma DNIT 144/2012- ES.

4.4.6 Revestimento Asfáltico

Revestimento asfáltico é uma mistura executada a quente, em usina

apropriada, com características específicas. É composta de agregado

graduado, cimento asfáltico (CAP 50/70), e melhorador de' adesividade,

espalhada e compactada a quente.

Não é permitida a execução dos serviços em dias de chuva. O

concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado

quando a temperatura ambiente for superior a 10 °C.

A superfície deve apresentar-se limpa, isenta de pó ou outras

substâncias prejudiciais. Eventuais defeitos existentes devem ser

adequadamente reparados, previamente ò aplicação da mistura.
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O Revestimento não poderá distar há mais de 100 km do

empreendimento. A densidade para efeito de orçamento foi considerada as

médias das densidades obtidas nas usinas da região cujo valor verificado foi

de 2,4 ton/m^ e o teor de asfdito de 5,8%.

O transporte se fará em caminhões basculantes as caçambas dos

veículos devem ser cobertas com lonas impermeáveis durante o transporte de

forma a proteger a massa asfáltica da ação de chuvas ocasionais, da

eventual contaminação por poeira e, especialmente, evitar a perda de

temperatura e queda de partículas durante o transporte. As lonas devem estar

bem fixadas na dianteira para não permitir a entrada de ar entre a cobertura

e a mistura.

Deve ser assegurado, previamente ao início dos trabalhos, o

aquecimento conveniente da mesa alisadora da acabadora à temperatura

compatível com a da massa a ser distribuída. Deve-se observar que o sistema

de aquecimento destina-se exclusivamente ao aquecimento da mesa

alisadora e nunca de massa asfáltica que eventualmente tenha esfriado em

demasia.

Nq descarga, o caminhão deve ser empurrado pela acabadora,,

não se permitindo choqües ou travamento dos pneus durante a operação.

A rolagem tem início logo após a distribuição do concreto asfáltico.

A, fixação da temperatura de rolagem condiciona-se à natureza da massa e

às características do equipamento utilizado,

a) inicia-se a rolagem com uma passada com rolo liso:

b) logo após, a passada com rolo liso, inicid-se a rolagem com uma passada

do rolo pneumático atuando com baixa pressão;

c) à medida que a mistura for sendo compactada e houver consequente

crescimento de sua resistência, seguem-se coberturas com o roio

pneumático, com incremento gradual da pressão;

d) o acabamento da superfície e correção das marcas dos pneus deve ser

feito com o rolo tandem, sem vibrar;

e) a compactação deve ser iniciada peias bordas, longitudinalmen te,

continuando em direção ao eixo da pista;
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f) cada passada do rolo deve ser recoberta na seguinte, erh 1/3 da largura
do rolo;

g) durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção ou inversões

bruscas de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o

revestimento recém rolado, ainda quente;

h) as rodas dos rolos devem ser ligeiramente umedecidas para evitar a

aderência da mistura: nos rolos pneumáticos, devem ser utilizados os

mesmos produtos indicados para a caçamba dos caminhões

transportadores; nos rolos metálicos lisos, se for utilizada água, esta deve ser

pulverizada, não se permitido que escorra pelo tambor e acumule se na

superfície da camada.

O processo de execução das juntas transversais e longitudinais deve

assegurar condições de acabamento adequadas, de modo que não sejam

percebidas irreguiaridades nas emendas.

No reinicio dos trabalhos, deve-se realizar a compactação da

emenda com o rolo perpendicular ao eixo, com 1/3 do rolo sobre o pano já

compactado e os outros 2/3 sobre a massa recém aplicada.

Sempre que solicitados serão apresentados ensaios e Laudo Técnico

de Controle Tecnológico do pavimento asfáltico fornecidos pelo fabricante

e/ou providenciados pela construtora para comprovar atendimento às

normas técnicas vigentes. Os ensaios deverão ser acompanhados de Parecer

Técnico, com a respectiva ART/RRT.

4.5 Sinalização Viária

4.5.1 Sinalização Horizontal

Inicialmente deve ser executada a limpeza da área a ser aplicada

a pintura de modo a eliminar qualquer tipo de material que possa prejudicar

a aderência do produto no pavimento, utilizando vassouras e escovas, A

superfície deve ser esfregada até que esteja completamente isenta de
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materiais soltos ou qualquer substância divergente do pavimento conforme

determinado no projeto, de maneira que a pintura possa ser executada

diretamente no pavimento asfáltico apresente perfeita aderência.

A pré-marcação será feita com base no projeto e com o uso de

corda para determinar localização precisa. A marcação deve ser feita

manualmente com tinta, utilizando pincéis, brochas e spray. Após a pré-

marcação o caminhão equipado com máquina demarcadora de faixas de

tráfego à frio, inicia a pintura das faixas de acordo com o projeto.

A tinta a ser utilizada será do tipo a base de resina acrílica, a

espessura de aplicação deve ser de 0,6 mm. As esferas de vidro retro-refletivas

tipo I B devem ser adicionadas à tinta na razão de 200 g/l de tinta, de modo

a permanecerem internas à película aplicada.

Os serviços não podem ser executados quando a temperatura

ambiente estiver acima de 40°C ou estiver inferior a 5°G, e quando tiver

ocorrido chuva 2 horas antes da aplicação;

A abertura do trecho ao tráfego somente pode ser feita após, no

mínimo, 30 minutos após o término da aplicação.

4.5.2 Sinalização Vertical

As placas de sinalização de transito deverão ser colocadas após a

conclusão da obra, conforme projeto de sinalização.

As placas de regulamentação, advertência e indicação deverão

ser confeccionadas chapas metálicas zincadas (NBR-11904), deverão ser

revestidas com películas refletivas tipo l-A (NBR- 14644) e as letras, números,

setas e tarjas com película do mesmo tipo (l-A), para as letras, números, setas

e tarjas da cor preta, usar película IV-B.

As sinalizações verticais serão em tubo de aço galvanizado de

diâmetro = 2" com paredes de 1,95 mm com tampão de plástico no topo do
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tubo para evitar infiltração de agua, fixada na calçada em sapata de

concreto 15 Mpa com diâmetro de 25 cm x 60 cm de profundidade. As placas

serão em aço carbono 3 mm de espessura que serão fixadas no tubo de aço

galvanizadO' com furação para fixação dg placa vedada na parte superior

com acessórios como, porcas, arruelas e parafusos galvanizados acima

descrito.

A base da chapa metálica da placa deve sempre estar a 2,20

metros em relação ao nível do piso aonde está instalada. Também deve ser

instalada com um ângulo de 93° (noventa e três graus) em relação ao sentido

de tráfego, .bem como uma inclinação vertical de 3° (três graus}.

INCUNAÇAO de 93’ EU
RaxÇXú AO SENTIDO DE 'mAFICO

•I

Para a instalação das placas, se feita posteriormente a execução

das calçadas, deve executar um furo com serra copo na calçada existente,

e posteriormente a instalação, realizar o fechamento e acabamento dò

passeio, garantido uma superfície sem imperfeições.

As placas de identificação de rua com dimensões de 45x25 cm,

esmaltada, na cor azul “Del Rey” com letras brancas.

4.5.3 Sinalização (Tachas e Tachõesj

Os tachões deverão ser erh resina de poliéster, de alta resistência

mecânica, na cor amarela, medindo 250x150x50mm (comprimento, largura e
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altura), com dois pinos para fixação, bidirecionai: com 02 (dois) refletivos nas

laterais da peça (âmbar).

As tachas deverão ser em resina de poliéster, de alta resistência

mecânica, na cor branca, medindo 95x95x20mm [comprimentò, largura e

altura), com um pino^ de fixação, bidirecionai: com 02 (dois) refietivos nas

laterais das peças (cristal e rubi).

Os tachões serão distanciados a cada 2m um do outro.

As tachinhas serão distanciadas a cada 2m uma da outra.

Os pinos de fixação devem ser constituídos de parafusos de rosca,

açõ 1010/1020, com proteção contra a oxidação. Os elementos refletivos

devem ser constituídos por elementos refletivos de vidro lapidado e

espeihado, ou outro material com características de dureza, resistência à

abrasão e retrp-refletividade superior ao vidro lapidado.

Após a furação do pavimento asfáifico, deve-se proceder a limpeza

do furo para fixação dos pinos e limpeza do espaço destinado ao dispositivo,

o furo deve ser totalmenfe preenchido com cola, com consumo médio de

200g portachão e lOOg por tachinhas. Em seguida, espalha-se a cola sobre o

pavimento no iocal de apiicaçõo do corpo do dispositivo. O adesivo deve

preencher totalmente as cavidades e ranhuras existentes na parte inferior do

dispositivo. Após a colocação do dispositivo, deve-se firma-Io no chão,

pressionando-o contra o pavimento, para obter aderência uniforme de todo

o corpo do dispositivo.

Não se admitirá trechos do corpo do dispositivo em balanço.

Quando a superfície do pavimento for irregular, a cola deve ser o nivelador

das irregularidades. Para evitar que a cola cubra os elementos refletivos, estes

devem ser cobertos com fita adesiva até a.secagem final da cola. Os excessos

de cola devem ser removidos.

Os coeficientes mínimos de intensidade luminosa (Ri) obtidos pela

razão entre a intensidade luminosa do retrorréfietor na direção de

observação, pelo luminância do retrorrefletor num plano perpendicular à

direção da luz incidente, deve satisfazer aos valores indicados na NBR 14ó3ó.
—
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Os tachões e as tachinhas devem obedecer ao que diz a NBR 14636

(Sinalização Horizontal Viária - Tachas Refletivas Viárias - Requisitos), quanto

aos valores de carga de compressão dos dispositivos, nem devem permitir a

penetração de água no elemento refletivo.

Cores do Refletivo

Srisíil

rAltib'à?i
.•í 7*

> •

mm

4.1 Serviços Complementares

4. LI Hidrossemeodura

É o processo de implantação das espécies vegetais, por meio de

jateamento de sementes sobre o solo, consistindo o jateamento na aplicação

hidromecônica de uma massa aquosa ou pastosO composta por adubos ou

fertilizantes e nutrientes, consorciação de sementes, matéria orgânica

(esterco), camada protetora e adesivos, que objetivam a germinação das

sementes, e cuja composição tem o traço característico determinado pelas

necessidades de correção do solo e de nutrição da vegetação a ser

introduzida.

4.2 Ensaios Tecnológicos

4 - MEMORIAL DESCRITIVO
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4.2. J Ensaios de Subleito

Para liberação e aprovação da base, a empre/Ye/ro terá que

opresenfar os segu/nfes ensaios;

• Equivalente de Areia - DNER-ME 054197 - IPRIDNIT;

• Compactação - DNIT 164/20I3~ME;

4.2.2 Ensaios de Base

Para liberação e aprovação da base, a empreiteira terá que

apresentar os segu/nfes ensaios:

• Equivalente de Areia - DNER-ME 054197 - IPRIDNIT:

• Compactação - DN/T J 64/2013-/VÍE;

4.2.3 Ensaios da Capa AsfálfIca

Para liberação e aprovação da copa asfáifica, a empreiteira terá

que apresentar os seguintes ensaios;

■» Teor de Betume - NORMA DNIT J58/201J - ME;

• Ensaio Marshall - ABNT NBR 12891;

• Granu/omefr/a Do Material Asfáltico - DNER-ME 083/98 - IPR/DNIT;

4.2.4 Ensaios de Concreta

ií«x'
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Para liberação e aprovação da concrefagem, a empreiteira terá

que apresentar os seguintes ensaios;

• Procedimento para moidagem e cura de corpos de prova - NBR

5738/J 5;

• Ensaio de compressão em corpos de prova cilíndricos - NBR

5739/18;

4.3 Critérios de Medição e Pagamento

A empresa executora deverá fornecer toda topografia que

comprove os volumes de terraplenagem, apresentando suas respectivas

seções transversais a cada solicitação de medição.

A empresa executora deve fornecer o as built ao fina! dos serviços,

A contratada deverá apresentar, antes do início dos trabalhos, o seu

traço'ideal, baseado nos materiais utilizados pela contratada e na faixa de

serviço Ç.

Para a execução da capa asfáltica, (que deverá ocorrer de

segunda a sexta-feira) a fiscalização deverá ser comunicada para

acompanhamento dos trabalhos.

Finalizada a execução da capa asfáltica, será efetuada, por

empresa contratada pelo Município, coleta do material para execução dos

ensaios e emissão de laudos técnicos que apresentem características como

teor de ligante, espessura, densidade, grau de compactação, etc.

A partir dos laudos, será verificado se o fraco apresentado pela

contratada condiz com o executado, sendo admitida, para o teor de betunie.

uma variação máxima de 0,3 (NORMA DNIT 031/2006 - ESV

Em caso de divergência, a capg asfáltica não será aceita pela

fiscalização.

4 - MEMORIAL DESCRITIVO
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Salienta-se que a medição dos serviços referente a capa asfáltica

ocorrerá somente posteriormente a emissão do laudo e aprovação do

material por parte da fiscalização.

Poderá, a qualquer momento, a FISCALIZAÇÃO requisitar a

CONTRATADA a realização de testes de qualidade dos materiais empregados

e serviços executados por meio de empresa especializada, não vinculada a

CONTRATADA. As despesas inerentes a estes ensaios correrão por conta única

e exclusiva da CONTRATADA.

Como critério de medição em relação ao CAP, será utilizado

média aritmética dos resultados dos ensaios de controle tecnológico da

massa asfáltica [ensaios realizados por empresa contratada pelo Município),

até o limite do orçamento.

A Empresa deverá fornecer, antes do início dos serviços o projeto da

massa asfáltica a ser utilizada no local. Indicando minimamente: a taxa de

aplicação do CAP 50/70, a faixq granuloméfrica e densidade, com data não

superior a 12 meses.

Salienta-se que deverá ser disponibilizado a qualquer momento,

quando solicitado pela FISCALIZAÇÃO, os tickets de balança e ou notas fiscais

com os pesos das cargas utilizadas no local.

a

4.3.1 Considerações Gerais

Para aprovação dos serviços de pavimentação, após a execução

de cada camada e antes da execução da posterior, deverá ser informada

fiscalização para que possa comparecer ao local das obras fazendo as

verificações necessárias e conferência de espessuras. Não serão medidos

serviços que não tenham sido previamente informados e conferidos pela

fiscalização da Contratante.

a

os

}
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Todo material utilizado deverá ser de la quaüdade, ter aprovação

prévia por parte da Municipalidade, assim como, qualquer alteração ou

substituição que venham a favorecer o melhoramento e/ou qualidade dos

serviços.

A Contratada, ainda na condição de proponente, terá analisado

orçarhento e memorial descritivo, a fim de obter esclarecimentos sobre

eventuais discrepâncias junto ao órgão responsável pelo município - SEMURB

- ou impugnar o Edital, não sendo aceito posteriormente aditivos em função

de má interpretação das especificações descritas.

A Contratada deverá trabalhar nos locais com todo o equipamento

de segurança necessário exigido por lei para garantir a segurança do

funcionário e dos usuários do espaço.

Materiais e equipamentos utilizados nas obras são de inteira

responsabilidade da Contratada.

A empresa contratada deverá manter a sinalização necessária

durante as obras, sendo de responsabilidade da mesma qualquer acidente

em decorrência da inexistência ou inadequação da sinalização.

Os serviços serão acompanhados pela Municipalidade, podendo a

mesma impugnar qualquer trabalho que não satisfaça as condições deste

memorial, sendo a Contratada obrigada a demòlir/refazer, sem ônus para a

Contratante.

Para qualquer esclarecimento referente ao projeto, orçamento

e/ou memorial descritivo, q Empresa deve dirigir-se à Secretaria Municipal de

Urbanismo e Obras.

4.4 Limpeza Geral
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Terminados os serviços, a CONTRATADA deverá providenciar a

retirada da instalação do canteiro de serviços e promovera limpeza gera! dos

serviços.

A CONTRATADA deverá proceder periodicamente à limpeza dos

serviços, removendo os entulhos resultantes, tanto do interior da mesma, como

no canteiro de serviços e adjacências provocados com a execução dos

serviços, para bota-fora apropriado, sem causar poeiras e ou transtornos ao

funcionamento dos edifícios adjacentes.

Deverão ser previamente retirados todos os detritos e restos de

materiais de todas as partes dos serviços, que serão removidos para o bota-

fora apropriado.

m
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